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H é g f f S anta 
f o r a m b r i !c muitos 

Dos muitos milagres (la Rai-
nha Santa ízabel resalta como 
dum engaste de oiro resalta a 
agna dum diamante facetado, o 
milagre da sua extraordinária e 
porfeita virtude. I). ízabel do 
Aragão foi uma santa Bainha, 
misericordiosa, modesta, cheia de 
piedade e sofredora. Consentia 
no Paço e amimava os filhos de 
seu marido, que não eram seus. 
Aguardavam a sua passagem os 
pobres e os doontes. Por último, 
as freiras claristas conheceram 
na claustra do convento a mais 
humilde das suas religiosas. 

Foi como um anjo anuncia-
dor de Paz descido da sua terra 
aragonesa e que como um anjo 
passou pela náo menos sua terra 
de Portugal. A sua jornada polo 
inundo foi como a jornada da 
sua transladação. Sob o tórrido 
calor de Julho, o sou cadaver 
que se supunha em estado adean-
tadc de decomposição, deixava 
pela estrada um rasto bem chei-
roso do óleos aromáticos. No tu-
multo bélico do seu tempo, no 
meio dos espíritos orgulhosos o 
rudes de sou esposo, de seu fi-
lho, do seu neto do Castela, c dos 
cortesãos bajuladores e intriguis-
tas, a sua figura delicada, menos 
humana do que divina, passava 
numa auréola de luz, com um 
perfume raro de santidade e de 
encanto. Bra a bonança no meio 
da tempestade das almas. 

Quo admira, pois, quo em tor 
no d os ta bemaventi irada Rainha, 
o povo português tecesse desde o 
dia~em quo ela transpunha os 
Umbrais da sua igreja, a corôa do 
sobrenatural e entronizasso em 
sua alma a figura mística, serena 
dó Santa Isabel!?. . . 

D. ízabel do Aragão foi o os-
culum pacis» dos desavindos. 

Passou a. vida a conciliar os 
que se queriam mal, Apaziguou 
as discórdias entre sou esposo o 
o irmão I). Afonso Sanches. Apa-
ziguou as discórdias entro aquolo 
« D. Afonso, herdeiro da corôa. 
Quatro anos depois, do novo jun-
ta o pai e o filho rebelde. 

Morre D. Diniz. Mas não fin-
da com a morte deste a abençoa 
da tarefa da Rainha. D. Afonso 
Sanches entra em Portugal em 
som de guerra por motivo de seu 
sobrinho lhe querer confiscar os 
bens. Santa Izahel mais uma vez 
evita a luta fratricida. 

Em 133(3. a-quando do ca-
samento do Infanto D, Pedro com 
U, Constança, Afonso XI, de 
Castela, entrava a passagem da 
Infanta, cercando em Lerma I). 
João Manuel. Exige o rei de Por 
tugal que seja levantado o cêrco. 
Responde o rei de Castela desa-
bridamente. 

I). ízabel de Aragão estava 
em Coimbra. El-rei estava em 
Estremoz. De novo a Rainha re 
solve cumprir a sua missão, de 
medianeira e ei-la aos 65 anos, 
fraca, doente, fazendo todo o ca-
minho de Coimbra a Estremoz, 
dentre do Alemtejo, Chega no 
fim de Junho a Estremoz. Calor 
horrível. Aparece-lhe um car-
búnculo no braço. E no dia 4 de 
Julho, á noit6, a ditosa interces 
sora dos desvairados, morria nos 
braços de seu filho El-rei e de 
D» Beatrís. 

Oorrera-se o veit sobre a pri-
meira parte, a mais pequena par-
te, da sua missão transcendente 
0 divina- Fora no entanto o bas-
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A !m gem da Rainha Santa safado da igreja de Santa Cruz 

tanto para que o povo do Portu-
gal fizesse do D. ízabel de Ara-
gão a wSanta Rainha que trans-
formava as rosas em oiro. Eston-
deu-se pelo País além a faina das 
suas virtudes. Os cegos viram. 
Os paralíticos andaram. Os sur-
dos ouviram. 

Vinham de longe, atraídos 
pela graça abundante do seu po-
der miraculoso. O Portugal ne-
cessitado de cura e de alívio, cor-
reu para Santa Clara de Coim-
bras E chegou o dia em que a 
Rainha Santa foi reconhecida co-
mo a desvelada protectora da 

Naçao. o anjo da paz o de cari-
dade. a salvadora da Patria em 
todas as horas graves 6 perigosas. 

Renderam-lhe cultó os reis de 
Portugal, todas as classes; adora-
ram-na os pobres, os doentes, os 
chagados. Em Véspera de cala-
midade ia pedir-se á Rainha San-
ta a salvação do País. Em oca-
siões de festa ia render-se à San-
ta as orações de graça. 

Coimbra, ainda hoje, através 
de tudo, mantém, com uma pu-
reza inalterável, a devoção pela 
sua especial protectora. Pareee-
me que níía lia mulher da Coim-

bra que nao tenha pronunciado 
com suplicante devoção o nome 
de Rainha Santa, 

Pla até quem, numa degrada -
ção lamentável do principio reli-
gioso, so esqueça de Deus para 
lembrar-se unicamente da Rai-
nha Santa Izabeh 

Também, as festas des ta be-
maventurada Rainha, r e v e s t e m - s e 
-sra Coimbra, duma imponência 
rara. Do todos ós momentos, po-
rém, da festa da cidade, lia Um 

j que me comove profundamente; 
j é aquele momento efn que no 
• HIIÇ dp. S a n t a Clara. cm f r e n t e 

da sua Igreja, so volta a formosa 
imagem da Rainha de Portugal 
para Coimbra como que a pedir-
IhG que estenda por sobre a nos-
sa cidade, a sua bênção. E eu 
creio, naquele momento creio, 
que os braços da Rainha Santa 
se estendem realmente por sobre 
a cidade, o que o seu gesto de 
misericórdia e de piedade se pro-
longa, numa vibração continua 
de amor, por todo o Portugal, 
apartando discórdias, dissuadin-
do os maus, como apartava e dis-
suadia, no campo da batalha, a« 
hostes inimigstHt, 

Toda a salvação reside,ges-
seneialmente, num acto puro do 
Fé. Eu creio isto. Se naquele 
momento cada um de nós, cada 
português, tivesse no seu espiri-
to a ideia de que a Rainha Santa 
estava intojvodendo por nós do 
Além, Portugal salvar ••o-ía, com 
certeza. 

A Fé quore dizer luz interior, 
mas luz ora movimento, cm noção, 
em vibração. A Fé—dinâmica do 
espirito. E esta luz, todos o sa-
bem, cie ha muito que se apagou 
nas almas luzitanas. 

Reacendamo-la, por amor da 
Rainha Santa, flor de graça, frol 
do perfeição, enquanto não des-
maia em nossa retina o estilo ge-
mai da sua imagem, passando 
como ainda agora, num rico an-
dor de talha doirada, no sou mi-
lagre de oiro transformado, por 
entre o murmúrio das orações de 
milhares de bocas e sob a chuva 
ineess»nte_da*pétalas de rosas. . . 

Costa Pimpão 

Como decorreram as 
f e s a s 

A cidade de Coimbra, sempre 
carinhosa para a sua excelça pa-
droeira. sempre pronta a prestar-
Ihe os homenagens grandiosas 
que a sua memoria de rainha e 
tio santa merece ao culto apnixc-
nado dos portugueses, acordou, 
na ultima qninta-feira, em rui-
dosa alegria, engalanada o multi-
color na variedade deslumbrante 
tias suas bandeiras o vdas suas 
magnificas ornamentaçôes, 

Dir-so-ía que a cidade so ha-
via transformado, completamente 
íransiignrafla, <x>mp!eot nmonte di-
ferente da sua tranquila vida 
provinciana, vibrando aos c•••or-
les das marchas que as bandes 

tocavam pelas ruas, 
As ornamentações! O movi-

mento! AM iiorcs! As bandeiras 
tremulando ao vento! A rnulti-
lâo compacta que chegava n ca-
la momento! A ancioilade! A 

alegria! O ruído! A animação! 
A vida, emfim, a vida dosto Por-
tugal heroico, deste Portugal de 
tradições imortais, estuando, fre-
mindo, vibrando pelas artérias 
desta terra bem dita qim o -mila-
gre das rosas* eternamente colo-
ca entre ns cidades que a lenda 
popular unge de poesia a de be-
za, mas da mais bela poesia, a 
poesia que sai da alma ingonua 
tia raça o se cristaliza até pelo 
azul sereno do ccu .som fim. 

Aqui a lenda paira como a 
neblina das manhãs ardentes! 

Aqni a lenda enterneço e co-
move ! 

Aqui a lenda fc-z-se translú-
cida como o sonho: suave como 
o cântico dos anjos; transparente 
como o veu das noivas, 

Aqui a lenda foz-se p e r f u m e , 
o perfume das fiores de todos os 
jardins de Portugal; o perfume 
que embriaga; o perfume que faa 
subir as a l m a s até Deus, emba-
larloramente: o perfume das ro-
sas, das rosas brancas, imacula-
das do milagre. 

Mal a rainha saía, cautelosa-
mente. dos paços riais, a ocultas 
do seu senhor o amo; mal a rai-
nha saía de mãos dadas com a 
madrugada, perfumando os cam-
pos do saudoso rio; mal a rainha 
saía translúcida e calma, como as 
figuras seraficas, as figuras que 
povoam os quadros dos maiores 
pin toros religiosos, figuras de an-
jos, brancas, puras, "transparen-
tes í^ussi- tjuas; iropocderpvfi?* 
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Fazem anos, hoje: 
A menina Dulce Isabel, filhinha do 

sr. dr. Virgilio d'Abreu Pessoa. 
D. Alaria Isabel Frias Galhardo e 

sen filho Francisco Frias dos Santos 
Galhardo. 

Augusto Correia dos Santos e Silva. 
A'manhã: 
João Machado Júnior. 

9aríi«i«£ e chegadas * 
Partiram para o Carregal do Sal a 

sr.' D. Maria d'Assunção Albuquerque 
Veloso. 

— Encontra-se em Coimbra, a sr.R 

D. Gloria Pereira, de Lisboa. 
- Estiveram em Coimbra, os srs. 

visconde e viscondessa do Alcaide. 

como a nove caindo em flócos, 
como a neve das serras quo o sol 
tranforma em fantásticas scinti-
lações de sonho; mal a rainha 
siiía, expressão maxima de cari 
dado nas faces serenas, logo as 
rosas do milagre caíam do seu 
regaço, e logo as rosas do mila-
gre colhidas pelas mãos súplices 
dos pobres, dos humdedes, dos 
profundamente desgraçados, dos 
miseráveis, dos doentes, dos le-
prosos, dos hemipleticos, das mu-
lheres e das creanças se transfor 
mavam em oiro, oiro que depois 
ia dar pão, alegria, paz e vida. 

Pão, alegria, paz e vida que 
eram as graças do povo, as an-
ciedades do povo, a fortuna do 
povo: a sua abundancia, a sua 
poesia, a sua beleza e até a sua 
redenção colectiva. Era o oiro 
que se transformava em rosas, 
eram as rosas que se transforma-
ram em oiro. Era o milagre, o mi-
lagre bemdito, abençoado pelos 
que tu do sofrem, que tudo sentem, 
que tudo passam, humildes e resi-
gnados, expulsos de toda a parte, 
em andrajos, rotos, famintos, 
chagados, mas cuja alma conser-
vava a brancura das flores que o 
vento tempestuoso nao chega se-
quer a manchar. 

Era a Rainha! Era a Rainha! 
Mas que importava que fosse a 
Rainha, se ela era, acima de tudo, 
a mulher que sabe sentir as mi-
sérias dos seus súbditos, recolher 
os seus soluços, limpar carinho-
samente as suas lagrimas! E o 
povo começou a encara-la como al-
guma coisa de superior á própria 
vida que ululava a seus pés e 
cujas eoleras, cujas raivas, cujos 
odios, rancores, invejas e luctas, 
passavam, sinistramente, a seu 
lado. 

E!a já nao era mulher e Rai-
nha; era a divina figura que con-
solava os atiictos, protegia os des-
graçados, socorria os miseráveis 
e chegava, até, a beijar os lepro-
sos. Os leprosos! 

A lepra era o maior flagelo 
da meia edade. Era o mal terri 
vei "que contaminava, destruia e 
aniquilava todas as esperanças da 
vida. A lepra era morte e os 
leprosos os perfis fantasticos de 
cadavores que.se arrastavam pe 
las cavernas e pelos corredores 
sombrios dos hospitais de isola-
mento. 

E ela ate a esses ía levar o 
seu sorriso purificador. 0 seu 
sorriso de paz e harmonia. O seu 
sorriso que era a esperança, a 
maior esperança na vida eterna. 
E assim começou a nascer a len 
da, e a lenda a apoderar ee de 
todas as imaginações, e as ima 
gmações a crearem o vulto da 
Kainíia entrando nos hospitais, 
sorrindo e falando com a maior 
ternura da sua alma, sem se con 
taminar, sem se empestar, sem 
ter medo da lepra que ara a mor 
te, assombrando os doentes, fa-
zendo caminhar até os proprios 
moribundos. Era o milagre, o 
milagre eterno, o milagre crea 
dor, o milagre que é luz, aurora, 
poesia e sonho. 0 milagre, a 
branca claridade que surgia por 
entre a cerração da edade media, 

E sendo assim, todas as gera-
ções quizeram que o milagre se 
repetisse; quizeram que o mila-
gre, como a aza branca da espe-
rança, pairasse, eternamente, nos 
horizontes translúcidos deste país 
de sonhadores e de guerreiros. E 
todas as gerações, prostradas e 
contritas, assombradas pela vida 
humildemente crista da rainha; 
pela sua ternura; pela sua bon-
dado; pela candura da sua alma; 
pela pureza do seu caracter; pela 
generosidade do seu coração; pe 
ias suas anciedades de esposa e 
pelas suas jagrunas de Mae, qui 
zeram que eia repetisse o mila-
gre, inundando do rosas os catres 
jM hospitais: os lar** pão; w 

almas sem fé; os corações sem j 
amor. 

E Ela passa sempre por entre 
alas compactas de povo ajoelhado, 
de povo humildo, oferecendo as 
suas rosas, as rozas quo as suas 
mass finas o translúcidas trans 
formaram em oiro. 

Milhares do forasteiros, du-
rante todo o dia da ultima quin-
ta feira, chegavam de longes ter-
ras, dando á cidade uma anima 
ção extraordinária, uma alegria 
ruidosa, um tumultuar constante. 

As ruas enchiam se, trans 
bordavam, como um mar imenso 
fremindo. 

A procissão devia realizar se 
á noito. A anciedade era enorme. 
Todos aguardavam* a hora em 
que a figura da Rainha Santa ha 
via do inundar de luz a alma 
dos quo esperavam. E á noite, 
precisamente, o aspecto das ruas 
era colossal. 

Nada pode servir para estabe 
locernios uma imagem, qualquer 
ideia que dê a impressão clara 
do que era aquele oceano de gente, 
movimentando-se dificilmente. 

O largo Miguel Bombarda, 
Avenida Navarro e Couraça de 
Lisboa encontravam-se, àquela 
hora, completamente apinhados. 

Era um espectáculo verdadei-
ramente assombroso. O povo sur-
gia de toda a parte. Do todas as 
ruas saía aquela massa enorme, 
procurando os melhores lugares. 
E a iluminação, dava, àquela sce 
na formidável, uma imponência 
indiscritivel. 

Na ponte havia milhares de 
pessoas. Em cima, apinhava se o 
rapazio ancioso por emoções e 
por espectáculos deslumbrantes. 

Agora, ao longe, na curva da 
estrada, ao fundo, á saída do con 
vento, vêem-se tremuluzir as pri 
meiras veias, em fila, ondeando 
quasi ritmicamente. 

E' a procissão que marcha, 
solene e imponente, ladeira abai-
xo, a caminho da cidade em 
festa. 

A multidão cada vez mais 
compacta, espera, anciosamete, 
indiferente a fadigas e a canças-
sos. 

Depois são as primeiras gi-
randolas. E' a chegada à ponte, 
a entrada na ponte. E o povo 
olha, interroga, procura vêr se 
destingue, por entre milhares de 
lumes, a figura admiravel da Rai-
nha esmoler. A procissão avança 
lentamente. 

Agora já se pode vêr, como 
uma aparição aer6a, o perfil ma 
guado, languido, romântico da 
mais linda figura de mulher. E 
é depois uma formidável giran 
dola que corta o espaço em ad 
miráveis e excentricos jogos de 
luz. 

E' a apoteose da cidade, a sau 
dação da cidade, as homenagens 
do povo que a adora e que vê, na 
admiravel escultura de Teixeira 
Lopes, alguma coisa de impon 
deravel e de eterno. 

A procissão segue., triunfal-
mente, por entre alas do povo 
ajoelhado; por entre milhares de 
almas que palpitam; por entre 
milhares de corações que esperam 
que o milagre se repita e pedem 
paz, harmonia, felicidade e calma 
para a Patria, para esta bemdita 
Patria Portuguesa, que a sua di-
vina figura encheu de rosas e de 
cânticos. 

No sabado, á meia noite, co-
meçou a queimar-se o fogo de 
artificio. 

Por ali, na Avenida Navarro, 
havia milhares de pessoas, espe 
rando desde bastante cêdo, por 
aquele admiravel espectáculo. E 
não fizeram mal em esperar. 

Era simplesmente soberbo o 
aspecto daquele largo recinto, ilu-
minado pelos foguetes de todas 
as cores e com todas as combi-
nações duma arte explendida-
mente notável. 

0 fogo era lançado do lado de 
là do rio. 

Só se via gente por toda a 
parte; na Avenida, insua dos 
Bentos, Couraça de Lisboa, sobre 
a ponte e até no areal, A multi 
dao era enorme. 

O fogo dava àquela scená no 
tas interessantíssimas, claridades 
de luar ; vermelhos de tragedia; 
intensas colorações duma bizarria 
de artistas emeritoe e conheccdo 
res. 

Emfim, foi um espectáculo 
imponente que reteve por ali, 
durante imenso tempo, milhares 
de pessoas vindas do longe para 
dar á cidade aquela formidável 
«nimaçãu popular, 

A prooissao, no domingo, foi 
simplesmente duma imponência 

única. Milhares de pessoas com-
primiam se pelas ruas. A saída 
estava anunciada para as 6 horas 
da tarde, mas, nas ruas do tra 
jecto, o povo começou a aglome 
rar se muito cedo, ancioso por 
conquistar os melhores logaros. 

Eram milhares de pessoas que 
por ali circulavam, â espera que 
a procissão passasse na sua ma 
gestatica imponência. Nas jane-
las havia imensa gente, também, 
aguardando, durante bastante 
tempo. Colchas de dainasmo, 
riquissimas algumas, davam ás 
ruas um aspecto admiravel, fan 
tastico quasi. Depois, com a 
aproximação da hora marcada, o 
movimento augmentava, crescia, 
multiplicava se. A policia nem 
podia conter o povo, comprimin 
do se pelos passeios laterais. A 
guarda republicana, em unifor 
me de gala, aspecto imponente, 
começou a abrir as primeiras cia 
reiras por entre aquele mar imen-
so. E o povo lá„ía, a muito cus 
to, sem protestos, sem violências, 
sem desordens. E a procissão 
começou, depois, a organisar se 
lentamente. Muitas irmandades, 
na variedade enorme das suas 
opas, colocaram se em fila, por 
entre aquela multidão compacta. 

fira explendido aquele impo-
nentissimo espectáculo. Conte 
nares de anjos, interessantíssimos 
quasi todos, punham uma nota 
graciosa, de admiravel ingenui 
dade no cortejo colossal. E a 
marcha fez se, socogadamente, 
com uma lentidão cadenciada ao 
som de varias bandas de musica. 

Lá surgiu, depois, a imagem 
da Rainha Santa, sempre suave, 
sempre carinhosa, sempre meiga 
e simples na sua magestade de 
Rainha e de Santa. 0 povo ajoe-
lhava e havia lagrimas, até, em 
muitos olhos, comoções e preces. 
E o cortejo religioso lá seguiu, 
calçada acima, cada vez mais bela, 
até perder-se na volta da estrada 
que leva ao convento, por entre 
a saudade de milhares de cora-
ções em suplica. 

Varias notas 
Durante as festas da Rainha 

Santa não houve a registar qual-, 
quer incidente digno de registo. 

Por desordem não houve pri-
sões. 

— - O serviço de policiamento 
feito pela G. N. R. e policia ci-
vica foi bem feito. Por esse fa-
cto são dignos do maior louvor o 
comandante da G-. N. R., o major 
sr. Luís José da Mota, e o co-
missário geral da policia, sr. João 
Marques Perdigão. 

— A policia de investigação 
criminal, em virtude das medi-
das tomadas pelo seu inspector, sr. 
Eurico Campos, fez bom serviço, 
tendo os seus agentes trabalhado 
com uma actividade extraordina-
ria, e a eles se deve a prisão de 
36 gatunos, dois dos quais captu-
rados na igreja de Santa Cruz. 

— Foram as seguintes as fi-
larmónicas que tomaram parte 
nas festas: Sociedade Instrução 
e Recreio Barreirense. Sociedade 
Filarmónica Lira Barcoucense 10 
de Agosto, filarmónicas das Alha-
das, do Troviscal, do Cercal e de 
Vila Nova de Anços. 

Também tomou parte nas fes-
tas a filarmónica 1," de Maio des-
ta cidade, 

A's duas primeiras agradece-
mos os seus cumprimentos, 

— A cerimonia religiosa que 
se realisou no domingo, com 
grande pompa, na igreja de Santa 
Cruz, presidiu o sr. Bispo-Conde, 
tendo feito uma brilhante oração 
o distinto orador sagrado, rev, 
dr. Pereira dos Reis, 

—O fogo de artificio de sabado, 
fabricado pelos srs. Silva & Fi 
lho, de Viana do Castelo, cons 
tituiu um belo numero, porque 
o fogo era explendido, deixando 
toda a gente que presenciou este 
espectáculo muito agradada e sa-
tisfeita, sentindo apenas que êle 
não durasse mais tempo. 

Yê-se que Yiana do Castelo é 
a terra que prima pelos bons ar-
tistas de pirotecnia. 

O sr. José de Castro, que tem 
feito fogo para Coimbra e que 
fabricou os foguetes para a lin 
dissima girandola de quiriía-feira 
á noite, temrse afirmado sempre 
um profissional distintíssimo, ca-
bendo desta vez aos srs. Silvas 
demonstraram a sua grande com 
potencia para estes trabalhos, 

•—A exposição industrial o 
artística, que se efectuou na As-
sociação dos Artistas, foi muito 
visitada e admirados os magnifi-
cos trabalhos que ali se encon-
travam o que muito honram os 
seus expositoregi 

-V Na Ja^dim-Èsçoia .íoêq d® 

Deus houve um festival muito 
interessante, no qual tomaram 
parte as creanças, que executa 
ram vários exercícios desportivos, 
coros e danças, havendo um de-
safio de "foot-ball • e matchs de 
box», sob a direcção do seu pro-
fessor de ginastica, sr. dr. Carlos 
de Figueiredo. 

Foi uma festa muito interes-
sante e que deixou na assistência 
as mais agradaveis impressões. 

— Na rua Ferreira Borges al-
gumas montras tinham lindas ex-
posições, cuja disposição artística 
foi muito admirada. 

— Os festivais no Parque de 
Santa Cruz, tiveram uma con-
corrência extraordinaria, sendo o 
gracioso Rancho Infantil entu-
siasticamente aplaudido. 

Também ali se exibiu numa 
das noites o Orfeon da Escola 
Pratica do Comercio, que agra-
dou. 

O Eancho Infantil alcançou o 
maior êxito. Pode dizer-se (pie 
foi um dos melhores números das 
festas e que mais despertou a 
atenção dos forasteiros. 

A êle nos referiremos mais 
desenvolvidamente. 

— A cerveja da grande fabri-
ca da Estrada da Beira, que pela 
primeira vez foi posta á venda, 
na própria fabrica, alcançou um 
retumbante sucesso. O sou con 
sumo foi enorme. Todos a con-
sideraram de primeira ordem. 

As magnificas bolachas da 
grande fabrica Triunfo tiveram 
uma enorme aceitação. 

Os seus interessantes reclames 
obtiveram o melhor êxito. 

Durante o festival de domingo, 
no Parque de Santa Cruz, foram 
atirados para o publico centena 
res de pacotes de bolachas. 

— Na noite, de sabado, as fi-
larmónicas tocaram em vários 
pontos até ás 5 horas da madru-
gada, trasitando sempre pelas 
ruas muitos milhares de pessoas. 

— A concorrência de forastei-
ros foi muito superior á de ha 
dois anos. Calcula-se em mais de 
60.000- pessoas que transitaram 
no caminho de ferro. 

Na Figueira e em Alfarelos 
organizaram-se vários comboios 
especiais. 

No caminho de ferro, onde 
colhemos informações, foi-nos 
afirmado que o movimento nos 
dias das festas foi superior ao de 
1922. 

Houve mais 5 comboios espe-
ciais do que naquele ano. 

Pelas estradas vieram milha-
res do pessoas a pé, e pelo rio 
também vieram muitos forastei-
ros. 

— Como noticiamos, por ini-
ciativa do sr. Alexandre Horta, 
a rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, estava ornamentada, ven-
do-se na fachada da sua residên-
cia, uma linda alegoria á Rainha 
Santa, profusamente iluminada. 

— O movimento nos eléctri-
cos foi colossal. 

Até ontem o seu rendimento 
foi de cerca de 38 contos, 

—Ao deputado por este cir-
culo, sr. José de Nápoles, irouba 
ram a carteira com 80 escudos, 
a cadeia e relogio de ouro. 

— Pelas ruas o no areal do 
Mondego pernoitaram milhares 
de pessoas. 

— No domingo á noite foi 
organisado um comboio especial 
para a Louzâ, 

— Devido á' gentileza do sr. 
coronel Osorio, comandante de 
infantaria 35, que consentiu no 
transito de veículos pela estrada 
militar, foram ao Alto de Santa 
Clara, centenas de trena e auto-
móveis,-

— Os musêus, Universidade 
e monumentos regorgitavam sem-
pre de forasteiros, 

—As filarmónicas apresenta-
ram se bem. A do Barreiro con-
firmou plenamente os seus credi 
tos. A do Troviscal também 
agradou bastante, assim como a 
de Barcouço, 

— A procissão de domingo, 
que foi imponentíssima, levava 
mais de 1:000 anjos. 

— Ouvimos dizer que se pen 
sa realizar para o ano as festas, 
visto passar mais um centenário 
da Rainha Santa. 

Tremor de terra 
No Observatório Meleorologi 

co da Universidade foi no dia 11 
registado um violento abalo de 
terra, que principiou ás l!i horas, 
55 minutos e 48 segundos, a uma 
distancia de 7,630 kilomatros. 

Este registo foi semilhante ao 
do dia ;3 do corrente, cujo epicen-
tro foi na Ásia; 

Fogueiras âe 5. l o ã o e àe 5. Peàro: 
Fí canção âe Coimbra: a cantrga àe 
hoje e a cantiga àe ontem: a traàição: 
um projecto àe iniciatiua: palauras 

a lhe ias 
« Quem canta seus males es-

panta » diz o l .° verso duma lin-
da cantiga. Isto nem sempre é 
assim porque lá diz outra quadra 
que 

quantas vezes as mães cantam 
Com vontade de chorar... 

Mas, em regra, o canto serve 
de espalhar tristezas e de aliviar 
penas. Vêr o povo a cantar ó o 
mesmo que vêr a alma dele a rir. 
Quando o povo não sabe cantar 
é porque a vida não lhe corre 
bom e mal vai a sua sorte. 

Estas considerações, e outras 
semelhantes, ocorreram-me por 
ocasião das noites do S. João e 
do S. Pedro, esses dois venerá-
veis o bem aventurados Santos 
da côrte do ceu, quo nao resis-
tem, duas vezes no ano, à graça 
e ao donaire das lindas coimbrãs. 

Antigamente, em Coimbra, 
as noites das alcachofras eram 
noites de vivo folguedo, noites 
de branca alegria, em que se can-
tava bem e se namorava melhor. 

— E virou! 
E tudo virava, e tudo dança-

va, sob dóceis de murta e de 
flores, à luz dos balões à moda 
de Veneza. .. 

— Tudo certo! 
E é que tudo acertava, e os 

pares voltavam, cantando a «Ca-
ninha Verde» ou balhando e 
«Folgadinho». 

Mas o que sobretudo caracte^ 
risava as fogueiras de Coimbra 
era a expressão lirica, toda pes 
soai e emotiva das canções de en 
tão. A singeleza melódica da 
canção portuguesa tomava aqui 
um sentido ora queixoso, ora 
amoroso, muito próprio, muito 
original, e que só se compreendia 
na boca da nossa « tricaninha ». 

Um director do Conservato-
rio de Boston, Martino Roeder, 
estudando um dia os fados por-
tugueses, achou-lhes a «poesia 
mais bela do que a música». 

Esta verdade tornar- se-h ia 
mais frisante ainda, se comparás-
semos a simplicidade melódica 
das nossas velhas canções com a 
letra em que parece que toda a 
amorosidade atávica da região 
vem ao lume de agua pela inspi-
ração e pela ospontaneidade, rica 
de sentimento, da nossa gente, 

Campos verdes ds Coimbra 
Cheia de canaviais! 
Quem se fia em estudantes 
O que recebe s ío ais/ 

ou estai 
Lembrasse ainda, Maria 
Da noite de S. João? 
Tu contavas aí estrelas 
Eu as areias do chio. 

Quer-se mais lindo do que 
isto? 

A canção de Coimbra, prêsa 
aos lábios da «tricana», devia 
desaparecer com ela. E, com efei-
to, no dia em que se sumiu das 
nossas ruas a silhueta graciosa da 
tricana, desapareceu também a 
canção, desapareceram as foguei-
ras de buxo e de alecrim, dGsa 
pareceu amda aquela alegria sã, 
aquele entusiasmo brotado de al-
ma, gorgeado e sapateado ao 
compasso alegre da chinelinha 
bordada, 

«Ir vêr as fogueiras * era no 
bom tempo de então, um mimo-
so regalo da gente de Coimbra, 
Eu conservo ainda a memória 
pálida duma fogueira do Romal, 

As fogueiras desapareceram, 
pois. Mas, o qUe foi pior, desa-
pareceu com ela a canção. Ainda 
aqui e além se atravanca uma 
rua com três ou quatro festões 
de bucho. Ainda se vê meia dú-
zia de pares, levantando os bra-
ços, estalidando os dedos, soando 
palmas. O que desapareceu de lá, 
dessas ruínas tristes das foguei-
ras de Coimbra, foi a canção. E 
desaparecer esta voz do povo, a 
sua voz do berço, quer dizer que 
desapareceu aquela desenfastiadá 
alegria que eia pretendia expri-
mir, 

Pelo resto do país, também 
ha fogueiras, autenticas foguei-
ras. Mas estas têm uma utilidade 
prática: servem para queimar os 
fundilhos das calças. Em Coim-
bra «ií vêr as foguaiías» já nâo 

é regalo de todo o coimbrão que 
se preza: é tristeza que felizmen-
te acaba pela moia noite para se 
tornar em saudado. Que é das 
cantigas de Coimbra? Que é das 
fogueiras de Coimbra? Quo é das 
tricanas de Coimbra ? 

Desapareceu o pessoalismo 
coimbrão da poesia popular, aque-
la musica de suave melodia, aque-
la emoção o aquele lirismo em 
que os requebres da voz se pen-
doavam para a tristeza meiga, 
queixosa do nossa atavismo re-
gional. Tudo desapareceu. Um 
vento reganhão e furioso vai en-
durecendo o petreficando todas 
as coisas. Dantes, até na graça 
(pio fica havia delicadeza, ilojo 
a cantiga é raramente banal, 
quasi sempre irritante e sempre 
a grosseira. 

Em vez da velha quadra 
Dá-me um abraço! 
Isso é que eu não faço 1 

etc., que fazia abrir o riso da tri-
cana maliciosa, temos agora 

E ó bonequinha agora, agora! 
E ó bonequinha agora, jááá ! 
Ai se estivesses aqui sosinha 
Dava te um beijo na carinha... 

E depois, atrás desta, segue a 
cantiga e o refrão desgraeioso e 
horrivelmente monótono do «Ah! 
Ah! Aaah! » repetido e berrado 
em cada final de verso. 

Em vez dos versos e da mú-
sica do «Folgadinho» 

Esta rua tem pedrinhas 
Hei-de lhas mandar tirar 
Com biquinhos de alfinetes 
Pró meu amor passar, 

temos agora a musica e os versos 
do «Papo seco»: 

Papo seco, papo seco 
Papo seco sapateiro, etc., 

Em vez desta quadra encan-
tadora que cabia em qualquer 
música 

0 ! cidade de Coimbra 
Arraiada sejas tu 
Com beijinhos e abraços 
Nâo te quero mal nenhum 

temos o incomparável 
Ai o beijinho 
Que atraz da porta te de!, ete. 

Ora Coimbra, apezar do seu 
ar serio de pessoa civilizada com 
que se revestiu, e que já se en-
vergonha de certas familarieda* 
des antigas, nâo é a culpada disto. 
Não é preciso ter uma solida 
construção filosófica para se vêr 
que este facto calamitoso mergu-
lha as raizes mais fundas e per-» 
mite-nos afirmar com toda a se-
gurança que a crise do País não 
é só uma crise politica. E' sobre-
tudo, é acima de tudo, uma crise 
social que teve por imediata con-
sequência e revolvimento de ci-
ma abaixo d6 todos os funda-
mentos essenciais da nação por-
tuguesa; e tanto — e tanto! — 
que não deixou do pé aquele ca-
racter por que se define imedia-
tamente um povo: o canto, 

Repetindo as palavras dum 
espanhol, eu direi que poderia-1 

mos trocar um velho adágio, por 
esta frase: «Diz-me que musica 
preferes, dir-te hei quem és,» 
Diz me o que cantas — dir te liei 
o que vales, O povo que não 
canta o « Meu bemzinho » para 
cantar o «Papo sêco», estalando 
palmas sob arcadas de verdura e 
bandeirolas de papel, é que já 
não é o mesmo povo, E não é. 

Cantar mal, cantar nas foguei-
ras as cantigas das, ruas e das re< 
vistas, cantigas tais que delas se 
poderia dizei' o que disse uma 
personagem do Molière dos pro-
vérbios, que parecem «trainéso 
dans les ruisseaux des Halles v ar-
rastadas pelas sargetas dos mer-
cados, não é sujar oa lábios é 
sobretudo mostrar que se traz a 
alma suja, 0 que nós precisa-
mos é dum banho. Portugal pre-
cisa de lavar-se. 

Se queremos regenerar o povo 
temos de infiltrar-lhe de novo a 
simpatia pela cançSo tradicionaL 
Já passaram 03 anos calamitosos^ 
ainda que só agGra começásse-
mos a sofrer ás consequências 
dêles, em que se pensou que a 
salvação do País estais no «sfjr^* 
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O tumulo de prata da Rainha Santa que hoje está em exposição 

cimento de que éramos uma Na-
ção com uma longa historia. 
Agora, felizmente, já se vai pen-
sando. com o bom Castanheiro da 
«Ilustre Casa do que 

— Caramba! E' preciso reatar 
a tradição! 

E já vai acordando a cons-
ciência do que «nós estamos imun-
damente morrendo do mal de 
nao ser português», como dizia 
Eça pela boca do mesmo Casta-
nheiro. 

A continuidade tradicional — 
eis o grande principio norteador 
da regeneração portuguesa. Edu-
car o povo na tradição ó um de-
ver dos que lidam de perto com 
essa massa, boa ;:«?, fundo, mas 
plasmada de vicios e defeitos. • 

Foi Ramalho Ortigão quem 
afirmou algures que o amor da 
tradição é um resultado educati-
vo, Foi ele quem afirmou ainda 
que «inspirar-se na tradição, 
qualquer que seja a forma da 
atividade em que cada um opere, 
— Na industria, na pedagogia, 
na literatura — é fortalecer a na-
cionalidade. Romper a tradição 
ê abjurar a familia e a patria». 

Haverá quem duvide de que 
a arte e a poesia do povo entram, 
pela maior parte, neste conceito 
— tradi 8o — em que nós incluí-
mos o lar domestico, os usos e 
costumes da região, oa processos 
de trabalho de cada terra e o 

engenho atavico?» Creio que 
nSo. 

A canção ó o homem.. . e a 
Mulher. O que verdadeiramente 
distingue o andaluz de galego, ó 
que aquele canta a 'penetera» 
ou a «olea» o este canta a mui-
fieiras O catalão e o aragonês 
distinguem-se daqueles porque 
teem a sua «jota». 

Por meio de conferencias po-
pulares em que se ensinasse o 
que é cantar à moda de Coim 
bra, entremeando nessas pales-
tras fáceis as cantigas e as mú-
sicas que o povo esqueceu, seria 
psseível ainda despertar o senti-
mento poético do povo. Eu nSo 
ereio que este sentimento esteja 
perdido, E' preciso acordá-lo 
com a tiorba da emoção. 

Termino esta longa crónica 
com as palavras dum espanhol 
que no reino risinho se tem em-
penhado na ressurreição do canto 
popular (P, J. Ani, Donostia); 

«Senhores; terminei, Aca-
bais de ouvir música popular 
nossa; e formosíssima! Vós, os 
que tendes alguma influência sô 
bre as populações, fazei que 88 
aquela ainda vive, que não morra; 
e se porventura se deixou esque-
cer esta linguagem de nossos 
avós, que vossos filhos voltem a 
aprendê-la, Os vascos não que-
rem morrer. E povo que can-
ta vive». 

Eis em poucas palavras, o 
que 6U, se não me faltasse a lín-
gua, desejaria ter ditOi 

Gosta Pimpão; 

Faleceu nesta cidade o rev, 
Faustino José Jacinto Ferreira, 
.de Vila Nova de Ourem para on-
de foi trasladado para aquela lo-
calidade, 

Roubo 
Áo capitão, sr* Luís Pacheco 

sís Castro foi roubada na estação, 
a Uando embarcava para Lisboa, 
uma carteira contendo algum di-
íiheiro português, documentos de 
valor e uma nota de 5 libras do 
Pf&ço de Inglaterra, 

s p r o p o r ç o e s 

d e v i d a s á 

j u e t o m o u l o r ® 

f a l t a d e a g u a 

• •«BES» 

ir m eis pifO sya 

Deu-se a profecia. Des-
de ha muito que os morado-
rc- uò bairro alio vêem cha-
mando providencias contra a 
falta de agua, que ha quasi ura 
mês lhes nào é fornecida, pa-
gando, no entanto como se 
dela fossem abastecidas. 

Toda a imprensa locai km 
pedido providencias, lembran-
do até a hipótese dum incên-
dio, 

Em vâo se tem reclama-
do e o desastre surgiu, 

A quem pedir responsa-
bilidades? A ! repartição dos 
Serviços Municipalisados que 
as tem e são tremendas. 

Q c o m e ç o â o I n c e n ô i o . 
H a a n d a â e t u â o 
s a l u a r , e s t i u e r a m 
I m i n e n t e s g r a n -

õ e s d e s a s t r e s 

O fogo maniíesíou-se na 
Padaria Progresso, da firma 
Neto 8t irrnâo, Ld,a, na rua 
do Cotovêlo, sendo o prédio 
propriedade da viuva Manuel 
Miranda. 

O prédio compunha-se de 
loja s dois andares, habitando 
o primeiro o sr. Manuel Mi-
randa Cardoso, funcionado da 
Camara Municipal, e o se 
gundo, o engenheiro agrono-
mo, sr. Vasco Leão Fossolo 
de Carvalho. 

Antes de se dar o alarme 
um dos nossoa colegas de re-
dacção passou junto do prédio 
incendiado, nada fazendo pre-' 
ver que, o máximo vinte mi 
nutos depois, se iria ali dar 
uni grande incêndio. 

O íogo tinha pequenas 
proporções e facilmente seria 
debelado se houvesse agua, 
Mas para isso era preciso ir á 
frente do Largo da Fejfa. 

Começam chegando mui-
tos populares que depois vâo 
buscar a carreta que se encon-
tra junto ao comissariado de 
policia, Montam o serviço, 
mas agua não havias 

O fogo comunica-se ao 
deposito da lenha. Estabdece-
se uma confusão enorme e al-
guns populares entram no pré-
dio incendiado e sobem ao se-
gundo andar, donde começam 
a arremessar cadeiras e ferros 
de camas para a rua, sem avi-
so prévio, tendo algumas pes-
soas corrido o risco de serem 
atingidas. 

Chegam os bombeiros, mas 
nada podem fa2er porque coijr 

tirsua a haver falta e o fogo 
conliuua na sua onda destrui-
dora. 

Alguns bombeiros muni-
cipais chefiados pelô chefe Ro-
cha, fazem um corte no pred-fc 
o n i e fica a estação telegrafo 
postal e a residencia do sr. dr 
Novais e Sousa, e assim evi-
tam que o fogo se propague 
aos outros prédios, donde ti 
nham já sido retirados todos 
os haveres, o mesmo se tendo 
feito a alguns da rua dos Es-
tudos. 

Entretanto ouviam-se ela-
mosos protestos contra a falta 
de agua e contra a camara. 

Tempo depois vém mais 
material de incêndios, procu-
rando-se colher sgua dos po-
ços, o que também não dá re-
sultado, 

O tanque da fonte do Lar-
go da Feira esvasia-se. São 
mulheres e homens que acar» 
retam cantaros de agua, com 
que os bombeiros vâo refres-
cando os telhados das casas 
contíguas ás do incêndio, 

O p r e ô i o f i c a r e â u 2 i â o a 
u m m o n t ã o ô e r u í -
n a s , — U a r l a s n o -

t a s 

O fogo continua a alas-
trar-se, Dão se as primeiras 
derrocadas, o que origina no-
vos protestes da enorme mas-
sa de povo, que vivamente 
impressionada assistia a este 
triste e degradante espectácu-
lo. Dentro em pouco do pré-
dio restavam apenas as 4 pa-
redes. 

Havia já sido pedida a au-
to-bomba dos Bombeiros Vo-
luntários, mas como se encon-
trava desmontada, para sofrer 
modificações, a sua chegada 
foi tardia. 

No entanto ainda prestou 
bom serviço, porque alimentou 
duas agulhetas com agua de 
uma cisterna existente no pa-
teo do prédio dos herdeiros 
de D. Amalia Cabral, eXtin» 
guindo-se assim o incêndio, 

m & m 

Alguns bombeiros ficaram 
feridos, ligeiramente* 

— Os utensílios da padaria 
e o prédio estavam seguros na 
Fidelidade, aquêles em 50:000 
escudos e a casa em 20:000 
escudos, mas esta vale trez ve-

tinha o seguro de 15:000 esc. 
— Os -prejuízos dos dois 

moradores do prédio incen-
diado foram quasi totais. 

— O velho operário, sr. 
Antonio Dias Izidoro, ficou 
reduzido á miséria, porque re-
sidia numa loja contigua á casa 
incendiada. 

O pobre velho chorava 
copiosamente, lamentando a 
sua triste situação. Que as 
almas caridosas se condoam 
da sua miséria. 

P r o u i õ z n c i a s , s e n h o r e s 
òos 5eru iços fHu-

n i c i p G l i s a à o s 

Como dizemos, grande res-
ponsabilidade tem no incêndio 
de ontem os Serviços Muni-
cipalizados, ou e a Camara 
Municipal, que tem a superin-
tendência naquela repartição. 

O fogo que ontem des-
truiu completamente o prédio 
da Padaria Progresso, seria fá-
cil extingui-lo, se houvesse 
agua; mas a agua faltou abso-
lutamente, facto que se tem 
repetido muitas vezes. 

Alguns fogos grandes que 
tem havido em Coimbra, como 
por exemplo os da Escola Bro-
tero, da hospedaria de José 
Maria Ri poso e do Palace-
Hutel, tomaram grandes pro-
porções devido á falta de agua. 

O mesmo aconteceu no 
incêndio da casa do sr, Garcia 
de Andrade, no Largo Miguel 
Bombarda, ainda ha pouco 
tempo, Mas isto hontem ex-
Sê.deu a quanto se tem visto 
em Cosmb^, pela„ falta de 
agua dos reservatórios. ~ ~~ --

Ha quasi um mês que os 
moradores do bairro alto re-
clamam providencias, sem que 
ninguém lhas dê. Entretanto 
vai-se pagando agua que se 
consome, por bom preço 

rando o craneo, alem de ter 
sofrido contusões varias. 

Conduzido ao hospital da 
Universidade, faleceu ali de 
madrugada. 

yj Jma falta destas não tem 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, supe-
riormente autorizada, faz publico 
que tem para vender o seguinte 
material electrico: 

1 Dinamo de corrente conti 
mu «Mathe y Platt, Lda", de 
Mínschester, i 10 voltios, 200 arn 
p:res e 750 rotações. 1 Dinarno 
(booster), ds mesma marca, de 
55 voltios. 120 amperes e 1250 
roi*çõ?s, 51 vasos de vidro com 
375 m m de comprimento, 2ó5 
de largura e 3ÔQ de dtura. 4100 
separadores de vidro com 350 
m m de comprimento, de 10 m/m 
de diâmetro 93 pkcjs ds vidro 
com 360 m/m de comprimento 
e 100 m/m de largura. 109 idem 
de 360 X 40 m/m, 280 Isolado-
res de vidro para a bateria, 1323 
placas positivas e negativas, i Re 
dutor de csrga e descarga psra 
elementos 6. 1 Contador ele-
ctfico p«ra carga e descarga. 
Lampadas de 110 voltios em bom 
estado. 

Também se pretende adquiilr 
um motor trifásico e dois oiaa-
DIOS, 

Recebi tn*se propostas em car 
ta fechada até ao di? 3i do cor 
rente, devendo nesk dia serem 
abertas, pelas 14 noras, e proce-

•dc-Se.áJicitâçSo verbal se a Ex.s 

Direcção ddb Hospitais assim o 
entender. * , 

Coiítibra e Secretaria da vr' 
recçSo dos Hospitais da Univer-
sidade, 10 de Julho de 1924. 

O Chefe ds Secretaria, Octa-
viano do Camio e Sá, 

desculpa nem pode ter a me-
nor atenuante. E! de tal forma 
condenavei que os habitantes 
de Coimbra não podem ter 
confhnça em quem possa sal-
var as suas vidas e os seus 
haveres, em ocasiões de sinis-
tros destes, 

De que servem os melho-
res serviços dos bombeiros, se 
lhes faltar a agua para extin-
guir os incêndios ? 

Fala-se numa grande ma-
nifestação de protesto pelas 
repetidas faltas de agua que se 
dão nos incêndios e no bairro 
alto para abastecimento da res-
pectiva popu laça 

Se a 
pôr a responsabilidade a al 
guem, que não seja ela, que o 
diga, mas não deixe imediata-
mente de dar providencias que 
são indispensáveis e urgentes 
para que nâo mais sê repita 
esta falta, 

No loca! do Incêndio hou-
ve protestos violentos contra 
aquele abuso, que chega a ser 
criminoso. 

Os ânimos estavam exal-
íadissimos, e os mais pruden* 
tes talvez alguma coisa de gra 
ve tivessem evitado, 

Repetimos I a Camara tem 
o dever de tomar imediatas 
providencias, 

Camara tem que im-
resDonsabilidade 

Desa- i c morta! 
Na quinta-feira á tarde 

deu-se um lamentavel desastre 
na rua dos Coutinhos, que 
custou a vida a um pobre ra-
paz de 17 anos de idade, 

Giamava-se êle Adelino 
Vale, era pedreiro e natural de 
Casas Novas, freguesia de 5. 
Martinho do Bispo, 

Encontrava-se a trabalhar 
i sobre uma escada, e tocando 
inum fio electrico de ilumina-

res mais. | ção publica, com o choque, 
O s r s Vasco de Carvalho' precipHou-se no SOÍOI fractu-

A Camara Municipal de Pe 
nscova faz publico que se acha 
aberto concurso por prs?.o de 
31 dias, a contar da pnbiicsção 
deste anuncio no "Diário do 
Oovèrnc", psra fornecimento de 
energia electrica, para ilumina-
ção publica e psiíicuUr nesta 
Víia. 

As conif^ões acham se pa 
tentes na Secretaria da Camara. 

Penacova, 8 7-5924. 
O Presidente da Comissão 

Executiva s 
Alberto áe Castro Pite. 

A C a m m Muoicipíl do Con-
celho ds Penacova, faz publico 
que pêlo tempo de 30 diiS con-
tados dâ segunda publicação de 
este ao «Diário do Govêrno", 
se acha aberto o concurso para 
o provimento do Partido Medico 
com sédz em São Pedro d'Aiva 
deste Concelho. 

Penacova, Secretária da Ca-
mâra, 8 ds julho de 1924. 

O Pressdenf® dâ Comissão 
Executiva. 
Alberto de Casiro_PitaL 

E s t a n c i a â e P e n a c o u a 

Inaugurado no cíia 1, no me l u g u 
lhor prédio cia vila. Quartos are-
jados, com muita luz e com be-
ias vistas sobre o Mondego e as 
montanhas da região, Bom tra-
tamento, 
DIÁRIAS DE 18S00 A 25800 

: K . p o s i p o d e r e n 

A principiar do dia 9 do eor-
rente encontrar-se-hão expostos 
na Casa da Misericórdia de 
Coimbra —Rua dos Coutinhos, 
33, 1." andar —trabalhos da casa 
Leopoldina Leal, de Vila do 
Conde, premiada com medalha 
de ouro aa última exposição do 
Brazil. 

Todos devem aproveitar a 
ocasião de verem os bonitos tra-
balhos que ill teria ssposios, 

finda U\m\ Hepiiiaoa 
Batalhão n.° 5 

A . N X J r s r a i o 
O Conselho Administrativo 

do referido Batalhão faz publico 
que no dia 9 do mez de Agosto 
do correute auo, se procederá à 
arrematação das forragens a icco 
para os solipedes do mesmo Ba-
talhão e a ele adidos, no periodo 
decorrido de 1 de Setembro de 
í 924 a 31 de Agosto de 1925. 

O caderno de encargos para 
a mesma arremataçlo, encontra-
se patente todos os dias úteis 
no quartel da Cumeada, das 11 
às 17 horas onde poderá ser con-
sultado. 

Quartel em Coimbra, 13 de 
Julho de 1924, 

O Secretario, Antonio Beato. 
Sargento ajudante. 

l . a P u b l i c a ç ã o 
Ni comarca de Coimbra, es-

crivão do 4.° oficio Brito, correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
segunda e ultima publicação des-
te anuncio oo "Diário do Go-
••'èrno" ciíando Joaquim Gomes 
Correis. Maria Correia Cruz, e 
marido José Gaspar Jorge, Maria 
August», Antonio Alexandre e 
Arnaldo, estes menores e filhos 
do falecido Feliciano Augusto 
Ga$par Jorge, para todos os ter-
mos do inventario a que se pro-
cede por obito de Feleciano de 
Scuss Damas, seb peca de reve-
lia, 

Verifiquei a exicfidâD 
O Juis de Direito, Alexandre 

d' A ração, 

Â f»l i n u . « n a S £ X t a f e ! r í ' 
wí^CilU l i - S U a o Jardim Es-
cola u tns barrete que se entre-
gará a quem provar perteccer-
ihe. Rua Antero do Quental, 
76 rlc. 2 
f 8 » vende-se em Torrozelo 
Uf t&á* rega, falar no Olival 
de Moote^ArrC^. n0 Chalet da 
Beira. Troirrena-

Sovernantan^: 
iher de 35 a 40 anos, honesla 
c seria, para dirigir a casa de 
pessoa só. 
Exigem-se abonações, bom or-
dena lo. 

Nesta redacção se diz. 1 

Q u a r t o s Tr«-
Arroio n.8 15. 

vessa de Monte 
I 

àlugam-se 

novos em ópti-
mas condições, 

P«ra vêr e tratar na 
r u a O r i e n t a l d« Monte Arroio 
s ' ° ÍZi . _ _ _ 
V e n d e - s e » & 
cavalete s diversas farramenías 
tudo em estado ds novo. 

Para tratar com Eugénio da 
Silva Cardoso, em Souzelas. 2 ep f i t l f o s emprestam-se, U U M U u g N c s t â r s d a c ç ã 0 
se dí?, X 

Precisam se 
sôbre ietra 

por um mes. 
Bom fiador, Nesta redicçâo 

se diz, ^ 2 
Predsam-se 

sòbre hipo-
teca. 

Nesta redacção se diz. 2 

ã l ^ a í f f t predsa-se um 
d c l A U i X U que dè fcòas 

referencias, para o Café Europa, 
Figueira da Foz. 1 

Na baixa, 
com tele • 

Trata se na 
X 

tone, trespassa se. 
rua das Padeiras. 

muito bom para es-
tudo, rua das Estei-

rinhas, em frente ao Teatro Sou-
sa Bastos. X 

Precisa-se para es-
_ tabelecimento de 

modas. 
Neata redacçSo se diz. 

Trespassa-se um es-
_ tabele» 

cimento na rua Visconde da Luz 
30 82, X 

A u r e l i a n o V i e g a s 
i I VIAS URINARIAS i i 
! « i t SÍFILIS I i Í » 
i I CLINICA GERAL i I 
CONSULTAS DAS t$ ÁS lã 

% V1SÇONS8 Dá LUIi mj 
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m m w i f í v a u m f i g p p p p f i l 
" M l t l l i È l i É l i à iOiKi 

precisa-se 
nt baixa. 

Dirigir ao Largo Miguei Bom-
barda, 18, 1 

Mil S i 
FllNBiSA EM 1865 - SEDE ES LOMBRSS 

p Hl 5P? JS ijrí 
P I I L a _ 
h p íil n 
ú » l i k l i 

Ántorisada a negociar em Portugal éesáe 1886 

M l r s i i É , , . . i r a s i m o o a 
" m l i . . . , H 2.050.000 

M l a i l l S U R i i a . " 2B.0Q0.000 
F l t i t t l l M l I I i r i l H " 45 JO 

E F E C T U A 5 E G U R 0 5 C O n r R H 
fogo, b a g a g e n s , r i scos marít imos e au-
tomoueis , inclu^íué roubos e prejuízos 

c a u s a ô o s a terceiros 

% 
AGENTES GE l» AIS KM PORTFGAL: 

Eawes & C o m p a n h i a 
RU4 DA KÔVÀ ALFÂNDr..GA, 2 —POATO 

STJB-AGENTE EM COIMBRA: 

Alvaro da O o s t a Morais 
RUA FfcRflEIRA BGRGES, 34-2.° 

T e S e f o n e ra.° 2 7 8 

iwy « « 

m •«".ii 

'í® 

Jm ^ s í a i n g c n s _ ^ 
H e s s a s s p e s — 

Fendilhaj i n f e c ç õ e s 
assise í oõos as e s p e c i e s 

Lich «^f^n ( f o g a g e m ) 
[ j c e s s s s a s uar ias 

E e z e S s S a s crónicas 
Q u t r s s t ^ s ô e r m a t o s e s 

0 Para íao«ília de trata-
mento, vende se num 

dos locais mais higiénicos e ccn-
tráis da cidade. 

Informasse nesta redacção. X 
arrenda-se com jardim, 

em S. Sebastião (Oli-
vais). 

Trata se na mesma casa com 
José Luciano. X 

Armida se na Estrada 
da Beira, Lstídra do 

Batista, n.° lõ Tem quintal e 
ló divisões. Serve para dois mo-
radores. 

Trata se com Daniel Batista, 
Estrr-da da Beírs, 95. Telefone, 
u." 378 X 

r o com pratica de 
'JWÍAIU-aí, v* fazendas, pre-
ciss-se pira a província. Exige-
se informações. 

Dirigir a Ginja Brandão, L/ia., 
Avenida dos Oleiros. 1 

E m u r e s r a d a p a r & C3i 
. r gj xti, pre 

cása-se no Leão d'Ouro. 1 

L a ç a o 
W1ZARD 
vende-st 

uma insífeiação completa com 
deposito, bomba e dois c*ndtei-
ros, Jmforma na F?.rmacls Do-
nato. — Coimbra. X 

de sila Império, 
vende-se. Mos-

tra-se no 2." andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

P r a t i c a n t e d
c
e
ia

fâr
P™: 

cisa-se na rua da Sofia, 30. ___ 1 xim-ae 
das e sapataria com bastante pra-
tica. 

Empregadas para caixa e fa l -
cão c um £ojteir9r—' 

f lã í íens ao Chiado. 
^ r e c i s a m - s © ^ ^ ! 

caixeiro e marçano. Pastelaria 
Parque-Sine. 

Figueira da Foz» 

m 

m 

r n e c i a s £ 116 í l e p o s i l © - n a 
rftRWftCIft A D í< 1 Fk N n 

r e n a s e j a n e l a s , 
lei preços ie 25S00 a 53SS0, cai a. t sobre Mn 

Fabricasse hoje rapidamente, em Arganil 

E s c r e v e r para 
A C o n s t r u t o r a Argan t l ense , 14 a ^ 

Vendem-se pilasíras, colunas, balaústres e toda a Q 
obra de moldura executada com a maxima perfeição Ç* 

QT i - í r s f a Vende-se barata, 
U i U l f d j habitação agua, 

fructa; com 60 000ra, na Figueira 
da Foz, onde diz. 

Praça Nova. Quiosque Silva. 

T r e s p a s s a - s e a ò S a 
Avenida, 123 a 125. 

Recebem se propastas na mes-
ma, em carta fechada. X 

de anjo. Alu-
gan^se, diz se 

na Travessa da Avenida Sá da 
Bandeira 3. 

(Em frente da antiga Escola 
Brotero). X 

¥ e n d e m - s e 
casas de habitação em Santa Cla-
ra, num dos pontes mais pito-
rescos deste bairro, com ótimas 
vistas e excelentes condições hi-
giénicas, sendo uma de constru-
ção mederna e serviudo cada 
prédio para dois moradores. 

Tem grande quita! com ar-
vores de fructo, cíiveir&s, videi-
rts, tanque de ferro com agua 
psra rega, etc. Este quintal tem 
duas frentes, para uma estrada, 
servindo para novas construções. 

Nesta redacção se diz. 2 
T ~ 2 ^ ~ em O ímbra, 

grande quan-
tidade de vigament j de pinho 
de diversas dimensões, bem sêc*>, 
qur p^ oc Servir para es-quadrtes, 
coalho, e forro e bem ssrim ma-
deira de descaio para tabsques. 

Informa e vende, Antonio 
Loio Cers. 

Rua Direita 12 —Coimbra. 
MOBILIX de 

•ae * Jb> . J ^ 

Rua loâo Cabreira, 38 , — Coimbra 
Tem em dgposíie, para efit^gga imediata, pregos de todos 
os números qys vanrfs &m mesmos preços á s s fábrioas 
de Lisboa 9 Porto, e nas mesmas? eoridiçSes, Toma en-
comendas para o fornecimento úq pregaria §m prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes cbiisuftfdorss 

Grande liquidação de càapeus de 

Lindos modelos de verão, em bom setim, lalse, sêdâ e 
Jht, desde 70$00, com optimo geabsmeoto e pelos últimos figuri-
nos. Executa-se com rapidez § perfeição quaiquer encomedda. 

quarto, para 
casai, em castanho com colchoa-
ria, tudo em estado de novo, es-
pelhos, boa ocasião para quem 
precisar. 

Informa mercearia de Victo-
riao Areosa. 
Santo Antonio dos OHvais.9 

emprestam-se 
sob hipoteca. 

Nesta redacção se diz. 

i 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ÂRTRITISAÍO 
Rsunutisiiis, Saía, Chssldstis 
Cólicas RKlriliíiss e hspatiGas 

SMSTiTUTQ PASTElia SE LISBOA 
LISBOA—R. y. éb Almada, 63 
POPJQ — R. Ses Clsrlsos, 36 

Coimbra 
Uenâa âe granàe pro-

prieôaâe 
Vende-se a quinta denomi 

nada Valle de Figueiras, em Co-
selhss. Composta de casa nobre, 
mobilada, casa de cazeiros, cur-
rais e mais dependências, t«m os 
utensílios inerentes á sua pro-
dução, tais como, bom vasilhame, 
comportando mais de 90 pipas} 
baleeiros, prensa Mabille, esma-
gador, maquinas de sulfatar, dois 
grandes al mbiques, ventilador, 
etc, etc. E' murada tem jardins, 
dois bons olivais, pequena mata 
e mais terras. E' servida por 
muito boa estrada, e dista «pe-
nas 15 minutos da hnha do ele 
ctrico, que passa à Casa do Sal. 

Psra trstar com José dos 
Santos, Mercado de D. Pedro V, 
em Coimbrã, das 8 às 12 horas 

f u r n i f t nrr.r^ - »-.r , .; í í M 4- , í I i»>' 5U5 v' 
. • * t W fi foçados illagíssí) 

^ spíásfflsiíta á^feslsf?i s 

SoypifeJOSSEie: 

2 . a p u b l i c a ç ã o 

Pelo Juízo de Direito cível j 
do comarca de Coimbra, e car-' 
torio do escrivão Brito, e nos 1 
autos cíveis de divórcio litigioso 
requerido por Francisco Batista, 
casado, serralheiro, morador na 
cidade de Coimbra, contra sua 
mulher Carolina da Conceição, 
ausente em parte incerta, cor-
rem éditos de 30 dias, a coutar 
da segunda e última publicação 
deste anúncio no «Diário do Go-
verno", citando a mesma Caro-
lina da Conceição, para na se-
gunda audiência do mesmo Juí-
zo, posterior ao mesmo praso 
dos éditos, vêr acusar a citação 
e marcar três audiências para 
para contestar querendo. 

As audiências do mesmo Juí-
zo fazem se no respectivo tri-
bunal, situado no ediíício dos 
PAÇOS Municipais, Praça 8 de 
Maio da referida cidade de 
Coimbra, nas segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, não 
sendo feriados, e por 11 horas. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Alexandrz d'Aragão. 

Prouisoriamente 
na rua ôa 5 o f i c , 

3 8 a 4 0 . 

Produtos u m w i l 0 1 s e l i m 

A C«sa Havsncza acaba de 
montar uma secção especial psra 
a venda deste artigo. Rog«-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finssa de consultarem os pre-
ços e qualidsde destr casa, sem 
pre que necessitem comprar vi-
dros Etn qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiscs. 

Praça 8 de Maio 25-2.°, 

Veode-se um prédio num dos 
melhores pontos desta vlia, com 
qulntsi, pátios som varias arvo-
res de frutos e com varias lojas. 

Quem pretender, poda diri-
gir-se a José Correia Dias, Mi-

i ' raodi do Çârvo. X 

Vende-se em Vale de Figuei-
ras no sítio das Barrocas, em 
Coselhas, composta de olival e 
vinha; é servida por boa estrada 
e dista apenas 15 minutos da 
linha flectriea que passa à Casa 
do Sal. 

Para tratar, com José dos 

• - - Companhia àe S e g u r a s - - -
Capi ta l : u m mi lhão e quinhentos mil e s c u d o s 

Seguros mt.riíimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubo e automoveis. 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO á C.a (Casa Havanêm) 

Até 31 dc Julho podem re-
querer o exame de admissão a 
este Instituto os indivíduos que 
possuam, apenas, a aprovado 
nos cursctf do grau gerai ou 
complementar das Escolas In 
tíustriaís ou Comerciais ou nos 
cursos equivalentes—3.° ano dos 
Liceus. 

São dispensados deste exame 
os inuividuos que possuam o 5.° 
ano dos Liceus, ou outro equi-
valente. 

Neste Instituto ha os seguin-
tes cursos médios: 

a) Curso geral, tm 2 anos, 
que constitue habilitação sufi-
ciente para o desempenho dos 
lugares de administração publi 
ca, para os quais serve de habi-
litação legal o curso comple-
mentar dos Liceus (Sciencias). 

a) Cursos especíalisados, em 
2 anos, destinados á formação 
de engenheiros auxiliares che 
fes de industria, condutores de 
trabalho, auxiliares de comércio, 
agentes comerciais guarda - li-
vros e contabilistas: 

Curso de construções civis e 
obras publicas. 

Curso de maquinas. 
Curso de electrotecnia, 
Curso de industrias químicas 
Cnrso de minas. 
Curso médio de comércio. 

O Director, J. A. Cid de Oll 
veifãt 4 

tais da Foz 

BF1SRRO n O U Q 
Abriu tio dia 22 este acredi 

tado hotel, o mais frequentado 
pdas principais famílias que vi 
sitaro esta prsís. 

a r c e n a r i a e car-
aria 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Laddrg do B a t i s t a , 2. 13 

p i g a e i p a d a f o z 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantares com 

vinho a 8$00. 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

F k a b a âe aparecer 

"Janeiro em Flor,, 
por Vasconcelos Nogueira 

Brochado 3$00 
Santos, Mercado de D. Pedro V, , , , , , . . . 
Coimbra, das 8 às 12 horas. 11 A mh 6IB íodas 38 l l f f í M S 

O T E R O 

E x a m e ã e a õ m i s s ã o 
Os indivíduos que preten-

dam matricukr-se, ptla psimeiva 
vez nesta Escola e que não te-
nham, pelo menos, a habilitação 
do antigo exame do 2.° grau ou 
o seu certificado final, devem 
requerer o exame de adrais«2a 

Os ríq^riraentes são dirigi-
dos ao Director da Escola e 
apresentados de 1 a 15 de Julho, 
acompanhados dos seguintes do-
cumentos : 

Certidão de idade por onde 
prove ter completaao 12 anos, 

Atestado médico mostrando 
que não sofre de doença conta-
giosa e que foi vacinado ou re-
vacinado nos últimos 7 anos. 

Dos requerimentos deve cons-
tar a decUrsçio de que o can-
didato tem as habilitações cor-
respondentes à 3 a classe do en-
sino primário, feita pelo proles-
queo habilitou. 

A declaração referente gos 
alunos que provieram do ensino 
doméstico, será festa por um 
professor primário que exerça 
legalmente o m#gis>tério, pelo 
pai do aluno ou por quem o 
substituir. 

Os alunos que hajam pres-
tado nas escolas pumarias as 
provas de habilitação dc 4/ 
classe e delas apresentem o res-
pectivo certificado, são dispen-
sados do exame de admissão, 
visto o art. 6.° do Decreto 
n.° 9580 estabelecer a sua cor* 
respondencia ao ao antigo exa-
me cio 2.c gráu. 

Os exames de admissão rea-
Sisaçn se na 2.* quinzena do re-
ferido mês. 5 

Roubaram na noite do 11 
para 12 do Junho, uma imagem 
de Santo Antonio que existia, 
em um nicho do Paço do Conde. 

Quem o entregar a seu dono 
Miguel da Fonseca Barata, rece-
berá 200 escudos de aíviçaras. 2 

Massa de cevada cosida, mui-
to nutritiva, para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
bois, e gado de trabalho, vende-
se na Fábrica de Cerveja, Aveni-
da Navarro. 

Q P 1 S 
Sua da liberdade 

'Rua da Saudada 

Figueira ôa Foz 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis* 
tas. 

Aberto desde 1 de JULHOJ 
com preços bastante moderacloa 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio Lopes Veloso, 
m u i t o 

bom eco-
nomico o barato, vende-se, Eetr»,-
dtt ria Baíra, H5, {Arregaçai.¥ 
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O bote, em que se meteu 
ou em que se meteram o co-
mandante Gaspar, com a res-
tante tripulação ministerial, lá 
vai singrando, sem perigo 
aparente de maior, no mar da 
politica portuguesa. 

Leva já alguns dias de via-
gem; e, no horizonte parla-
mentar, de que ainda se não 
afastou, as ameaças não são 
de temer: Entretanto, o sr. Ro-
drigues Gaspar, corno velho 
marinheiro, que é, sabe bem, 
que não ha nada mais trai-
çoeiro do que o mar, e, como 
politico, que simultaneamente 
é, não esquece que, quando o 
mar é politico, os perigos re-
dobram ainda de importancia. 
Não deve, portanto, confiar 
demasiadamente em esta cal-
maria, em que se inicia a sua 
aventura nautica. 

Analisando a atmosfera, 
em que o comandante Gaspar, 
principia a sua viagem minis-
terial, nota-se, desde logo, que 
o ilustre oficial de marinha 
tem de atravessar o Cabo das 
Tormentas, ainda que o sr. 
Joaquim Ribeiro se esforce 
denodadamente por demons-
trar que a designação terá de 
ser em breve substituída tam-
bém pela de Cabo da Boa Es-
perança. E'' que o aguerrido 
ex-ministro da Agricultura não 
perde realmente a esperança 
de que o sr. dr. Afonso Costa 
venha a tomar conta da nau 
do Estado, Imprimindo-lhe 
aquela direcção que leva a 
bom porto. O sr. Joaquim 
Ribeiro é, principalmente, um 
homem de convicções e as 
convicções, como a fé, não 
constituem matéria de discus-
são. 

Venha o sr. Afonso Costa, 
como tão entusiasticamente 
prevê o sr. Joaquim Ribeiro 
ou não venha o sr. Afonso 
Costa, como piedosamente o 
acreditam tantos outros, o cer-
to é que o sr. Rodrigues Gas-
par não corre o risco de nau-
fragar nos baixios mais proxi-
mos. 

Por muita vontade que 
certos elementos tenham de o 
contraporem ao naufragio, as 
circunstancias e a natural tei-
mosia do actual presidente do 
ministério dão-lhe força bas-
tante para fluctuar. Ao acaso? 
Sem duvida. Mas sempre flu-
ctuando. 

A esta hora, o sr. Rodri-
gues Gaspar, que a semelhan-
ça do seu homonimo dos Si-
nos de Corneville é avaro 
em palavras, já como mari-
nheiro, tomou conta da sua 
p o s i ç ã o . . . governamental. 

Ha discussão que se está 
fazendo, na Camara, ha duas 
atitudes a considerar, a do sr, 
Cunha Leal, pela oposição na-
cionalista e a do sr. Alvaro de 
Castro, pela Acção Republi-
cana ou seja o eixo do bloco, 
em que se apoia o gover-
no. 

O discurso do Uader na-
cionalista, um dos mais notá-

veis. que tem pronunciado no 
Parlamento, é uma charge, 
uma peça de ironia, cujas ba-
ias não devem causar dano á 
barcaça timonada pelo sr. Gas-
par que também é perito nes-
sa artilharia. 

Por todas as razões, o sr. 
Rodrigues Gaspar deve ter 
dado toda a atenção ás pala-
vras do sr. Alvaro de Castro, 
seu antecessor na presidencia 
do ministério. Disse-lhas boas 
o sr. Rodrigues Gaspar. Alva-
ro de Castro, já no que se re-
fere á constituição do gover-
no, a que preside o sr. Ro-
drigues Gaspar, já no que diz 
respeito a acções que o gover-
no ultimamente constituído se 
compromete a realizar. 

Muito disse o sr. Alvaro 
de Castro, mas, em resumo, 
ha que destacar estas conside-
rações, que o sr. Rodrigues 
Gaspar não terá deixado de 
anotar. 

Essas afirmações são: 
Que ele, Alvaro de Castro, 

se recusára a reorganssar um 
gabinete, porque se julgava 
responsabiiisado de obter da 
maioria parlamentar os meios 
que reputava absolutamente 
indispensáveis para as exigên-
cias do tesouro. 

Que o sr. Rodrigues Gas-
par, á testa do novo governo, 
tinha, sem duvida a certeza 
que seria mais feliz do que ele, 
pela assistência que lhe daria 
o seu partido e o bloco, fazen-
do votar as medidas que esta-
vam pendentes da sanção par-
lamentar. 

Não será isto uma blague 
de genero diferente daquelas, 
com que o sr. Cunha Leal mi-
moseou o sr. Gaspar? 

Sobre a orientação politi-
ca do actual gabinete, e, para 
que este mereça, de facto, o 
apoio e a solidariedade da 
Acção Republicana, indispen-
sável á manutenção do «blo-
co", tem o sr. Rodrigues Gas-
par de manter e desenvolver o 
espirito economico e financei-
ro que presidiu ao governo do 
sr. Alvaro de Castro. 

Eis, portanto, urn para* 
d o m 

A maioria demoeratíca 
derruba o governo da presi-
dencia do sr. Alvaro de Cas-
tro, pof discordância manifes-
ta, do seu plano financeiro. O 
sr. Rodrigues Gaspar, saído 
d'essa maioria para as cadei-
ras do Poder vê-se obrigado 
a aceitar a parte mais impor4 

tante do programa do seu an^ 
tecessor. 

As obras póstumas, cons-
tituíram unia atrativa novida-
de iiteraria. Os governos pos-
tumos são inovação politica 
do sr. Rodrigues Gaspar. Te-
rão estes o mesmo êxito dos 
escritos d o s homens cele-
bres? 

E' o que resta vêr. Entre-
tanto, temos de Gonfessar que 
é uma situação encomoda 
aquela a que obrigam o sn 
Rodrigues Qaspar a assumir 

continuamente no poder. Es-
tão sempre com os olhos 
em. . . Álvaro! 

W b>. w >íí Kí >K 

No seio do democratismo 
não falta ainda quem procure 
derrubar o governo, com aque-
la precipitação, com que ele 
foi organisado. 

A ala esquerda do P. R. P. 
agita-se, menos por valor in-
trínseco, do que pela intuição 
do momento, que o país atra-
vessa. 

Ha que confessar que essa 
intuição é a grande virtude do 
P. R. P. Raras vezes passa de 
aí, mas temos de lhe fazer essa 
justiça. Ao passo que os outros 
organismos políticos se esfor-
çam, remando contra a maré, 
o partido republicano portu-
guês quasi nunca deixa per-
der a oportunidade de se afir-
mar na posse das ideias do 
seu tempo. 

Ha quem avalie a grande-
za do partido exclusivamente 
pela posse, quasi ininterrupta, 
do governo; melhor fôra que 
se procurassem outras origens 
para a sua ostentação, já que se 
não esquecem de procurar as 
causas dos seus erros. 

Ninguém desconhece, que, 
dentro desse partido, existe 
uma forte corrente que pro-
cura impôr uma modificação 
nos processos de governo. 
Fala-se até na realização dum 
proximo congresso partidario, 
no qual possivelmente os or-
ganismos directivos serão pos-
tos em cheque. Chega-se ao 
ponto de se afirmar, que, im-
potentes esses elementos, para 
fazer vingar a sua doutrina, 
se produzirá um scisão. 

Não queremos fazer vati-
cínios e ainda menos nos sor-
rir; sob o ponto de vista re« 
republicano, ver desmembra-
do esse grande organismo 
partidario, a quem a Republi-
ca, devendo-lhe algumas amar-
guras, não deixa de lhe ser 
devedora dos mais assinalados 
serviços. 

Os que receiam o triunfo 
do esquerdismo democrático, 
depois das palavras do sr. Ál-
varo de Castro, visando os 
desmandos Bancados, apon-
tam-no já, como o futuro 
orientador dum partido das es-
querdas. O sr. Alvaro de Cas-
tro i Como todos nós esque-
mos as lições do passado! 

Um dia, deu-se no partido 
democrático uma scisão. Al-
guns partidários acompanha-
ram o sr. Alvaro de Castro, 
reconhecendo a impossibili-
dade de se soiidarisarem com 
a demagogia do P. R. P. 

Constituiu-se um novo nú-
cleo a que se deu a designa-
ção de Reconstituição Nacio-
nal. A esse novo organismo 
presidiu o sf. Alvaro de Cas-
tro, e qual era o seu programa 
de governo ? Estabelecer um 
estado de coisas, contrario d 
demagogia sustentado peias 
forças vivas da Nação e a agri-
cultura, o comercio e a indus-
tria. Essa trilogia, ao que pa-
rece agora, tão condenada, era 
o sustentáculo do Portugal 
novo que o sr. Alvaro de Cas-
tro, com essa mesma visão 
politica, ingressou no partido 
nacionalista que não almoça 
nem janta figados de argen-
tados. Com os nacionalistas 
vjvew em doce e fraterno con-

vívio e não os dividio qual-
quer ponto de programa par-
tidario. Scindiu-os uma aspi-
ração. A aspiração do gover-
no. Dum lado os adversados 
ou governos de concentração; 
doutro lado os partidarios da 
participação nos governos. O 
br. Alvaro de Castro experi-
menta a Tentação da Mon-
tanha. Sobe ao Poder e o 
Espirito Tentador mostra-lhe 
o povo de Israel formigando 
submisso a seus, pés — sem 
piada aos judeus da Associa-
ção Comercial — e, quem sa-
be, se não podendo vencer 
o seu desinteresse pessoal, lhe 
insuflasse o desejo de aniqui-
lar o remitisrno da rua dos 
Capelistas. 

Nao. O sr. dr. Alvaro de 
Castro não invadirá os campos 
do radicalismo, onde, por em-
quanto só vicejam as papoilas 
rubras sem arvores de som-
bra. Um pregrama partidario 
não se define com um simples 
agente de contas com este ou 

aquele banco com esta ou aque-
la companhia mais retardataria 
no cumprimento dos seus de-
veres para com o tesouro pu-
blico. 

E' certo ter-se visto algu-
mas transformações miracu-
losas, especialmente no campo 
da politica. Mas o sr. Alvaro 
de Castro, façamos-lhe essa 
justiça, não quererá pôr-se etn 
concorrência com Trepoli. 

Os que, ouvindo as suas 
palavras, o tomaram por Pre-
cursor das esquerdas, erraram 
tanto, como se tivessem ou-
vido Sua Santidade queixar-se 
da magreza dos dinheiros de 
S. Pedro e clamasse que era 
necessário um processo radi-
cal para aumentar as receitas! 

O nosso maior mal é es-
tarmos constantemente a im-
provisar os homens efe Estado, 
dando-lhes as ideias feitas, 
como se estes as aproveitas-
sem, como os chapéus, na 
mudança das estações. 

F. Al 

Mârpes, Pinto & Oaspsr, Lda. 
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O mais rico sortido em iodos os tecidos de novidade. 

Esta casa ê a única que tem ATELIER proprio, e ê 
dirigido pelo TAILLEUR COUTURIER A. Pinto, 

de Lisboa. 
•P II II 1 Í..UBI! ,LVII,.' IH - >1» '•"' - m». »•-••'• iWai-r 

çj-mpeos pfiRfí 56DH0Pvfí 
Além dos modelos recebidos directamente de 

Paris, todos os chapéus são confeccionados 
nos nossos ateliers. em Lisboa. 

a 
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Que as mulheres perderam a forma 
graciosa da andar, dij-ee, 

E' uma autentica verdade, e que i 
vista ressalta imediatamente. O donaire, 
a graça, a esbeltez, foram substituídas 
por uma pronunciada, e auasí provo-
cante denguice em que se procura mos-
trar, o mais que sêr poisa, as formas 
femininas. 

0 andar das mulheres de hoje, que 
querem ser elegantes, acompanhar a 
deusa da Moda, é um ondeante e lúbrico 
agitaria em que impera um acentuado 
sensualismo, propositadamente e artifi-
ciosamente exibido no desejo de aíraír 
os seres de sexo diferente do seu. 

Veiu esta anti-natural forma de re-
bolar-se quando a mulher começou a 
mais e mais mísculintear-se. Daqui re» 
sultou ter quasi ficado como um rapas 
do terceiro sexo. 

Para que houvesse o que quer que 
íope, que pudesse substituir os antigos 
e adoráveis encantos, que iam a desapa-
recer, qui2-se dar ao andar ura geito 
provocante, sensual... 

1 Quantos trabalhos, a muitas, Isso 
tem custado ! l Quanto3 espelhos - se 
fossem indiscretos e faladores como cer-
tos parlamentares - nos pideriam se-
gredar scenas curiosas! 

Mas eles - os espelhos sabedores ds 
segredos e de mistérios - fecolhem-se 
na sua mudez, impenetráveis, insondá-
veis... 

i Os encantos feminino» iam a deâ= 
aparecer ? 

ÇSrtitflMt? i M iííHÍNífí l|{»v|m * 

arrapazar-se, nos trajos sufragisticoa, no 
modo de se enfeitarem ou se desfeiarem,. 
nn proprio Cabeio horrorosamente cor-
tado, sem pente que ihe passasse por 
cima, revolto e quasi sujo - como mui-
tas consciências, 

Í Havia, ao menos, íicvidade naquele 
corte do cabelo, no revolto das madei-
xas? N'3o havia. A imaginação femi 
nina sendo, frequentemente, muito fér-
til em inventos não o foi desía vel i em 
anos recuados se usou, também, o cabe-
lo cortado, aparado, ou como melhor se 
possa diíer na linguagem de mestre Fí-
garo. 

í Que ia restanáo,--do encanto femi-
nino? Nem sequer, quasi, o pudor -
que em muitas onde foi parar não sei, 
arrancado pela moda, ditada lá de terras 
gálicas, por manequins articulados que 
se tem nas face3 a côr que se usou cha-
mar do pudor, é porque os vários ingre-
dientes químicos são bjns e resistem 
mesmo à chuva. 

Entenderam elas, ou íiíeram-lhes que 
entendessem, que havia necessidade de 
que as suas formas se exibissem - visto 
que nenhuns encantos já tinham, ou iam 
a perder algum encanto que, por ventu-
ra, lhes restasse. 

Foi o que eías fiíerâm í já andavam 
meio vestidas - para não diíer metas 
nttas. Bánalizou-se isso tanto que nin-
guam já reparava em tal. 

Recorreram muitas a um processo 
diferente de andar 'para obter que os 
mais sensuais fossem provocados. 

E é possiveí que algo tenham conse-
guido... 

N u n o B e j a 

R e c e b e m o s h a dias u m a carta 
a q u o a fa l ta de e spaço nao dei -
x.su q u e d é s s e m o s já pub l i c idade . 
Para e luc idação d e ^ u e m ler o s 
v e r s o s d e D . A m é l i a J a n n y , q u e 
a a c o m p a n h a m , a t r a n s c r e v e m o s : 

... Sr. director da Gaz?ta de Coim-
bra — Tem v publicado algumas poe-
sias inéditas, ou pouco conhecidos, da 
falecida poetisa coimbrã, Amélia Jan-
ny. Teem si lo essas poesias remeti ias 
à Gazeta de < oimbra por varias pessoas, 
na sua maior pela sr.a D. Gloria Cas-
tanheira 

Permita v. que um obscuro amigo 
de Coimbra, que gosta dc folhear pa-

-peis velhos, contribua para esse feixe 
' de poesias. 

Esses versos, que lhe remeto, en-
contrei-o?, ha tempo quando folheava, 
no remanso da minha casa paterna, um 
velho jornal de mo las. Não é, portan-
to, inédita essa poesia ; mas deve estar 
hoje olvidada das possuidoras das rnfios 
gentis e perfuma-las que, em tempo, 
procuraram nessa revista o ultimo fi-
gurino da época. 

Das senhoras mais novas deve ser 
ignorada, a nâo ser que a ilustre poe-
tisa a tivesse publicado nalgum livro. 

Se v. entender que deve publiearl-a, 
aia tem. - De v , etc., Um humilde ami-
go de Coimbra. -22/6/1Ç24. 

A u m h u m i l d e a m i g o d e 
Coimbra»—como se in t i tu la a 
pessoa q u e se nos d i r i g e — envia» 
m o s o s n o s s o s a g r a d e c i m e n t o s 
p e l o e n v i o d a m i m o s a poes ia , q u e 
s e g u e . SSo s e m p r e b e n v i n d o s 
t o d o s q u a n t o s n o s vera a u x i -
l iar na cruzada e m p r e e n d i d a ; 
c o n s e g u i r q u e o n o m e da s e n h o -
ra i lus tre , q u e so c h a m o u A m é -
l ia .lannv, uíío c o n t i n u e no ol-
v ido , 

E' corto q u e a sr , 8 1). ( t lór ia 
Castanhe ira g e n e r o s a m e n t e q u i z 
t o m a r p a r i s nesta nossa h o m e n a -
g e m à «poet i sa do M o n d e g o ?, e n -
v i a n d o - n o s c o m p o s i ç õ e s q u o dela 
possu i , c o m o outras m a i s n o s vai , 
cer tamente , enviar . Outros v i e -
ram t e m b e m acorrendo a abraçar 
a nossa ideia. 

O n o s s o c o r r e s p o n d e n t e de 
agora qu i s dar-nos u m m i m o li-
terário da poe t i sa — e o u t r o s n o s 
p r o p o r c i o n a r á : i sso f i camos espe* 
r o n d o a g r a d e c e n d o a p r e s e n t e 
c o m p o s i ç ã o env iada , corno as f u -
turas q u e a s u a g e n e r o s i d a d e e o 
s e u a m o r p o r C o i m b r a l h e f a ç a m 
c h e g a r até nós , E ' u m a obra 
meri tór ia para a cidade, p o r q u e 
é u m a h o m e n a g e m a v t n del ica-
do talento, que a q u i floresceu a 
aqui brilhou, 

E ~ e e nao f o s s e a b u s a r d a 
g e n e r o s i d a d e d o n o s s o c o r r e s p o n -
d e n t e p e r m i í i r - n o s - i a m o s u m a 
p e r g u n t a , q u e dese jar íamos sat is-
feita: (Jejuai a rev i s ta e m q u e 
f o r a m p u b l i c a d o s es tes v e r s o s , 
qua l o s e u n o m e , o s e u n u m e r o 
o a sua data ? 

f r a u o s e SOÍUQS 

Nestas danças fugitivas, 
Como o prazer e a virtude» 
Rivaiissm alegrias. 
Mocidade e formosura. 

Em cada oihar que vagueis 
Em cada vos que seduz, 
Em cada peito que anceia 
Ébrio d'amor e de lui, 

Desponta rósea alvorada, 
Começa um timido sonho, 
-Turba que foge apressada-
Num cen límpido e risonho. 

E a multidão sequiosa 
De g03cs e3tonteadores, 
Leva da festa ruidosa 
Saudades, versos e flores. 

Coimbra, 18-7-3802. 

A GAZETA DE COIMBRA está Á 

m ali», m t-ivram 

Amélia Janny, 

f teabc. õe aparecer 

"Janeiro em Flor,, 
por Vaioonccloo Nogueira 

Brochado 3$00 

À' venda m todas as livrarias 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmõei 

Das 11 ás 13 
Praça S da Maio, 25,-3/ 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Adelaide da Silva. 
D. S&ra da Costa Nanes. 
D. Maria do Carmo Silva Dias. 
A'manhã: 

Jorge da Silveira Morais. 
Eleutero Araujo e Gama. 

Casamento 
No passado sabado 12, realizoit-se 

tia igre ja da Sê Velha, o casamento da 
sr. " D. Felisbela da Purificação Bran-
quinho Pereira do Amaral, com o nos-
so presaio amigo, sr. Ernesto Pacheco 
Rodrigues. 

A cerimonia foi presidida pelo rev. 
Joaquim Maria Ferreira, Abade da 
Freguezia de S. Pwilo de Frades, qne 
falou, do sacramento do matrimonio fa-
zendo em seguida a benção do anel nu-
pcial. 

Foram padrinhos por parte da noiva 
o sr. dr. Antonio Augusto do Amaral 
Pereira, meretissimo juís da comarca 
Ha Anadia, pai da noiva e a sr.* D. Fe-
lisbela Augusta Pereira do Amaral, 
avó da noiva. 

Por parte do noivo a sr,a D. Camila 
Augusta do Amaral Pereira, tia da noi-
va e o sr Manuel Bento Pacheco, fio 
do noivo. 

Assistiram a este acto que foi mui-
to intimo, alem das pessoas de familía, 
varias passoas da sua ámizada, sendo 
servido em casa do pai da noiva um 
copo de agua.' 

Na. cor bei lie da noiva viam-se mui-
tas e valiosas pren 'as, seguindo os noi-
vos para o Porto, em viagem de núpcias. 

Aos noivos, que são dignos das maio-
res venturas pelas suas excelentes qua-
lidades de coração, desejamos uma 
prolongada lua de mel. 

Partidas s ohsgadas 
Vindo na carruagem salão da Dire-

cção da Companhia dos Caminhos de 
Ferro, esteve nesta cidade com sua fa-
mília o Director Geral engenheiro sr. 
Ferreira de Mesquita. Seguiram para 
Goes, Quinta do Capelo, em casa do 
sr. dr. Marío Ramos, 

- Partiu para a Serra da Estrela o 
sr. Antonio Ferreira. 

—De Coja para a Figueira da Foz 
o sr. João Pinto Alves Caldeira. 

VIDA DESPORTIVA 

orgartisado pelo 

U a i m a r c a r n o n o s s o m e i o õ e s p o r t i u o , u m a 
p a g i n a â e i m p e r e c i u e l g l o r i a 

d a R a i n h a ê a n t a 

Fecharam com chave de oiro 
as festas da Rainha Santa, que a 
Coimbra trouxeram tantos e tan-
tos milhares de pessoas. 

A concorrência, na terça-fei-
ra, a Santa Clara, foi colossal, 
foi de milhares de pessoas. 

O tumulo de prata que encer-
ra o venerando corpo da Rainha 
Santa, foi visitado por toda essa 
multidão. 

creanças do Rancho In-
fantil cantaram no côro, no fim 
da novena, a sua mimosa sauda-
<;fto á Rainha Santa, visitando em 
seguida o tumulo de prata da 
sua veneranda patrona. 

Sobre o andor da imagem foi 
colocado o grupo fotográfico do 
Rancho, por ele oferecido à Rai-
nha Santa. 

Naquele dia ainda houve ilu-
minações. 

0 sr. dr, Costa Rodrigues, 
que está servindo de governador 
civil louvou a policia de segu-
rança e de investigação criminal 
pelos relevantes serviços que pres-
tou durante as festas da Rainha 
Santa. 

O sr. dr. Costa Rodrigues foi 
ele proprio o portador do alvará 
de louvor, o qual foi presente aos 
srs. comissário e inspector da po-
licia, a quem cumprimentou por 
aquele motivo. 

8. es.* comunicou ao minis-
tro do Interior o bom serviço 
lambem feito pela G. N. R. 

0 Sport Club Conimbricense, 
colectividade sportiva de honro-
sas tradições, mas que, mercê da 
inércia criminosa do alguns dos 
seus antigos corpos dirigentes, 
havia caído quasi na estagnação 
o na morte, começa agora a er-
guer-se polo esforço tenaz, per-
sistente, constante da sua direc-
ção actuai que, colocando acima 
de questões pessoais deprimentes 
as quesióos profundamente des-
portivas, enveredou por um ca-
minho do realisaçoes admirareis, 
organisando, para o dia 27 de 
Julho, a grande prova pedestre 
de fundo intitulada o --I Circuito 
do Coimbra ». 

Desnecessário será frizar as 
conveniências que devem advir 
para o movimento sportivo do 
distrito com a realisação de se-
melhante prova atlética, visto 
que, até hoje, as nossas únicas 
manifestações sportivas teem si-
do o < foot-ball e . . . sempre o 
<••foot-ball 

E' preciso, porém, que os 
clubes e os «sportsmen» se con-
vençam que, antes de se concor-
rer a provas que, como esta, ne-
cessitam dum extraordinário es-
forço tisico, è necessaria uma 
preparação atlética cuidada, sob 
a vigiiancia constante do medico, 
uma preparação racional e inteli-
gente, para que o organismo não 
sucumba ao esforço fisico dis-
pendido, 

Bem fez, pois, o clnb organi-
sador exigindo o boletim medico 
sobre o estado geral do corredor, 
para se evitarem críticas malévo-
las e inconvenientes que não são 
mais do que um grave perigo 
individual, 

E' assim que se deve fazer 
sport e é assim que o sport po-
derá concorrer para o rejuvenes-
cimento físico da raça portuguesa: 
cultivando a educação física e a 
necessaria, indispensável educação 
moral, para que a Patria venha a 
possuir cidadãos fortes e cons-
cienles do seu dever civico. 

O Sport Club Conimbricense, 
representado pela sua pfestimosa 
direcção, merece, por isso mes-
mo, os nossos incondicionais 
aplausos, os nossos incitamentos 
e as felicitações maiores de todos 
os que lutam pelo desenvolvi-
mento íisico da mocidade do nos-
so 

ele que deu o pi ímeiro 

S F T S l i l M i i l B 

1 )esde terça feira que Iscou 
Jazendo parte da galeria dos re-
tratos do? bemfeitores da Confra-
ria da Rainha Santa, o rei rato da 
tsr.B D. Amélia Vasconcelos Porto 
Jardim de Vilhena., que á mofina 
Confraria tem prestado a mai-
valiosa cooperação, 

A essa benemeríta clama se 
deve a mudança do tumulo do 
pedra da Rainha Santa para o 
coro de baixo, pois foi eia quo 
concorreu com a verba precisa 
para levar a efeito essa obra, que 
constituía uma grande aspiração 
da Mesa actual da Confraria.- Ou 
iras vezes tem a sr." D. Amélia 
de Vilhena vindo em auxilio da 
Confraria para a sustentação do 
culto. 

Ao acto inaugural do retrato 
assistiram muitas pessoas, tendo 
sido postos em evidencia os bons 
serviços da homenageada pela pa-
lavra de alguns mesarios. 

Assim satisfez a Mesa a divi-
da do honra que tinha em aberto 
para com a ilustre dama a quem 

pfsrúsQs» 

pais, 
Foi 

Largo Miguel 

passo e a ele cabe, positivamente, 
essa esplendida victória.' 

O « 1 Circuito de Coimbra » 
está despertando um grande en-
tusiasmo nesta cidade e em qua-
si iodo o paíz. 

A imprensa diaria começa a 
falar na sua roalisação, a chamar 
para o circuito a atenção dos 
v sportsmen portugueses e não 
será de estranhar, pois, qne ost-a 
prova venha a ser extraordina-
riamente concorrida. 

Alem de valiosíssimos pré-
mios ha duas esplendidas taças 
de prata: a «Taça Francisco .La-
zaro» para o primeiro corredor 
classificado; e a «Taça Camara 
Municipal de Coimbra - para o 
clube que conseguir maior nu-
mero de pontos entre as quatro 
primeiras classificações. 

O percurso é de 10:150 me-
tros e a partida e a chegada efe-
ctuar-se-hão no 
Bombarda. 

Vamos ter, pois, uma magni-
fica demonstração atlética, uma 
parada sportiva de real e auten-
tico valor. 

Honra ao Sport Club Conim-
bricense. Honra à sua direcção 
e a todos aqueles que, colocando 
o seu olhar no altar da Pátria, 
procuram concorrer para o reju-
venescimento fisico e moral da 
raça portuguesa. 

SS X. ft 

Uma iniciativa interessante 
A conceituada firma comer-

cial desta cidade, «Rebelo, Pare-
des & Baptista, Ld.11», lançou, no 
mercado, em homenagem aos 
clubes de Coimbra e alguns dos 
mais conhecidos clubes portu-
gueses, esplendidas gravatas em 
ótiina malha, com as cores des-
ses clubes e que, no nosso meio, 
constituíram uma verdadeira no-
vidade. 

Alguns dos mais distintos 
«sportsmen» desta cidade, com 
um carinhoso amor pelo seu clu-
be, ostentam varias destas inte-
ressantes gravatas, conhecendo 
se logo o clube a que pertencem, 

E' justo, pois, que todos os 
«sportsmen» acolham com entu 
siasino a iniciativa da firma Re 
belo, Paredes & Baptista, Ld.a 

porque ela, neste caso, tornou se 
merecedora das nossas mais pro-
fundas simpatias, 

Recentemente tivemos ocasião 
de notar o facto de oficiais avia 
dores espanhóis terem «caído» 
junto de Tomar — o sitio que o 
general Woylor teria escolhido 
para preparar a sua entrada cm 
Lisboa, 

Agora outro caso idêntico se 
deu : próximo da Povoa de La-
nhoso um avião espanhol caiu em 
Veiga de Calvos, que fica a dez 
minutos de vóo da fronteira, Co 
mo se explica este caso ? 

Vamos transcrever linhas da 
noticia de Povoa de Lanhoso, 
publicadas n' O Socuio» d'ontem 
que são altamente elucidativas: 

desagra-

Os aviadores escolhi um mí-
tico local para a aterragem, que r.go 
causou a minima avaria no ap^eiho. 

Os oficiais espanhóis declararam qu<-
foí a Irtlta de gasolina que os obrigou a 
descer, mas a verdade é que eles. tendo 
comprado aqui 100 litros de essencia 
não deitaram no deposito, que tem uma 
capacidade de 20 litros. mai3 de 50 li-
tros. E' muito possível que a AvtaçJo 
portuguesa desconheça, que em Calyoz 
existe um admiravd loca! para o estabe-
lecimento de um campo de avíaçSo. Em 
Espanha sabe;. •> m«!i sm. o 

i va, viu-se pois o acaso não pode explicar 
j a aterragem naquele esplesdido trato 
' de teireno, iam,? mais que o aia,a c j . 
j tava em otimas condições para voar t i a v i d e g ? 
| os aviadores do país visinho negaram-no J ~ • < i -
í aaçiç>nd?des; Foi por aqui que retí-1 C&ggftfa «Seia llOÍÍ ? 

roa um dos exercltos invasores de Na-
poleão e foi nesta região também que ha 
anos uma missão militar espanhola, com 
autorisaçâo do governo português, an-
dou a realizar estudos sobre o trajecto 
d?.3 tropas francêsas». 

E, certamente, sintomático es-
te facto. Todos os países pro • 
curam a sua defesa; todos os 
países, hoje mais do que nunca, 
querem guardar-se de quaisquer 
futuras eventualidades 
dáveis, 

Portugal, ao inverso, não se 
preocupa com isso. E uma prova 
de tal o que sucedeu com a dis 
solução, ou extinção, da aviação 
militar portuguesa. A aviação 
espanhola desenvolve se, vai pers-
crutando o q ue se passa no nosso 
país; o estado espanhol não rega 
teia, neste serviço, como em qual-
quer outro, as verbas para con-
seguir um ótimo resultado e para 
se ter um conhecimento perfeito 
do território dos visinhos. Que 
está a suceder em Portugal? Um 
abandono completo pela sua de-
fêsa se faz sentir, aparecendo a 
todo o passo o conhecido chavão: 
«falta de verba». Esta forma de 
dizer encobre muita inércia e 
muita falta de amor pátrio. 

Quando quererão os nossos 
1 governos — demasiadamente sn 
j lembrando de política, mais na-
I da, olhar a sério, com olhos do 
j ver. para a nossa indolência e 
para o nosso desleixo, ao mesmo 
tempo que se .lembrem de que os 
Vifii.nlio8 nos contemplam eom 

A campanha tenaz e prolon-
gada que neste jornal fizemos de 
janeiro a Julho e completamente 
desacompanhados, em prol da 
realisação das festas, só nos en-
che de satisfação e orgulho, pelos 
brilhantes resultados obtidos. 

A CrAZKTA DE COIMBRA mais 
uma vez demonstrou quo sabe 
cumprir o seu dever para com a 
cidade, e que as suas campanhas, 
por serem sempre cheias da mais 
ardente fé e confiança nos desti-
nos de Coimbra, nunca deixaram 
de ser coroadas do melhor êxito. 

Constantado-o com a mais 
sincera e quente alegria e satisfa-
ção, apraz-nos muito intimamente 
crer que saberemos proseguir, 
sem desfalecimento, no nosso ca 
min lio de sempre— porque a nos-
sa fé e a nossa confiança nos pro-
tinos da cidade teem sido e con 
íinuarao a ser inquebrantáveis. 

— Este ano, na noite de saba 
do, que foi a noite do fogo, deu-
se um facto qne a muita gente 
passou desapercobido, e que con 
tribuiu para que muitas pessoas, 
vendo algumas grandes clareiras 
no largo Miguel Bombarda e na 
Avenida Navarro, concluíssem 
ipie os forasteiros foram em nu-
mero inferior aos dos outros 
anos. 

Grande parte da multidão 
acampou, nessa noite, no areal 
do rio, donde viu queimar o fogo, 
facto este que se não deu nos 
anos anteriores, talvez porque o 
rio levasse mais agua e por a 
ponte não ter sido iluminada, 
como já foi êste ano. 

— Nas futuras festas, o que ó 
absolutamente necessário é não 
deixar tão vazios de distracções os 
dois últimos dias, segunda e ter-
ça feira, e, quando haja fes 
tivais no Parque de Santa Cruz, 
não esquecer que a Avenida Sá 
da Bandeira é a Praça da Repu-
blica, bem merecem ser ilumina 
das a capricho. 

A Avenida Navarro também 
merece mais atenção e a rua da 
Sofia, pelo menos, deve ser em 
bandeirada. 

Ar festas serão assim mais 
completas. 

— No proximo ano passa o 
tri-centenario da canonisação da 
Rainha Santa Isabel, pensando 
se, por este motivo, em fazer fes-
tas muito superiores às deste ano. 

Foi em 1625 que o Papa Ur 
bano VIII a canonisou, tendo se 
antes, em 1612, aberto a sua se 
pultura, por ordem do Papa Pau 
lo V, na presença dos bispos de 
Coimbra e de Leiria e do corpo 
catedratico da Universidade, que 
presencearam que o corpo da 
Rainha se achava inteiro e flexí-
vel e os cabelos conservados co 
mo estivesse viva, estado este em 
que ainda hoje se encontra. 

Se realmente se fizerem as 
festas, os preparativos teem de 
começar com muita antecipação. 

Segundo nos informam, nú-
meros inteiramente novos e in-
teressantíssimos se preparariam 
com o mais seguro êxito para essa 
ocasião. 

As festas religiosas também 
assumiriam muito maior brilho e 
imponência, pois a Egreja ceie 
braria com a maior pompa o tri 
centenário da canonisação da Rai 
nha Santa, 

— Coimbra tem, na roda do 
ano, três ocasiões que, se as qui-
zesse bem aproveitar, poderia co 
lher para o seu comercio e para 
a sua população, os maia largos 
e apreciáveis benefícios económi-
cos, 

As festas da Rainha Santa e 
as romarias do Espirito Santo e 
do Senhor da Serra, «-desenvolvi 
das e tratadas com inteligente cui-
dado» poderão trazer todos os 
anos a esta cidade mais de 100,000 
pessoas. 

Não é preciso ser muito inte-
ligente para bem poder avaliar o 
que isto representaria de grande 
para a economia da cidade. 

Para tão importante assunto 
chamamos a especial atenção da 
Sociedade de Defesa e da Comis-
são de Turismo, 

HSlllilri 
na PUS 

Ontem das ruinas do prédio 
incendiado tornaram a levantar-
se chamas. 

Os bombeiros tiveram de pres-
tar os seus serviços, sendo utili-
zada a auto-bomba dos Voluntá-
rios que alimentou duas agulhe-
tas dum pequeno lago existente 
junto do edifício da Faculdade 
de Parmacia, na rua do Norte. 

Nesie serviço foram utilizadas 
duas agulhetas. 

E' justo que sejam postos em 
ue os bons serviços pres-

tados durante o incêndio pelo 
pessoa] dos Hospitais da Univer-
sidade, que foram duma dedica-
ção incalculável. 

Os Bombeiros Voluntários 
também montaram urn serviço 
nas trazeiras do prédio, pois. o 
fogo esteve prestes a comunicar-
se á residoncia do sr. dr. Freitas 
Costa. 

missão executiva da Câmara. 
Estabeleceram-se tumultos 

falando vários oradores que 
pretendem que seja nomeada 
uma comissão administrativa. 

O tumulto prolonga-se du-
rante muito tempo. 

A O. N. R. intervem para 
evacuar a sala. 

O barulho recrusdece. 
O sr. dr. Gumercindo da 

Costa Lobo, professor da Uni-
versidade, pretende falar, mas 
o oficial da O. N. R. não lhe 
permite que continue e a sala 
é evacuada no meio dos mais 
vivos protestos. 

velho 

A Padaria Progresso estava 
segura em ,;3õ contos e não 60. 

Ontem foi distribuído um ma-
nifesto, protestando contra a fal-
ta de agua no bairro alto e con-
vidando os seus habitantes a irem 
hoje á Camara, onde lhe será en-
tregue uma reclamação, pedindo 
providencias. 

5* 

Arma-
:em em 

primeiro andar muito ccfltral e 
era óptimas condições, por mo-
tivo de retirada, 

Tem armação e mais perten-
ces i 

ío ge díà, SS-s 

Ao que ouvimos a Camara 
vai tratar imediatamente de fazer 
a montagem de uma bomba para 
elevação da agua, 

>1/ Vi >•-. ÍS rx 

O sr. dr. Micalef Pace, em . 
virtude do que se passou no in- j 
cendio de segunda-feira pediu a 
sua demissão de vereador da Ca- ; 
mara Municipal. j 

M 5S 35 | 
Dos Serviços Municipaiisados 

foi-nos enviada a seguinte 

Dota oficiosa 
As dificuldades recentemente experi-

mentadas no abastecimento de águas da 
cidade são consequência de duas roturas 
havidas na tubagem principal de eleva-
ção, em virtude das quais não foi possí-
vel manter completamente cheios os re-1 
servatórios da zona alta. Mas essas di-
ficuldades são principalmente devidas à ] 
insuficiência de canalisações da rede de í 
distribuição de águas, que são actual» j 
mente de escasso calibre c se acham j 
obstruídas pelas incrustações de 36 anos, 
não comportando por isso o elevado 
consumo resultante do grande desenvol-
vimento que a área da cidade tem assu-
mido. Acresce ainda que o consumo 
norma! dâ água foi extraordinariamente 
aumentado nos últimos dias em qu« du-
raram as festas. 

O inconveniente determinado pela 
insuficiência de calibre da Canalização só 
poderá remediar-se dentro dum largo 
prazo e com um considerável dispêndio, 
para o qual os Serviços Municipalizados 
estão procurando preparar se. 

Por ocasião do incêndio ocorrido em 
14 do corrente foram imediatamente to-
madas todas as providências precisas, 
concentrando-se todo o anfluxo da água 
à zona alta e íigando a ela o reservatório 
de Santo Antonio dos Olivais. 03 re-
servatórios da Cumeada estavam no mo-
mento do incêndio com l r t , 80 e l m , 6 0 
de água. 

Os Serviços Municipalizados conti-
nuarão a empregar todos os meios pre-
cisos para melhorar o fornecimento de 
água a parte alta da cidade, í o r i w s e 
há talveã indispensável que essa zona fi-
que durante alguns dias piivada de águá, 
afim de que possam ser definitiva e íom» 
pletamente reparadas as roturas do tubo 
de elevação e cheios os reservatórios. 

Dêste facto serão, no entanto, os ha-
bitantes da parte alta da cidade avisados 
com a devida antecipação. 

ULTIMA HORA 
Como noutro Jogar dize-

mos, os habitantes do bairro 
alto fizeram hoje entrega duma 
representação à Câmara, 

A comissão sua delegada 
avistou-se primeiro com a co-
missão executiva, vindo depois 
â saía nobre, <jue se encontrava 
repleta, o sr. Almeida Ribeiro, 
que deti conta do que se havia 
passado. 

O povo que enchia a sala 
manifestou se violentamente, 
reclamando a presença dâ ço-

A comissão ultimamente no-
meada para » e avistar com o pro-
prietário do antigo mosteiro de 
Santa Clara, um dos monumen-
tos mais valiosos de arquitectura 
do nosso país, de quem solicita-
ria que a sua conservação fosse 
entregue à cidade, desempenhou-
se já desta patriótica missão que 
parece encaminhar se bem. 

O sr. D. Miguel d'Alarcão, 
honrando as velhas tradições da 
sua ilustre família, foi duma 
grande getilesa para a referida 
comissão, declarando ter a me-
lhor boa vontade em aceder ao 
pedido que lhe havia sido for-
mulado e nesse sentido apresen-
taria uma proposta ao Concelho 
de Arte e Arqueologia, 

E' de esperar que aquele ilus-
tre filho de Coimbra atenda a 
esta justa aspiração da sua terra 
natal. 

Imposto de transação 
Os industriais e negociantes 

deste concelho devem ir exami-
nar á Repartição de Finanças, as 
importâncias fixadas fixadas em 
desqacho para pagamento do im-
posto sobre o valor das transa-
cções do ano economico de 1921-
1925, cujo praso termina no pro-
ximo dia 26. 

A taxa anual de contribuição 
industrial e l.a prestação do im-
posto de transacção estará em co-
brança no proximo mês de Agosto. 

Benefieencia 
Da sr,* D. Maria Isabel dê Al-

meida Rodrigues recebemos a 
quanila de 110S00 para distri-
buirmos pelos pobres, sufragando 
assim a alma de seu saudoso ma-
rido, Manuel Rodrigues Caetano. 

Agradecemos, em nome dog 
nossos pobres, a sua generosa es-
mola, que foi já distribuída 

— Com uma nota de 5$O0, 
recebemos o seguinte do sr. João 
do Nascimento, criado de inèsa 

... Sr. Redactor — lnclusoiremetoi 
para V. distribuir pelos pobres, a quan-
tia de 5,iG0, importancia que me paga« 
fam de ordenado por 4 dias eiCtraordi* 
narios que estive na Bfazileira, dnraii* 
te as festas da Rainha Santa, De V, 
etc.)— João do Nascimento. 

'íambem agradecemos 
donativo, 

seu 

Vende se proxi-
mo de Coimbra,. 

Explendída situação e ares 
saudaveis. Bom rendimento de 
vinho e azeite, fructas em ubim-
dancia. 

Tem boa casa de habitação tí 
dependencias, adega, etc. 

Informa o sr. Ernesto Agos-
tinho, rua João Cabreira, Coim-
bra. 1-a 

rn ipografia ^ 1; 
doença, vende se uma tipografia 
para todos os trabalhos comer-
ciais composta de duas maquinas 
de braço, sendo Uma pequena 6 
outra grande, tipos de todos OH 
corpos, vinhetas, laminas, de pon* 
tilé e outras, quadrados, espaços 
ramas, caldeira e formas para 
rolos tudo em estado de novo, 

Também se vencíe uma pico-
tadeira de braço e uma pau tá« 
deira grande com marginado?]? 
pautando toctos os papeis até ao 
almasso amplo, 
H Jíçgta redaoijSç! so ãi*. 
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Gramofones, Musicas, Eolos para pianolas e demais artigos musicais 

e 11 
i l f l l n i i j i 

Jornal cie maior tira-
gem em Coimbra 

R 5 5 I D R T U R R 5 

3 rnezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
A n o . 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 

Espanha: 
Ano 

Rnunnos 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
Nas outras paginas 

Comunicados: 
Cada l inha . 

5 

30$00 

40$Go 

1 $ 0 0 
$50 

1$00 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. 

x Si? 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais í$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos' 

Estas Termas as de maior al-
titude de Portugal situada na 
falda da serra da Estrela, são as 
melhores para o tratamento do 
Reumatismo (seja qual for o seu 
estado), Artritismo, Gôta, Der-
matoses, etc. 

Possue um bíloeario, mo-
dernamente montado, com todas 
as instalações para banhos de 
imersão, duches, inalações, fri-
cções, etc. 

A concorrência a estas Ter-
mas, é sempre grande, tanto por 
aacionaes como por estranjeiros, 
que aproveitando se das benefi 
cas aguas, aproveitam também 
a ocasião para visitarem os pon-
tos mais pitorescos da Serra, 

O Hotel da Empresa, é do-
Jado com todas as comodidades 
modernas e satisfaz todas as 
exigências. 

A Empresa possue um auto-
movei, que vai todos os domin-
gos e quintas-feiras, á esiação de 
Covilhã, onde nestes dias se 
cruzam os comboios, ascendente 
descendente. 

Podem, portanto, ss pessoas 
que se dirijim a estas Termas, 
Sfguir pela linha de Beira Alta 
ou Beira Biixa, para a estação 
de Covilhã, onde encontrarão 
meio de transporte que os con-
duzirá ás Caldas de Manteigas. 

Também servem esías Caldas, 
i estação de Belmonte Mantei 
gas, Guarda e Gouveia, s a qual-
quer destas estações, a Ernprcza 
mandará automovtl desde que 
Seja avisada com anteeedsncia. 

Para informações, podem os 
interessados dirigir se 8 Paraíso 
& C.6, Caldas de Manteigas, ou a 
Paraíso, Pereira & C Avenida 
Sá da B ndeirt — Goimbrs. 

lilíi liilis 

A Mesa desta Confraria ven-
de no proximo sabado, 19 do 
corrente as galinhas oferecidas 
á Rainha Santa, ss quais podem 
ser vistas no Pado da Inquisição 
a.° 25. 

Tem Iug>? em Penacova, nos 
áias 27 e 28 do corrente, o im-
portante leilão de miudezas do 
Estabelecimento do falecido co-
tRçrsiaotç l Machado FelecUino. 

S a n t o s , L d a . 
Estando a proceder-se á li-

quidação desta sociedade convi-
dam-se todos os indivíduos que 
se julguem credores nesta firma 
a apresentarem as suas contas no 
praso de cinco dias a contar des-
ta data, sfim de serem conferi-
das s pagts. 

Coimbra 16 de Julho de 1924 
Santos, Limitada. 

• s p r o p r i e t á r i o s 

a m e s t r e s , d'cbras 
Cal branca, fina, a 200$00 o 

metro, sobre vagon. 
VENDE Regadas Júnior, na 

Q.uinta do Rói. — ANÇÃ. X 

A Camara Municipal do Con-
celho de Penacova, faz publico 
que pelo tempo de 39 dias con-
tados da segunda publicação de 
este no «Diário do Govêrno», 
se acha aberto o concurso para 
o provimento do Partido Medico 
com séde em São Pedro d'Alva 
deste Concelho. 

Penacova, Secretaria da Ca-
mara, 8 de Julho de 1924. 

G Presidente da Comissão 
Executiva. 

Alberto de Castro Pita. 

A Camara Municipal de Pe 
nacova faz publico que ss acha 
aberto concurso por prszo de 
33 dias, a contar da pnblicação 
d^sta anuncio no «Diário do 
Govêrno», para fornecimento de 
energia eúctrlce, psr« ilumina-
ção publica e particular uests 
Vila. 

As condições achim se pa 
testes st Secretaria da Ornara . 

Penacova, 8 7-1924. 
O Presidente da Comissão 

Executiva s 
Alberto de Castro Pifa. 

v«soes na ostxa, 
i r r e n a a - s e 

A Direcção dos Hospifsis da 
Universidsde de Coimbra, supe-
riormente autorizada, faz publico 
que tem para vender o seguinte 
material ekctrico: 

. 1 Dinamo de corrente conti-
nua «Mithery Plstt, Lda», de 
Manscht-ster, 110 voltios 200 am-
peres e 750 rotações. 1 Dinamo 
(booàter), da mesma marca, de 
55 vóltios. 120 amperes e 1250 
rotiçõss, 51 vasos de vidro com 
375 mVn de comprimento 265 
de largura e 360 de sliura. 4100 
separadores de vidro com 350 
m/m de comprimento, de 10 m/m 
de diâmetro. 93 pl&css de vidro 
com 360 mlrn de comprimento 
e 100 m/m de largura, 109 idem 
de 360 X 40 m/m. 280 Isolado-
res de vidro para a bateria, 1323 
pheas positives e negativas, 1 Re-
dutor de carga e descarga para 
elementos 0. 1 Contador ele-
ctrico p?ra csrga e descarga. 
Lampadãs de 110 voítios sm bom 
estado. 

Também se pretende adquisir 
um motor trifásico e dois dína-
mos. 

Rfcebem-sepropost ísemcsr 
ta fechada até so dia 31 do cor- S 
rente, devendo neste dia serem 
abertas, pelas 14 horas, e proce-
de se á licitação verbal se a Ex.a 

Direcção dos Hospitais assim o 
entender. 

Coimbra e Secretaria da Di-
recção dos Hospitais ds Univer-
sidade, 10 de Julho de 1924. 

O Chefe da Secretaria, Octa 
viano do Carmo e Sã. 

P l l i l f i mim1 

1.° andar, 
com 7 di-

Largo da Frei-
_ 5 

t arrenda-se na rua Vis-
ÍJ conde ds Luz, parte do 

snd?.r e o 3." 4.° e 5.° do pre 
astá a «Estr« lê Verde" 

rua Visconde ds Luz 68 a 72, ao 
excepto o 4." andar. 

Também se vende este pre 
dio, br:lamente situado facilitan-
do se o seu pagimeuto. 

Tem as châV£s e só presta as-
chrecsmeotos o seu proprietário 
Santos Euíébio, Casal Miria ds 
Graça a (Santa T í t e z ) Coimbra. 

Cu V 

'RumiP 
i e ^ l â i l I C i s 

O Conselho de Administração, comunica que a partir 
de 1 de Julho de 1924, deixou de exercer as funções de Di-
rector Técnico e Undeiwri ter da Companhia o sr. J. Forcada 
e que todos os assuntos referentes a seguros de vida, mariti-
mos e transportes passam a ser tratados desta data em deanie 
exclusivamente na séde da Companhia , Rua dos Fanqueiros, 
121, l.°._ 

Lisboa, 9 de ju lho de 1924. 
Os Administradores João Sequeira Nunes c Franchco 

Antonio Correia. 

Z.à Pub l icação 
Na comarca de Coimbra, es-

crivão do 4." oficio Brito, correm 
éditos de 30 dks, a. conUr da 
segunda e ultima publicação des-
te anu o cio no «Diorio do Go-
verno » citando Joaquim G mas 
Correis, Msria Correia Cruz, e 
marido José Gaspar Jorge, Maria 
Augusta, Antonio Alexandre e 
Arnaldo, estes menores e filhos 
do fslecido Feliciano Augusto 
Gaspar Jorge, para todos os ter-
mos do inventario a que se pro-
cede por obito de Felecisno de 
Sousa Damas, sob pena dc reve-
lia. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, Alexandre 

d1 Aragão,, 

U c o n t o s s íbP hipoteca! 
Nesta redacção se diz. 

f l learraques —- C o i m b r a 

Tijolo mass iço . . . . lôCSOO Esc. 
» f u r a d o , . . . . 160$00 » 

Telha portuguesa. 3!5$00 » 
» tipo Marselha 2. 630S00 » 
» » » 3. 525$00 " 

PREÇOS NA FABRICA 
ACABAMENTO^ GARANTIDO 

lO v 8 X ] j 0 m e c o 

nomico e barato, vende-so. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

Na baixa, 
com tole 

Trata se na 
X 

fone, trespassa se. 
rua das Padeiras. 

muito oom para es-
tudo, rua das Estei-

rinhas, em frente ao Teatro Hou-
ga Bastos. X 

Precisa-so pára e» 
tubelocimcnto do 

modas. 
Ntsta redacção se diz, 

com 8 divisões, recen-
temente construída 

arrenda-sc na rua dos Anjos, 17 
e 19 perto da Universidade. 

T r4s se na rua Visconde da 
Luz, 64. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

f l q e Q famiiia dc trata-
rneoíQ, vende se num 

dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade. 

__ínforma-se_nesfa redacção. X 
p f l arrenda-sc-cota jardim, i 

e r n S i Sebastião (Oli-' 
Vãls) 

Trata se na mesma c&sâ com 
José Luciano. X 

H Í S C Q Arrenda se na Estrada d a B s i r a L a d c í r a d 0 

Batista, n.° 16 Tem quintal e 
16 diviso JS. Serve para dois mo-
radores. 

Trata-se com Daniel Batista, 
Estrada ã& Beira, 95. Telefone, 
n,u 378. X 

í * a « q t?ende-se emTorrozelo 
wfâéSd; ç z h i i i h T n o olival 
de Monte Arroio, no Chalet da 
Beira. X 

r í q ^ © a Precisam se duâs 
ú t Ejjçjg i d â d e 

uma para cosinha, outra para ser-
viços de fora, bom ordenado. 

Largo da Freiria, 4-2.°. 5 

trespassa se 
um na rua 

Visconde da Luz, com entrada 
pela rua Corpo de Deus. 

Trsta-se as rua da Sofia, 13 
a 15. _ X 

NA 
uoíts 

de domingo, na rua Ferreira 
Borges uma barrete, que sc en-
tregará a quem provar perten-
cer lhe, e pagar as despezas des-
te anuncio» 

Abel Pinto Guedes, Largo da 
Feira. 29, 2 

WiZARD 
vende-se 

uma instalação completa eoss 
deposito, bomba e dois esndki-
ros. Imforma na i-armas?s Do* 
naíoL-~Co!mbra._ K 

de saia Império, 
vende-se. Mos-

tra-se no 2.° andar do n.5 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

m i n i S T E R I O D R H â R l C U L T U R f i 

i m l f Í P €fH9^iirn o s lilS Dtirsl Bio flBral m 
0 n : s r c u n s c r i ç â , o 

(SP TÁ 
Fiz sp publico que no dia 14 do proximo BÍÊS de Agosto 

p:iâs 11 h. rss. na casa do gu&rda florestal, na feira dos Bais, em 
Scrpíns, se procederá á venda esi hasts publica, dos medronhos 
existentes na msts do Sobral, 

As condições pira esta arrematação aciram se pí tesfes ca 
referida casa do guarda e ns ?cde da 2." Circunscrição Florestal 
em Coimbra todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqtíieolis, em 14 de 
Julho de 1924. 

Pelo Director Gerai, Julio Mdrio Vlanna. 

P r e c i s a - 8 8 ^ 
zens do Chiado. 

X 

r e s p a s B a - B ô S e S -
cimento na rua Visconde da Luz 
ri.0' 30 32. X 

Extfâoção âmaiihã 

i í i r 

Precisam-se 
sobre hipo-

teca. 
Nesta redacçSo §e dls, 1 

e E D I Q D S R 

a iUOOâ n 
L a - g o c!ea A m e i a s 

R Gazeta dc Coimbra 
Está á venda no quiosque da 

Praça 8 dg Maio, 

Mo X" 1 i â. v e n í ^ e ' s e ^ G3°" AÁOS bjjsjg goospSetàs 
de quarto, em mogno, sais de 
espera e esctHorio 

Trata se rua Aathero Queu-
tai, 25. 3 

novos em opti 
mas condições, 

alugam-se. Para vêr e tratar na 
rim Oriental áe Monie Arroio 
n . M T . 2 

ó n i T l t f l Vende-se barata, 
% habitação agua, 
frusta; com 60 000™, na Figueira 
da Foz, onde diz, 

Praça Nova, Quiosque Silva. 
Vende-se a 20 mi-
nutos de Coimbra, 

na entrada de Lisboa, composta 
de essa de habitação, adega, cor 
rsis, palheiro, vinha, terra de 
semeadura, arvores de frucio, 
agua e oliveiras, 

Vêr e tratar na mesma quinta 
com Joaquim Mendes Coimbra, 
§oi Santa Ciara. 4 v-a 

g Saoa-
.T ^ v lar ia 

Avenida, 123 a 125. 
Recebem -se propa&fâs na mes 

ma, em carta fechada. X 

Yen àem=g@ tLZ* 
casas de habitação em Santa Cia-
rs, num dos pontos mais pito-
rescos deste bairro, com ótimss 
vistas e excelentes condições hi-
giénicas, sendo uma de constru-
ção moderna e servindo cada 
prédio para dois moradores. 

Tem grande quitai com ar-
vores de fructo, riiveiras, videi-
ras, tanque de ferro com agua 
psrâ rega, etc. Este quinísí tsm 
du?s frentes, para uma esírsds, 
servindo para novas coosíruçôes. 

Nesta redacção se diz. i 

em Coimbra, 
grande quan-

tidade de vigâmento de pinho 
de diversas dimensões, bem sêco, 
que pode servir para esquadrias, 
soalho, e forro e bem assim ma-
deira de descaio psra tibiques. 

informa e vende, Antonio 
Loio Cera. 

_ Rus Direita 12--Coimbra. 
" MOBÍLIA de 

quarto, para 
c&sal, em csstâaho com colchoa-
ria, tudo em estado de QOVO, es-
palhos, boa ocasião para quem 
precisar. 

lafcrtna mefeesria de V i t o -
rino Areosa. 

Sinto Antonio dos Olivais. 5 

cavslete s diversas fsrraaentas 
tudo t i s estado de novo. 

Para tratar com Eugénio da 
Silva Cardoso, em Souzelas. 1 

Vende-sê"™^; 
composta de res do chão, pri-
meiro andar e um pequeno quin-
tal, sito na Ladeira das Alpen-
dur&áas, (Arregaça) n.° 2, 

Para tratar no eseritorio do 
sdvogado José Paredes, rua da 
Solis, 5 2.° até ao dia 28 do cor-
rente. 4 

Precisam se 
sobre letra 

por um mês. 
Bom fiador, Nesta redicçSo 

se diz. | 

CAMfONETE 
Federal em 

bom estado, carga 2 500 Kilos. 
Pwa tratar, Gama & Fonseca, 

Lda , Largo do Peço, 11 Coim-
bra. 3 

Álvaro dê Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai. 
Doenças da§ Senhoras. 

Partos. Cirurgiã. 
Tratamentos peio radio 

ConsuStss da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás ô: Rua Ferreiri 
Borges, 68.°-l.°—Chamadas pelo 

telefone 51. 

I l i i i 
( F i s l o j o s i r l a í 

í II IILfi ISIliJiE 
18: Arco l 5 á í s i â l i a s : 22 

COIMBRA 
íiilf. ISi Tsicg. SU1MABAES rE 

Artígos ii ouro t praia p. . 
ptios paru bríadis i Objectos 
eesi psdrss Hsu i Bslogíos 

di kdio s pBsâai&s âss 
: swiiiem fabricantes : 

Oflemas de 
Qtivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(ledas si KSSSÍ prents) 
ãsmçâQ tapiia a psrfsiis di 
q&slqasi soQUirto. l&ato em 
artigos is osro ou praia, cosia 

iSl niogiss ^ 

CONFRONTEM OS 
ft3®^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREISO .MELHOR RECLAME 

R a r e i i a n o V i c i a s 
J i VIAS URINARIAS i i 
r i x i SÍFILIS t i i l 
i 2 CLINICA GERAL i i 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 
% VftÇONDfi D A W t * m , * 



M c e í o f s ® m a u f r o s 

Eaca?reg&-se da 
mon tagem d e 
f á b r i c a s e 
m» quir i amo s / 

Fioílpo è forro s Sm 
^ / REPARAÇÕES 
/ EM AUTOMOVEIS 

f / TVIi» Ioa® n-s 

/ 1 ClC gisaas iNDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-CQIMBRA 

Praça da Republica. Coimbra m 

X>E3 COIMBRA, DE 17 J U L H O I D E 

" O O X d O X T X À L i „ 
• - - Companhia àe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris 

tais, agrícolas, roubo e automovels. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

Casa Havanesa) CARDOSO & C. a i 

l m 
He 

Fenõilhaç 
Dartros 

Lich 
Uce 

E c z e 
Qutr 

m g e n s 
p e s 
es e in fecções 
e toâas as e s p e d e s 
n ( f o g a g e m ) 
a s uar ias 
a s crónicas 
s d e r m a t o s e s 

©dos as far w o d £ - S € u m 

macias & no 

DE 

BROTERO 
E x a m e â e a d m i s s ã o 

Os Indivíduos que preten-
dam matriculír-se, pela pimeira 
vez nesta Escola e que não te-
nham, pelo menos, a habilitação 
do antigo exame do 2.° gráu ou 
o seu certificado final, devem 
requerer o exame de admissão. 

Os requerimentos são dirigi-
dos ao Director da Escola e 
apresentados de 1 a 15 de Julho, 
acompanhados dos seguintes do-
cumentos : 

Certidão de idade por onde 
prove ter completado 12 anos. 

Atestado médico mostrando 
que não sofre de doença conta-
giosa e que foi vacinado ou re-
vacinado nos últimos 7 anos. 

Dos requerimentos deve cons-
tar a declaração de que o can-
didato tem as habilitações cor-
respondentes à 3.a classe do en-
sino primário, feita pelo projes-
queo habilitou. 

A declaração referente aos 
alunos que provieram do ensino 
doméstico, será feita por um 
professor primário que exerça 
legalmente o magistério, pelo 
pai do aluno ou por quem o 
substituir. 

Os alunos que hajam pres-
tado nas escolas primárias as 
provas de habilitação de 4/ 
classe e delas apresentem o res-
pectivo certificado, sâo dispen-
sados do exame, de admissão, 
visto o art. 6.° do Decreto 
o.° 9580 estabelecer a sua cor-
respondência ao do antigo exa-
me do 2.° gráu. 

Os exames de admissão rea-
lisam se na 2.* quinzena do re-
ferido mês. 3 

Roubaram na noite de 11 
para 12 de Junho, uma imagem 
de Santo Antonio que existia, 
em um nicho do Paço do Conde. 

Quem o entregar a seu dono 
Miguel da Fonseca Barata, rece-
berá 200 escudos de alvicaras. 1 

Em iiffljjajD BSPUB 
A n u n c i o 
Vende-se um prédio num dos 

melhores pontos desta vila, com 
quintal, pátios com varias arvo-
res de frutos e com varias lojas. 

Quem pretender, pode diri-
gir-se a José Correia Dias, Mi-
randzdo Corvo, X 

FUNDAPÀ EM 1865 - SEDE EM tONBRHS 

EbífíI de 

LEJTCASTBE & DUARTE 
F O T O G R A F O S D * A R T E 

( No Saião do Teatro Avenida ) 

... 1111NBIE1IISIETIITBS B BBTE 
Ultima novidade fotograíica: retratos Gravara 

(VEJAM 0 NOSSO MOSTRUÁRIO) 

SECÇÃO INDUSTRIAL: Trabalho de amadores. 
SpCÇÃO ELECTRO-RAPIDA: Retratos para cartões dô identi-

dade, passes, medalhas, etc. 
çj q fotografias perfeitas e entregues em 48 liotaí 

m m w s m • 1 1111 3 $ 0 0 

Exames ii admissão 
Até 31 de julho podem re 

querer o exame de admissão a 
este Instituto os indivíduos que 
possuam, apenas, a aprovação 
nos cursos do grau geral ou 
complementar das Escolas ín 
dustriais. ou Comerciais ou nos 
cursos equivalentes—3.° ano dos 
Liceus. 

São dispensados deste exame 
os indivíduos que possuam o 5. 
ano dos Liceus, ou outro equi 
valente. 

Neste Instituto ha os seguin-
tes cursos médios: 

a) Curso gerai, em 2 anos, 
que constitue habilitação sufi 
ciente para o desempenho dos 
lugares de administração publi 
ca, para os quais serve de habi-
litação legal o curso comple-
mentar dos Liceus (Sciencias). 

a) Cursos especiaiisados, em 
2 anos, destinados á formação 
de engenheiros auxiliares, che-
fes de industria, condutores de 
trabalho, auxiliares de comércio, 
agentes comerciais, guarda - li-
vros e contabilistas: 

Curso de construções civis e 
obras publicas. 

Curso de maquinas. 
Curso de electrotecnia. 
Curso de industrias químicas. 
Cnrso de minas. 
Curso médio de comércio. 

O Director, J. A, Cid de OU-
veit&i 4 

f í o t e l « p Q P Í 5 

'Rua da &ibgreta<ié 
tíua da Sauáade 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Reumatismo, Bota, Obesidade 
Célicas aeirilicas a liepaticas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
LISBOA-R. N. do Almada, B9 
PORTO — R. dos Clérigos, 3B 

EMEOIO HEROiCu 
ebuçados Milagrosos 
•pldaaeat» tfabala» ar 

QUQBidSes. TOSSES, * 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre 
ços e qualidade destr casa, sem 
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

Tílarcenana e car-
pintaria 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 12 

H0TEL4JENSÀ0 
figueira da Foz 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que fornece 
almoços e jantares com 

vinho a 
O proprietário, 

Demétrio Pinto 

Figueira àa Foz 
O mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 efe Julho, 
Com preços bastante moderados 
para a sita numerosa clientela 

O Proprietário, 

Antonio t opes Vêto&ti. 

Bii m ign 
Massa de cevada cosida, mui 

to nutritiva, para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
bois, e gado de trabalho, vende 
se na Fábrica de Cerveja, Aveni 
da Navarro. 

Figueira da Faz 

Iff i i 
B R I R R O HOUO 

Abriu ao dia 22 este acredi-
tado hotel, o mais frequentado 
pelas principais famílias que vi-
sitam esta praia. 

fttireliano Viegas 
i ! VIAS URINARIAS i i 
i i i > SÍFILIS J : i i 
i i CLINICA OÈRAL i » 

CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 
8, VL^ONDS PA W l , 88*1»* 

• U S H l ! LIMITEI 
Antorisada a negociar em Portugal desde 1886 

Hl 1.770.000 
" SÉIFiiO.... " 2.950.000 

Beco fa anuei SUSOPÍOP a. " IS.DSO.DOD 
Fundos de todss os ramos " 4S.S9D.oao 

EFECTUA 5 E S U R 0 5 COIHRO 
fogo, b a g a g e n s , r i scos marít imos e au-
tomoueis , inciusiué roubos e prejuízos 

c a u s a à o s a terceiros 

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 

Rawes & Companhia 
RUA DA NOVA ALFANDEGA, 2 - P O R T O 

SUB-AGENTE EM COIMBRA: 

Alvaro da Costa Morais 
RUA FERREIRA BORGES, 34-2.° 

r i ^ f e % 
HDEU0ADC v 

apitai m;eeesso 
haà i»num—.. IÍ|.!$T|III 
ÍÍ63 d« fWíBli», Í8J0SÍ-

Ui» u Cilia dsrai ii 
l«f«iSai m i t y l l l 

fetal ílí.OIláliOI 
-BdemsltaçOes, por prsfistxos» pagas 

até 31 d» ÍMiBSrg de 1911 

4 . 1 3 1 3 4 2 4 $ 5 1 4 
EsU Goicpaakia, a mis «fi-

ga • m i s poderosa da Portugal, 
loasa «egnro» contra o risco d» 
lego, íofcr* prédios, saobills», ot-
íaM«C;S«eaios e riscos «iariti-
»os . 

Caixilharia. Portas e 
Aos preços is 25S0Q a SNI , cada n. q. 

Fabricsm-se hoje rapidamente, era Arganil 
Escrever para 

A Construtora flrganilense, Ld. 
Vendem*se pilasíras, colunas, balaústres e toda a^ 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Provisor iamente 
na rua ôa Sof ia , 

3 8 a 4 0 . 

Pfoios ta nmm DS mm 

i 

FABRICA DE PREGARIA 
R u a 3oâo Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega Imediata, pregos de todos 
os numaros que vende aos mesmos preços tias fábricas 
de Lisboa 3 Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

datar minados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

A GAZETA DE C O I M B R A está á ven-
da rio q u i o s q u e da P r a ç a 8 de Maip. 
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O r n o ( p o n i f e a t o ç o o ç o n t p o o tornam 
A manifestação por parte 

dos moradores do bairro alto 
contra a incúria da repartição 
das aguas que tem deixado há 
muito tempo sem água aquele 
bairro, deve ter servido de li-
ção e de exemplo. 

O publico mais interessa-
do suportou com uma paciên-
cia evangélica essa falta, até 
que a paciência se lhes esgo-
tou, dando assim origem a es-
se protesto, que, dentro da or-
dem, t e m toda a justificação. 

E' realmente indesculpável 
a falta de providencias da par-
te dos Serviços Municipalisa-
dos para que os consumidores 
da água daquele bairro, que a 
pagam por bom preço, a te-
nham como os moradores do 
bairro baixo. • 

E assim foram decorrendo 
dias e mezes sem nenhuma 
consideração pelos habitantes 
dos populosos bairros dos 
pontos mais elevados, obri-
gando esses moradores a man-
darem buscar ao rio potes de 
água a 1$50 e a 2$Q0 cada 
um, para no fim exigirem o 
pagamento da água como se 
a consumissem! 

Veja-se o tempo que se 
tem gasto em substituir a ca-
nalisação desde o rio até à 
casa das maquinas para a ti-
ragem da água 1 

Anda-se ha talvez 2 anos 
neste serviço, e ainda se faz 
uso da canalisação provisorial 

Veja-se o tempo em que 
se anda a falar numa maquina 
eiectrica para auxiliar a extra-
cção da água junto do rio! 

Veja-se a falta de resguardo 
que tinham os filtros no rio, 
que nSo poderam aguentar o 
pêso da água da grande cheia 
do inverno 1 

Veja-se a falta d água que 
se nota sempre em ocasiões 
de Incêndios i 

Tudo isto mostra uma in-
diferença ou antes uma grande 
incúria e incompetência, 

Os Serviços Municipaíisa-
dos publicaram uma nota ofi-
ciosa, atribuindo a falta d'água 
aos seguintes motivos: a obras 
roturas na canalisação, insufi-
ciência das canalisações pelo 
seu pequeno diâmetro, exces-
sivo aumento do consumo 
de água por ocasião das fes-
tas! 

A nós quer-nos parecer 
que tudo isto se modificaria 
conservando sempre os reser-
vatórios cheios d'água, para 
que esta 'saísse com maior 
pressão; mas tem~se dei-
xado estar os reservatórios 
com colunas d'agua inferiores 
a 2 metros, o que não é bas-
tante. 

Se é preciso não gastar 
a g u a durante quatro dias para 
encher os reservatórios, avise-
âe o publico e adote-se essa 
^ v i d ê n c i a , e quanto a cana-

lisações é preciso ir fazendo a 
su;i substituição, principiando 
pelos pontos em que é mais 

ipreciso fazer este serviço. 
Foram as festas que deter-

minaram a falta d'água, quan-
do é bem certo que ha meses 
que essa falta se vem notando. 
Chama-se a isto querer meter 
Lisboa por um olho! 

Agua caríssima e com 
grande consumo, para onde 
vai então a receita da agua, 
que nao permite qualquer me-
lhoramento neste serviço ? 

A tal Nota oficiosa só tem 
servido para tornar mais grave 
a situação dos dirigentes deste 
serviço. 

Basta! Abram bem os 
olhos e vejam o que se passa. 

Não se iludam porque a 
paciência esgota-se, e esgotada 
está ela já, tantas são as res-
ponsabilidades qtie cabem aos 
srs. dirigentes. 

Como informamos, á ultima 
hora, no nosso ultimo numero, 
uma grande parte dos habitantes 
do bairro alto, foi á Camara Mu-
nicipal, protestar contra a falta 
de agua e reclamar providencias, 
para que este facto nSo volte a 
dar-se. 

Uma Comissão composta dos 
srs. drs. Fernando de Almeida 
Ribeiro, Maximino de Morais Cor-
reia, Freitas CoBta, Macario da 
Silva, Armando Vilhena e dos 
srs. José Henriques de Sousa 
Seco, José da Silva Neves e 
Carlos Craveiro, avistou-se com 
a comissão executiva da Camara, 
que se encontrava reunida, com 
alguns membros do Senado, no 
gabinete da presidencia. 

Entretanto o povo aguardava 
a comissão no corredor e escada-
rias da Camara, passando depois 
á saia nobre, onde já antecipada-
mente aquela comissão. 

O que BÊ passou no ga-
binete ÒG presidente 

úa Camara 
No gabinete do presidente, o 

sr. dr. Almeida Ribeiro, fez a 
apresentação da comissão, e o sr. 
Carlos Craveiro leu uma repre-
sentação, que tem cerca de 500 
assinaturas, 

O sr, dr, Almeida Ribeiro te-á 
algumas considerações sobre o 
abastecimento de agua, rebaten-
do as afirmações feitas pela Ca-
mara na nota oficiosa que publi-
camos no nosso ultimo numero. 

O sr. dr. Mário de Almeida, 
respondeu a s. ex.a dizendo que 
a questão do abastecimento da 
agua merecia á Camara todas as 
atenções, e que iam adotar-se 
medidas para evitar faltas futu-
ras, tais como a instalação duma 
bomba eiectrica para a elevação 
da agua, ete. 

O sr. Plácido Vicente faz en-
tão uso de Varias estatísticas pura 
comparar o aumento do consumo 
da agua, afirmações que o sr. dr. 
Freitas Costa rebate, apontando 
factos, alguns de certa gravidade. 

O sr. dr. José Rodrigues, que 
se encontrava presente, dirigin-
do-se ao sr. dr. Freitas Costa, 
declarou que fizesse s. ex,a todas 
as perguntas que achasse conve-
nientes, pois se a Camara foi al-
guma vez um livro fechado, hoje 

tal nao acontecia, pois desejava 
que todos saíssem dali, devida-
mente esclarecidos, porque nao se 
esquecia de que antes de ser vexada 
foi munícipe e continua a se-lo. 

Estas palavras do sr. dr. José 
Rodrigues da Oliveira cansaram 
na comissão a mais agradável 
impressão, e o sr. Plácido Vi-
cente, vereador dos Serviços Mu-
nicipalisados, jnntou novos escla 
recimentos, corroborando certas 
apreciações feitas pelos srs. drs. 
Almeida Ribeiro e Freitas Costa. 

O sr. dr. Macario da Silva, 
declarou que nSo se ia ali com 
intuitos políticos, isto a propósito 
da declararão ali feita do que a 
Camara não fazia política, pois 
outro int uito não movia os recla-
mantes i|ue náo fosse o de recla-
mar aquilo a que tinham direito. 

Foi isto o que até nós chegou 
do que se havia passado no gabi-
nete do sr. presidente da Camara, 

H o s o i S o n o b r e . Q s r . 
ôr. FHmeiòa Ribeiro 
âá conta ôo aeu man-

dato 
O sr. dr. Almeida Ribeiro, a 

quem o presidente da Camara 
havia autorizado a repetir as suas 
palavras ao povo que ali se en-
contrava, veio dar conta do seu 
mandato, e deu conta das medi-
das que a Camara vai tentar para 
acabar com as faltas de ág ULÂI BI 
que nós já nos referimos. 

O público não aceitou bem, 
que fosse o sr. dr Almeida Ri-
beiro a dar estas explicações e 
reclamou) tumultuariamente, a 
presença dos senadores. 

Na sala estabelece se por ve-
zes uma enorme confusão e co-
meça por se reclamar contra o 
pagamento da água que se não 
consome, cuja cobrança estava 
prestes a ser iniciada. 

Há então um borborinho me-
donho, e o sr. dr, Almeida Ribeiro 
promete ir falar nesse assunto à 
vereaçfio. 

Km quanto s. es,'1 permanece 
na conferenc ia com a comissão 
executiva, na saia sáo proferidos 
violentos discursos contra a Ca-
mara, e propõe-se qne aquela seja 
demitida e nomeada uma comis-
são administrativa para gerir os 
negócios do município. 

O sr. dr. Almeida Ribeiro 
vem novamente à sala o'diz que 
a Camara nao mandará cobrar o 
mês de Julho, visto nao ter sido 
fornecida água. 

Esta concessão náo satisfez e 
continua se a reclamar a presença 
dos vereadores que nSo aparecem. 

Só o sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, que faz parte do 
Senado, entra na sala, mas recla-
ma-se, a comissão executiva, que 
não abandona o gabinete da pre-
s idencia , 

B f o r ç a p ú b l i c a i n t e r -
u e m . R s a l a é e u a -

c u a â a 
O sr. David Ag ria pretende 

iêr uma moção, e quando inicia 
a sua leitura entra na sala uma 
força da G. N. R. comandada 
pelo tenente, sr, Amadeu Olím-
pio, a qual se encontrava oculta 
na sala cia antiga biblioteca da 
Camara, 

A entrada da força os protss-
tos redobram de violência e o 
oficial manda evacuar a sala. Nem 
todos saiem, e o sr. dr. Gumer-
cindo da Costa Lobo sobe à mesa 
da presidência para discursar, 
mas o comandante da força nao 

Df. IÉÉ M li Mli! 
Passando ontem o aniversário 

do grande patriota e ex presi-
dente da República, sr. dr. Anto-
nio José de Almeida, a Univer-
sidade enviou um telegrama de 
felicitações a s. ôx.a, manifes-
tando ao mesmo tempo o desejo 
do. pronto restabelecimento do 
Grande tribuno. 

Transcrição 
«O Século do 10 do corrente 

transcreveu um artigo da ' Ga-
zeta de Coimbra •> acerca de Coim-
bra, do nosso ilustre colaborador, 
o coronel sr. Jorge Oliveira Ma-
mede, honra que muito nos en-
vaidece. 

Beneficencia 
Pela sr.a D. Artnza Nativi 

dade foi entregue a cada lima das 
quatro juntas de freguezia da 
cidade a quantia de 2080*). Estas 
importâncias foram distribuídas 
pc>r 25 pobres, no dia 10 do cor-
renl e. 

DA RAINHA SANTA ISABEL 
No dia 25 do Maio do proxi-

ino ano de 1925, faz 300 anos quo 
foi canonisada a Rainha J). Isa-
bel de Aragão, pelo papa Urbano 
YUT, por instancias de Filipe III, 
c de Filipe 1 V, de Espanha. 

Já essas instancias haviam si-
do feitas no pontificado de Paulo 
V e Gregorio N \ . 

Também por parte de Portu-
gal iam sendo empregadas todas 
as deligencias para que Isabel de 
Aragão fosse canonizada, incum-
bindo-se essas deligencias ao car-
deal Farnesio o dr. Miguel Soa-
res Pereira, agente na cúria ro-
mana dos negocios da corôa de 
Portugal. • 

O papa Urbano VIII nao se 
mostrava muito resolvido a ace-
der a essa petição por falta de 
provas de santidade de Isabel, 
mas no dia seguinte àquele em 
êle manifestara a sua duvida, 
aposson-se do papn uma visão es-
tranha, pareeondo-lhe ler visto a 

T aririiiajuaccea 
ALIMENTO COMPLETO PARA CREANÇAS, 

PESSOAS DEBILITADAS E EDO*AS 

DIGESTIVA DIGESTIVA 

Fabricada com leite puro 
Pr«ço da tabela, desconto aos revendedores 

Eis™ mu ai 8 í\ h: 
(Antiga casa OtYTTO & CANNAS) E W e O Í M B R f l : 

R U S DO C E G O , 1 a 7 

lh'o permite. 0 clarim dá o res-
pectivo e sinal e è então evacuada 
a sala entre apostrofes violentos. 

IS K li 

0 comércio na alta encerrou 
as s u a s portas , para l i sando t a m -
bém algumas oficinas para o seu 
pessoal tomar parte na manifes-
tação. 

i í , v r >•< tu *;< 

Entre os manifestantes viam-
se professores da Universidade, 
do Liceu, advogados, médicos, 
funcionários públicos,- comercian-
tes e operários. 

SI IS Stl 

Ontem & noite, oin casa do st, 
dr. Gumercindo da Costa Lobo, 
na rua dos Coutitihos, reunin-se 
a comissão delegada dos muníci-
pes e nomeada após a sua expul-
são pela força publica, sendo apro 
vado o seguinte programa míni-
mo a apresentar á Camara, cuja 
execução imediata é pedida: 

1- Elaboração e distribuiçSo a cada 
munícipe, em curto e determinado praso, 
de um novo regulamento camarário de 
abastecimento de água e luz e do ses vi-
ço dc viário eiectrica s 

2.° - Abolição, nessa regulamento do 
imorai e intolerável regimen dos miiti-
nioi obrígsndo-se o consumidor a pagar 
somente a água que Consumir, peio pre-
ço actualmente ficado, banimento das 
cauções com que a actuai Camara pre' 
tencie substituir os fiadores, e revoga-
ção das disposições com que a mesma 
Camara pretende que o munícipe pague 
os contadores «Prager* ; 

3." - Introdução no mesmo regula-
mento, do principio de indemnisação 
aos muiiicipes consumidores quando 
lhes seja suspenso o fornecimento de 
sgua por mais de oito dias ou quando 
por mais de oito dias lhes seja fornecida 
água imprópria para o consumo! 

4.° —Compromisso tomado peia Ca-
mara de, em determinado praso, que pe-
la me-ma Camara será f xado, sem de-
mora, garantir os munícipes e a cidade 
contra a perigosa Impureza das aguas, 
contra a suspensão prolongada do seu 
fornecimento para consumo, e ainda con-
tra o iminente perigo ûe representa a 
falta de agua em caso ds incêndio, 

0 nosso amigo sr. Carlos de 
Almeida, voltou a colaborar no 
<Diario de Not ic iasacedendo 
assim ao pedide que lhe foi feito 
na seguinte carta da empresa do 
mesmo jornal: 

Lisboa, 17 de lunho de 1924. -
Ex.mo Sr. — Tendo a Etnprâsa do Diu-
rio de Noticias o maior desejo de que 
V. Ex.a recomece a sua colaboração nes-
te jornal, que apredaveis serviços lhe 
deve durante o largo período em qus 
V. Ex.* foi seu digno rsp esentarsta nes-
sa cidade, vimos Comunicar a V. cx. £ que 
seria com g maior satisfação que veria» 
mos realisado este nosso deséio. se V. 
Ex.* quisesse enviar-1503, diariamente, 
uma crónica para, á semelhança do que 
faiemos na nossa secção Noticias do 
Porto, abrirmos com d? a secção do 
noticia! io de Coimbra 

Na certesa de que V. f\x.* accdír"? a 
este nosso pedido, que representa uma 
prova da alta consideração que temos 
por V. f:x,8 e o reconhecimento da com-
petência e dedíssçso com que tem tra-
balhado no Diário de Noticias, apre-
sentamos a V. Ex.a 03 cumprimentos 
desta Empreza e os nossos mais sinceros 
agradecimentos peio muito que este tor-
nai lhe deve. 

Com Consideração nos subscrevemos 
- De V. E" a~ At.05 e Vnrs, - Pela Em-
prêsa Diário de Noticias - Peio dírec-
tor»delcgado, Artur Mário, 

Exposição 
E' amanha encerrada a expo-

sição artistica e industrial, que 
desde o dia 10 vem funcionando 
tia Associação dos Artistas, 

Para que todas as pessoas pos 
sam admirar os magníficos traba-
lhos ali expostos, a entrada é 
gratuita, estando patente das 11 
ás 16 horas. 

Na exposição encontra se um 
almofadão em sêda, trabalho da 
sr." I), Miquelina Rosa Gazo Pol 
Vora, de Aviz, o qual deverá ser 
colocado no tumulo da Rainha 
Santa, logo que a exposição este-
ja terminada.. 

Rainha Santa lai qual lho haviam 
feito o seu retrato quanto ás suas 
virtudes. Tendo o papa invoca-
do duas vezes o favor de Isabel 
para o livrar duma doença grave 
e dar-lhe urna convalescença pou-
co demorada, ambas as vezos foi 
atendido, e desde então licou Ur-
bano VI l[ sondo um dos mais 
forverosos crentes da sattlidade 
de Isabel de Aragão. 

A noticia do quo ela ía sei- ca-
nonisada foi recebida em Portugal 
e Espanha com as maiores de-
monstrações de jubilo. 

O bispo do Coimbra. D. Afon-
so de Castelo Branco, logo man-
dou para Roftia ílO.tXX) cruzados 
para a despesa da canonisação e 
mandou fazer o t umulo de prata 
para encerrar o corpo da santa, 
mandando fazer paramentos ri-
quíssimos para as festas que se 
realisariam para celebrar esse 
grande aconlecimento. 

<* papa ordenou que na basí-
lica do S. Pedro se fizesse essa 
cerimonia com grande aparato. 
p.rgnendo-Ko ali aparatosas colu-
nas, |>ilastras, balaustres, Iribu-
nas em quatm coros para as em-
baixadores. príncipe», titulares, 
etc., etc. 

Na presença do sacro colégio 
foi solenemente feita essa ceri-
monia, que foi imponente. 

Na procissão que se realisou 
tomaram parte o papa, cardeais, 
arcebispos, bispos, presbíteros, 
nobrêsa da cúria, conservadores 
do povo romano, embaixadores, 
governador de Roma, etc,, etc. 

0 papa leu a sentença da ca-
nonisação, mandando que cada 
ano se celebrasse a sua festa, e se 
fabricassem igrejas e altares em 
honra de Santa Isabel de Ara* 

Quando chegou a Coimbra a 
carta de P̂ l rei participando a ca-
nonisação, houve grande ragosijo 
e muitas demonstrações publicas 
de jubilo, durante alguns dias, 

Já então era bispo do Coim* 
bra D. João Manuel, depois arce-
bispo de Lisboa, que determi-
nou pomposas solenidades por sua 
conta, cm honra da Rainha Santa. 

No campo de Santa Clara foi 
armado um grande circo para di-
vertimento* públicos. 

A 1 hiversidade e confrarias 
da cidade foram á igreja de San-
ta Clara prestar coito á Rainha 
Santa. 

Houve representação dc peças 
teatrais, corridas de touros o va-
rio* torneios por fidalgos, termi-
nando as festas religiosas por 
uma grande procissão que saiu 
do Hospital dos LaKaros, então 
9tn Fora de Portas, para a igreja 
de ^atila Clara, 

A procissão comptinha-se de 
militas irmandades, coros musi-
cais, grupos para danças, carros 
Iriunfais, um dos quais com orei 
David, os anjos S, Miguel, S. Ga-
briel e S. Rafael, outros repre-
sentando o Sol, a Lua, os plane-
las, o estelifero Atlante com utn 
globo azul de IH palmos de diâ-
metro ; a figura da Terra num 
grande carro, armado sobre uma 
serpe, sopeando um leão com um 
pé: dragões, Neptuno também elu 
um carro puxado por dois cavalos 
marinhos; figuras reprasentaudo 
o Ar, o Fogo. a Neve, o Caramelo 
e a Saraiva: Eolo, rei dos Ventos; 
um carro puxado por duas sala-
mandras: V ulcano, Enteropes e 
Brantes; Cupido, a figura da 
Concordia, grupo de arcabuzeiros 
o cavaleiros armados, el-rei D, 
Jaime de Aragão e D. Fernando 
de Castelo, as figuras de D. Di-
niz e do Infante D. Afonso, seu 
filho, e da Rainha Santa em tra-
jos ricos, com duas damas da 
corte; a liai cidade de Coimbra e 
o reino de Portugal, o mosteiro de 
Santa Clara em carro» triunfais; 
um alto monte com arvores fron-
dosas e frutíferas, potentados da 
Europa montados em famosos ca» 
valos, a arca de Ncé, dass tribsij 
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Aniversaries 

Fazem anos, hoje: 
Manuel da Cruz Canelas. 
A'manhã: 
D. Maria d'Ascetição Sonsa Trin-

dade. 
Dr. /os/ de Abreu Pinto. 
José Pinto de Matos. 
Na segunda-feira: 
O menino Francisco José, filho do 

capitão sr. Alexandre de Morais. 
O menino Manuel, filho do sr. dr. 

Manuel Dias. 
Dr. Francisco de Sousa Gomes Ve-

loso. 
Totfiaz Qrangez Quillamot. 
Marcelino Dias. 

armadas, comandadas por vim 
Sanção, o inocento Abel num 
carro, outros carros representan-
do as sciencias da teologia, filo-
sofia leis o medicina; uma grande 
nau com a Rainha Santa vesti 
da de freira, figuras represen 
tando S. Luís, rei de França, 
Santo Antonio, Santo Inácio, 
S. Bento; seguiam depois os re 
ligiosos do convento de S. Fran-
cisco, o palio, Camara Municipal 
com todas as justiças da cidade 
a seguir muito povo. 

Gastou se todo o dia no per-
curso da procissão, durando as 
festas oito dias. 

• n a s s M o r n i 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, tendo em 
consideração que o tão gentil e 
api'eciado Rancho Infantil da Rai-
nha Santa, muito contribuiu para 
o brilhantismo e agrado geral das 
festas da cidade, que tao esplen 
dorosamente acabam de realisar-
se, recebe amanhã, domingo, na 
na sua séde, as crianças que 
compõem, para lhes agradecer o 
valioso concurso, oferecendo-lhes 
nessa ocasião um delicado serviço 
de bolos e licores. 

— As comissoes das festas 
procederam este ano com tal me 
todo de trabalho e tão apreciavel 
orientação administrativa, que to 
das fecharam as suas contas sem 
«deficits», apezar das despezas 
feitas este ano terem sido mui 
to superiores ás dos outros anos. 

Com satisfação o registamos. 
— Os festivais do Parque de 

Santa Cruz, promovidos pela Co 
missão central e para cujo bri 
lhantismo tão dicisivamente con 
tribuiu o Rancho Infantil, ren 
deram 22 contos. 

Esta receita reverteu em fa-
vor das festas, 

— Sabemos que entre o co 
mercio e as comissões deste ano 
conqnistou a melhor aceitação s 
ideia de se fazerem para o ano 
as festas da cidade, desde que se 
realizem as do tri-centenario da 
canonisação da Rainha Santa Isa-
bel, que, como já informámos, faz 
em 1D25, 300 anos que foi consa-
grada, pela Igreja, como santa, 

Como cm tal caso as festas 
teríío de ser muito mais pompo 
eas, será absolutamente necessá-
rio começar a tratar dos seus 

o mais tardar, em 

Illa 

que temos ouvido 

preparativos, 
Janeiro. 

É isto o 
dizer. 

Uma comissão de senhoras 
da nossa primeira seciedade pa-
rece que se organizará ainda este 
ano, para tomar a iniciativa de 
propor ao sr. Bispo Conde a rea-
lização das festas religiosas do 
tri-centenário da canonisação da 
Rainha Santa Isabel, as quais, a 
efectuarem-se, assumirão a maior 
pompa e esplendor. 

Einfim, quer as festas religio-
sas, quer as profanas, demandam 
de muito tempo para serem con*-
venientemente preparadas ; e, sen-
do assim, o que convém é que & 
ter de se tomar qualquer resolu 
ção sobre o assunto, se faça isso 
o mais cedo posaiveL 

Para o poder jadíciai 
Foi remetido ao poder judi 

ciai o processo contra Antonio 
Batista Fernandes, de Brasfemes, 
que em 29 de Maio findo, deu 
origem a que Maria da Graça 
Morais, d» Ademia, fosse colhida 
por um camion, ficando com um 
jpé esmagado, pelo que ainda se 
*noontra no Hospital da Univer-

Encontra-se nesta cidade o 
sr. dr. João Bacelar, juiz pre-
sidente da Tutoria desta cida-
de, que vai, dentro de breves 
dias, instalar a comissão en-
carregada de dirigir os traba-
lhos de construção dos pavi-
lhões que aquela são destina-
dos e de fazer a sua instala-
ção. 

S. ex.a conta que as obras 
possam começar por todo o 
proximo mez de Agosto. 

Indica-se o sr. dr. Torres 
Garcia para representante da 
Camara na Comissão. 

Uma comunfcação dos Servi-
ços Mu&icipitlizddos 

"Comunicam-nos dos Ser-
viços Municipalizados que o 
fornecimento da agua para a 
cidade alta, continua a fazer-
se como até aqui, julgando a 
respectiva comisbâo que pode-
rá evitar que st ja interrompido 
durante alguns dias, o forne-
cimento da agua como a prin-
cipio se supunha. 

Em todo o caso se se jul-
gar indispensável a interven-
ção do fornecimento da agua, 
será o publico avisado com a 
devida antecedencia. 

A mesma comissão pede 
aos consumidores o minimo 
consumo de agua, facilitando 
assim o bom êxito das expe-
riencias que se vão efectuar, 
no sentido de se normalizar o 
seu fornecimento á cidade. 

Previne-se também o pu-
blico que deve continuar a fer-
ver a agua, porque ainda se 
não encontra em boas condi-
ções de salubridade. 

Camara Municipal 
Extracto da sessão de 10 de 

Julho; 
Adjudicou a José da Silva, do Picoto, 

por 4.340$00 a reparação do lanço da es-
trada de Cernache ao cemiterio da mes-
ma localidade. 

- Deliberou expropriar, amigavel-
mente, a Daniel Baptista, Joaquim Ba-
ptista Pratas e aos herdeitos de Manuel 
Contente Pinto, os terrenos necessários 
para o alargamento aa Avenida da Ma-
dalena. 

- Deferiu vários requerimentos pa-
ra construções e reparações e obras na 
..idade para colocação de letreiros e ta-
boletas. 

Sessão de 17 de Julhos 
Atestou ácerca do bom comporta-

mento de dois cidadãos. 
— Indicou o vereador dr. Torre9 Gar-

cia, para fazer parte da comissão que 
ha-de proceder à instalação da Toturia 
de Coimbra e respectivo Refugio. 

-Concedeu 15 dias de licença, por 
motivo de doença, a um cantoneiro mu-
nicipal. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras den-
tro da cidade. 

. MMNKaSMMUMMMEXfr-* &4B8G£BMMkMMMmra 

O incêndio da rua 
do Cotovel-o 

Assinada por Fernanda, rece-
bemos uma carta com a quantia 
de 2S00 para entregarmos ao ope-
rário, Izidoro Rodrigues, que so-
freu grandes prejuízos com o 
incêndio da rua do Cotovelo. , 

Os nossos agradecimentos. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS f 

Festividade a Heêâf i S«t ihot ! a áo 
fiarrtto 

Amanhã, domingo, realisa Be 
na Igreja do Carmo, devendo ter 
logar ás 9 horas da manhã, mis-
sa e comunhão geral e ás 12 ho 
ras, missa solene com exposição 
do S. S. Sacramento! efectuan-
do se a admissão de irmãos na 
Confraria de Nossa Senhora do 
Carmo, assim como na Ordem 
Terceira de S, Francisco. 

A" tarde, pelas 18 horas, sil 
birá ao púlpito um diatincto ora 
dor sagrado, e terminando A fes* 
tividade com o «Tanto Ergo* e 
b s n e S o <jo >5. S. SftOramaqtç. 

Jacinto Silva, L.da 

O U R I V E S A R I A E J O A L H A R I A 

Ouro prata e jóias 
Compra e venda 

Objectos para brindes 
• =3®*-- -

E x e c u ç ã o r á p i d a d g t o -

dos os t raba lhos âe ou-
: r l u e s n r i a g j o a l h a r i a : 
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Uma comissão de paroquia-
nos da freguesia de Santo Anto 
nio dos Olivais, acaba de entre-
gar ao presidente da junta paro 
quial uma representação com 16(5 
assinaturas, protestando contra a 
escolha do local, em S. Sebastião, 
para o novo cemitério da mesma 
povoação. 

Já em tempo tratamos deste 
assunto por nao concordarmos 
com o local escolhido, que nao 
pode ser menos próprio, nao só 
por estar dentro da povoação e 
no local de melhor efeito de pai 
sagem, mas por estar aquele ter 
reno naturalmente indicado para 
um novo bairro. 

Alóm disto, passa ali água de 
que se servem muitos moradores 
da freguesia. 

Quando falta a água no cha 
fariz de Tovim de Baixo, é às" 
minas dos srs. Ernesto Neto e 
João Simões de Faria, naquele 
loca)., que a Vão buscar. 

E caso para estranhar que 
tendo havido um grande erro na 
escolha do local onde foi feito o 
cemitério em volta da igreja, onde 
nunca devia ter ficado, se pre 
tenda agora construir outro em 
local igualmente impróprio para 
esse flm! 

Não será sem o nosso mais 
veemente protesto que isso se 
fará. 

Terrenos em melhores condi-
ções nio faltam na freguesia, sem 
ser preciso que outro cemitério 
seja construído 
voaçao1 

dentro da po 

Foi finalmente soluciona-
do o conflito com o pessoal 
maior dos correios e telégrafos. 

Na estação de Coimbra, 
os chefes apresentaram-se ao 
serviço ontem às 14 horas, 
e o restante pessoal às 17 ho-
ras, tomando logo conta dos 
seus lugares, 

O pessoal comunicou logo 
telefónica e teiegráficamente 
com as estações do Porto e 
Lisboa. 

A força militar reíirou»se 
logo da estação telégrafo-
postal. 

» SS M 

O Pessoal Maior Teiegra-
fo-PoStal de Coimbra solicitou 
a publicação do seguinte; 

0 documento nobilíssimo fir-
mado pelos dirigentes dos Cor-
reios o telegrafo», exemplo digno 
de lealdade e de isenção que será 
devidamente ponderado pelo Go-
verno e pelo pais, por represen-
tar a afirmação mais solene dos 
princípios de Justiça, e de disci-
plina e de elevada transigência 
que, desde o principio, tem pre-
sidido ao nosso movimento, caiou 
profundamente no animo do Pes-
soal Maior de Coimbrã. 

Em absoluta concordância 
c;tim a f3«a doutrina e sm harmo-

nia com as instruções da circular 
n.° íf de 14 do corrente da Co-
missão Central de Resistencia, 
este Pessoal, bem como uma par-
te do menor que dedicadamente 
o tem acompanhado e que se 
manteve durante <>tí dias «sem 
uma única defecção» fóra das suas 
repartições, unido como no pri 
meiro dia, e proclamando sem 
pre bem alto a justiça do seu ato 
sereno e reflectido, acaba de re 
tomar as suas funções apresen 
sentando se aos seus legítimos 
superiores hierárquicos, já em 
exercício, — o Pessoal Maior dos 
Correios e Telegrafos e Telefones 
de Coimbra. 

Desastres 
Deram entrada no hospital da Uni-

versidade, Luciano Flor, de 37 anos, de 
Fornos de Algodres, com a carga duma 
espingarda caçadeira alojada no pescoço, 
em virtude de explosão, e Maria de Je-
sus, de 60 anos, de Arazêde, com um 
ferimento no ventre, onde foi atingida 
com o chifre dum boi. 

A Gazeta de Coimbra 
Está á veada no quiosque da 

Praça 8 de Maio. 

Tendo o capitão sr. Antonio 
Goncalvos Dias dirigido telegra 
ficam ente, em nome da Direcção 
da Sociedade de Defesa o Propa-
ganda de Coimbra, de que é mui 
to digno membro, e por estarem 
ausentes os srs. presidente e vice 
presidente, cumprimentos ao no-
vo e ilustre ministro do Comer 
cio o Comunicações, sr. tonente-
coronel Henrique Pires Monteiro, 
este dignou se amavelmente agra 
deceu, em oficio, do seguinte teor: 

Lisboa, 14 de Julho de 1924. -Exm.° 
Sr. Presidente da Sociedade de De-
fesa e Propagan la de Coimbra. -
Agradeço as saudações que V. Exa. 
quiz dirigir-me. em nome da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coimbra, 
e afirmo que poderão dispor do meu 
mais veemente desejo de concorrer para 
quanto possa engrandecer a nossa Ter-
ra e prestigiar a Republica. 

Coimbra, pelas suas magnificas tra-
dições e peta sua situação excecional 
no País, e sendo o centro duma rica e 
linda região, porventura a mais bela 
de Portugal, e também pelas suas in-
dustrias e pela paisagem soberba de 
todo o Vale do Mondego, tem condi-
ções previlegiadas de atracção de tu-
ristas, e o turismo — sabe-o bem V. 
Exa. — constitue hoje uma fonte muito 
apreciavel de recursos economicos para 
os paizes que o sabem explorar. 

Essa sociedade, de virtudes tão pa-
trióticas, e em ligação com agremia-
ções congéneres de outras povoações 
importantes poderá realizar uma gran-
de obra de ressurgimento nacional. 

Com os meus cumprimentos, Saúde 
e Fraternidade. — O Ministro do Lo 
mercio e Comunicações.—Henrique Pi-
res Monteiro. 

Muito nos apraz aqui registar 
os cativantes desejos do sr. mi-
nistro do Comercio e Comunica 
ções para com esta cidade e as 
referencias que s- ex.a tão ama-
velmente lhe dedica no oficio 
que acabamos de publicar. 

Como o sr. ministro do Co-
mercio e Comunicações tão inte 
ressado se mostra pela valorisa-
ção de Coimbra como centro de 
turismo, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda bem andaria se con 
vidasse s. ex.a a visitar esta ci 
dade, afim de interessar o sr. 
tenente coronel Pires Monteiro 
na realisação de algumas projec 
tadas obras de turismo, e tam-
bém para o informar de algumas 
iniciativas já em via de realisa-
ção. S. ex.a, por certo, não deixa^ 
ria de aceder ao convite de tão 
prestimosa e importante colecti 
vidade com o que Coimbra só se 
lisongearia. 

sem colocação 
D O D I S T R Í T O D £ C O I M B R A 
COLBt-AS: A' f o r ç a d e t r a b a - União se ja u m fac to , c o m o o está 

lhos e de canceiras, á for^a de 
sacrificios morais e materiais de 
toda a especie, feitos por nós e 
por nossas familias, conseguimos 
os nossos cursos nas Escolas Nor-
mais. 

Passaram-nos uns diplomas 
que para nada; nos servem, pois 
que, se bem que a instrução em 
Portugal seja o que toda a gente 
sabe, e contra o que toda a gente 
barafusta, nós vivemos ao desam-
paro, sem termos onde pôr em 
acção a nossa actividade; sem ti-
rarmos proveito da nossa energia 
de novos, e da nossa alma sonha-
dora do bem. 

Vivemos na miséria, porque, 
numa doce esperança de sermos 
úteis á Patria e a nós, seguimos 
a carreira de professores primá-
rios. Enganámo-nos; somos a 
classe menos protegida pelos se-
nhores do mando, ao côntrario 
do que sucede lá fora, nas outras 
nacionalidades, que bem com-
preendem o alto significado do 
nosso papel, da nossa espinhosa 
missfio. 

Nós não pedimos remunera-
ção sem trabalho. Queremos tra-
balhar e queremos justiça para 
os nossos direitos e com este 
grito que nos sai do fundo da 
alma e que é o lema do nosso 
movimento, pelejaremos unidos 
e em fileiras bem cerradas, pela 
nossa causa, que ó a instrução 
em Portugal, tão desprezada e 
vilipendiada, e pela nossa situa-
ção degradante aos olhos de todo 
o mundo culto. 

Nâo se compreende qtte, sendo 
80 0tc o numero de analfabetos 
em Portugal, trea mil professores 
estejam sem çojocaç&o, 

Oglegae! Para q«e a noesa 

já sendo noutras terras do País, 
ó necessário que todos vós, sem 
que falte um só, acorra á cha 
mada que aqui lhes vimos fazer. 

A Comissão Central do Pro 
fessorado Primário sem Coloca 
cão, com séde no Porto, encarre 
gou me de fazer a «Federação; 
de todos os professores sem co-
locação, pertencentes ao distrito 
de Coimbra, e dessa federação 
sairá a comissão distrital, que, 
junta com aquela, tratará da 
nossa causa. 

Podeis pois vir faaer a Vossa 
inscrição, e colher todas as infor 
mações que desejeis na GAZETA 
DE COIMBRA ou em Montes Cla-
ros I S. Que nenhum falte, para 
que a nossa situação, que ó de 
miséria, nao continue por muito 
tempo. 

Aos professores qtte nao pos 
sam comparecer, peço que res 
pondam ás seguintes perguntas 
Nome ? Naturalidade t Residen 
cia ? Escola por onde se diploma, 
ram ? Ano ? Classificação de dl 
ploma ? Classificação de serviço ? 
(no caso de o terem já prestado) 
Deseja federar se? 

Cada federado contribuirá com 
a cóta mensal de 2$50, de cuja 
importancia 60 u/o reverte a fa 
vor do cofre da Comissão Cen 
trai, constituindo, o restante, para 
fundos da Comissão Distrital. 

A'vante pois, professores pri 
mario3, sem colaboração. Vinde 
federar-vos para assim podermos 
mostrar aos Senhores da (Jover 
nança a Justiça, o Direito e a 
Razão que nos assistem no defe-
rimento das nossas pretenções* 

Coimbra, 18 de Julho de 1924. 
0 Presidente da Comissão Bis-

A NTONtO M4HTIW«Í 

OQFpUArçiO 
Com 6 anos de idade, faleceu nesta 

cidade a menina Maria Antonieta Pais 
da Silva, estremosa filhinha do sr. dr. 
Adelino Pais da Silva, digno juís da co-
marca de Lamego, a quem acompanha-
mos na sua grande dôr. 

Objectos perdidos 
A sr.a D. Maria Augusta Vieira de 

Campos, perdeu, na quinta-feira, ás 11 
horas da manhã, na Praça 8 de Maio, 
um babete e uma camis > para recem-
nascido, formando estas duas peças um 
embrulho, que se destinavam á venda 
cujo produto era para um tuberculoso. 

Pede-se á pessoa que o achou o fa-
or de o entregar nesta redacção. 

- Perdeu-se uma saca de prata para 
senhora, desde a Couraça de Lisboa á 
rua da Ilha. A quem a achou pede-se o 
favor de a entregar nesta redacção. 

-Acha-se depositado nesta redacção 
que será entregue ao seu dono, um 

aro com o respectivo vidro dum relogio. 
-Encontra-se, no Comissariado Ge-

ral de Policia, um botão de ouro de pu-
nho, bem como umas azas de vestido de 
anjo e que se entregará ao seu dono. 

0gpadeeimento 
José Cipriano Rodrigues Di-

niz, na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
estado de sua esposa, durante a 
grave doeaça que sofreu, vem 
faze-lo por este m í i o , manifes-
tando a todas o seu muito reco-
nhecimento. 

L õ T ê í p T 
Extracção a 24 áe Julho 

Premia m a l a p — 2 0 a contos 
P E D I D D 5 F i 

Julio U ílimia Pinto 
Largo das Ameias 

núncio 
Pelo presente anuncio, Anto-

nio de Carvalho Lucas, casado, 
advogado, residente em Coim-
bra, HA Praça 8 de Maio, que re-
quereu pelo Ministério da justi-
ça a necessaria autorisação para 
que, de futuro, seu filho msnor 
Fernando Augusto Maia de Car-
valho, passe a usar o nome de 
Fernando Mala de Carvalho. 

Em cumprimento do disposto 
no n.° 3,° do artigo 175 do Co-
digo do Registo Civil, e achan-
do-se a publicação deste devida-
mente autorisada, convidam-se 
quaisquer interessados nessa mu-
dança a dirigirem, por escrito 
autentico ou autenticado, peran-
te o reterido Ministério, a apo* 
siçlo que tiverem, no prazo majrl-
tno de trinta dias. 

(a) Antonio de Carvalho l a-
cas„ 

Agradecimento 
Antero Teixeira de Sousa 

Leite e sua filha Maria Cândida 
de Sousa Leite, agradecem pe-
nhoradissimos a todas ss pessoaã 
que durante a enfermidade de 
sua saudosa Esposa e Mãe se 
interessaram pelo seu restabele-
cimento. 

Igualmente agradecem s tô-
dis ss que se incorporaram tso 
funeral e ás que lhes enviaram 
as suas condolências» 

Coimbra,-Julho-1024. 

Por intervenção da Agenda 
Liquidataria realiza se na próxi-
ma quinta-feira 24 na quinta de 
Montes Claros, Junto á telegrafia 
sem fihs, um grande leilão que 
const* do seguinte: 

1 casa de habit*Ção com 
j*s e i.5 audar, aguas e furtadas 
com ll,ffl0 por 11,m0 com entra-
da peto norte, e janelas para 0 
norte sul e poente. 

1 pequena essa em ruidss 
com grande quiníai, e arvorei 
de fructo. 

í lote de térfetío já Éoia pã-» 
dra no iocal para eonstrui? réá 
do ehão e 1." andar e uma gran-
de quantidade de lotes de terredo 
proprio para construção. 

Os agentes, Baptista» D&nm 
ê C* Ma. X 
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EDITAL 
Antonio ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1° classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2." Circunscrição Industrial. 

Faço saber que José de Oli-
veira Cardo, pretende licença 
para labor* ção de um lagar de 
azeite na Quinta de Bdide, fre-
guesia de Samuel, concelho de 
Soure, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxicas, 
aprovada pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2.a classe, 
sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio são 
por isso, e em conformidade cem 
as disposições do mesmo decre-
to, convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por es-
crito na 2.1 Circunscrição Indus-
trial, com sede em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1171. 

2.:| Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 9 de Fevereiro de 

1924. 
Pelo Engenheiro Chefe. Má-

rio Silva Gayo, condutor indus-
trial de l.a classe. 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1.a classe do 
Corpo de Engenhzria Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2." Circunscrição Industriai 

Faço saber que Antonio Cou 
tinho Rosa pretende licença para 
estabelecer um lagar de azeite 
no logar da Tanoeira, freguesia 
de Vinha da Rainha, concelho de 
Soure, distrito de Coimbra. 

E como o referida estabele-
cimento se acha compreendido 
•a Tabela I anexa &o Regula-
mento das induzias insalubres, 
incómodas, perigosas ou tóxicas, 
aprovado ptlo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922 como 
estabelecimento de 2.a classe sen-
do os seus inconvenientes, chei-
ro e perigo de incêndio, são por 
isso, e em comformidade com as 
disposições do mesmo Decreto, 
convidadas todas ss pessoas inte-
ressadas a apresentar por escrito 
na 2." Circunscrição Industrial, 
com séde em Coimbra — Edeficio 
do Governo Civil — ss suas recla-
mações contra a concessão da li-
cença requerida, no praso de 30 
dias contados da data dèste Edi-
tal. 

Na mesma repartiçâa podem 
examinar-se os desenhos e docu-
mentos juntos ao processo n,° 
1145. 

2.* Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 17 de Janeiro de 

1924. 
Pelo Engenheiro Chefe, Fer-

nando Chaves d'Oliveira Sar-
fíiento, engenheiro adjunto. 

" E D I T A L 
Antonio Ferreira Vilas, Enge-

nheiro Chefe de 1." Classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2.a Circunscrição industrial. 

faço saber que a Viuva de 
Joaquim de Sá, pretende licença 
para laboração de um lagar de 
azeite, no logar e freguesia de 
Pombalinho, concelho de Soure, 
distrito de Coimbra. 

E como o referido estâbele-
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento das industrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 83Ô4 
de 25 de Agosto de 1922, como 
êsfsbdecimeoto de 2,a classe, 
Sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio são 
por isso, e em conformidade com 
a§ disposições do mesmo decre-
to, convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por es 
§rito na 2: Circunscrição Indus-
trial, com séde em Coimbra — 
Edifício do Governo Civil —as 
suas reclamações contra a con-
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 dias contados da 
•iata deste Edital. 

Ha mesma repartição podem 

examinar-se os desenhos e do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1169. 

2.a Circunscrição Industrial. 
Coimbra, 7 de Fevereiro de 

1924. 
Pelo Engenheiro Chffe. Má-

rio Silva Gayo, condutor indus-
trial de 1." classe. 

" E D 1 T M T 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2.a Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Antonio Vas-
co, pretende "licença para labora 
ção de um lagsr de azeite no lo-
gar de Cotas, freguesia de Pom-
balinho, concelho de Soure, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estsbele 
cimento se acha compreendido 
na Tabela I, anexa ao Regula-
mento dss indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 

j estabelecimento de 2.' ciasse, 
| sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio, são 
por isso, e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas tod«s as pes-
soas interessadas a apresentar 
por escrito na 2" Circunscrição 
industrial, com séde em Coim 
bra — Edifício do Governo Civil 
— as suas reclamações contra a 
concessão da licença requerida 
no praso de 30 dias contados da ! 
data díste Edital. 

Na mesma repartição podem 
ex?minar-se os desenhos e do 
cumeatos juntos ao oa cesso n0 

116(5. 
2," Circunscrição ia ius t ru l 
Coimbra, 2 de Fevereiro de 

1924. 
O Engenheiro Chefe, Ânli-

aio /'• .••; '•(•• n Vilas. 

S i m õ e s F i g u e i r e d o & C." L. ' 
j-a»'ent©s dos automóveis KOCIIKT KUI.MJUKI ; , P,I ICK e PKOTOS 

Oisos, g ' z o ! m a , acessór ios : : Stock Míchel ín : : Bícícleíes e motos 

E l e c t r i c i d a d e e m t o d a s a s a p l i c a ç õ e s 
Motores, dínamos, bombas e contadores J u 
: : Grandes e pequenas instalações : : 1 

: ForneGBin-se mmnin grátis 

Representantes da SIEMENS, Ld° 

Agentes em Co imbra 

lotes de cons-
truções, ven-

dem s* quinta de Montes Claros 
T. Sem Fios. 

f acilita pagamentos; trata o 
proprietario na mesma quinta. 1 

Trespassa-se 
e vinhos, na Ladeira de Santa 
Justa n.os 4-6. 

P«ra tratar na mesma. 6 

Vende-se 
« w m m v mw autiga dg ma-

deira estranjeira, 1 Cama (casal 
Mogno, 1 Guarda fatos, 1 Toi-
lete Mogno, (com pedra ltali»)i 
2 Camas de ferro (em estado no-
vas) 1 Meza de cabeceira mogno 
1 pequena mobilia de saia de 
visitas._ 15 contos SgSSSTÚE 
poteca. 

Nesta redacção se diz 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Das 11 ás 13 

Pr-ça R de Maio. 25,-2." 

mo I 

E D I T A L 

Antonio Ferreira Vilas, Enge 
nheiro Chefe de 1." classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro Chefe da 
2.a Circunscrição Industrial. 

Faço saber que Francisco Ro-
drigues Bicho, pretende licença 
para laboração de um lagar dc 
azeite, no sitio de Cobes, fre-
guesia de Samuel, concelho de 
Soure, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabele-
cimento se acha compreendido 
na-Tabela I, anexa ao Regula-
mento das indústrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou toxicas, 
aprovado pelo Decreto n.c 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2/ classe, 
sendo os s?us inconvenientes 
cheiro e perigo de incêndio, são 
por isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo decre 
to, Convidadas todas as pessoas 
interessadas a apresentar por es-
crito na 2.6 Circunscrição indus-
triai. com séde em Coimbra — 
Edifklo do Governo Civil — as 
suas reclamações contra a con-
cessão da Hsençs requerida, no 
praso áe 30 diâs contados dâ 
data deste Edital. 

Na mesma repartição podem 
examinar ss os desenhos a do-
cumentos juntos ao Processo n.° 
1174, 

2." Circunscrição Industrial 
Coimbra, 12 de Fevereiro de 

1924. 
O Engenheiro Chefe, Anto 

rtia Ferreira Vilas. 

Antonio Ferreira viias, trige 
nheiro Cinfe âe /.a classe do 
Corpo de Engenharia indus-
trial, Engenheiro Ciufe da 
2." Circunscrição Industrial. 

go saber que Antonio Ra-
malho, prttende licença para la-
boração de um lagar de azeite 
no legar da Ramalheira, fregue-
sia de Pombalinho, concelho de 
Soure, distrito de Coimbra. 

E como o rtferido estabèle 
cimento se acha compreendido 
na Tíbeia 1, anexa ao Regula-
mento das industrias Insalubres, 
incómodas, perigosas os tóxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 25 de Agosto de 1922, como 
estabelecimento de 2,a classe, 
sendo os seus inconvenientes, 
cheiro e perigo de incêndio, sâo 
por isso, e em conformidade com 
as disposições do mesmo dtere-

coovádadas todas as pessoss 
ingressadas a apresentar por es-

;unscrição lodus-
com séde em Coimbra — 

Edifício do Governo Civil —as 
suas reclsmaçõís contra a con 
cessão da licença requerida, no 
praso de 30 diss contados d< 
dita deste Eiiisl. 

Na m^sma repartição podem 
examinar-se os tíesechos a do-
cumentos juntos ao processo n.° 
1 1 ío 
I i i u. 

2 C i r c u n s c r i ç ã o Industrial. 
Coimbra, 14 ck Fevereiro de 

19^4. ^ 
O Engenheiro Chefe, Anto 

rlio Ferreira Viiss, 

cruo na 

Vende-se, nova acabs-
, ÍSSSí da de construir, ao Ca-

Ihâbé. com 17 divisões, e quin-
tal. Informa se no Caihabé n.° 

O í * 1 T S 1 f S V e n d e - s e b o a e s -
\J<% V a AU h tripa, B l i n d a d o , 
n o v o d ó c i l e s e m d e f e i t o s . 

NesU rcdacção se. diz. 2 

a ; í v a í ^ A precisa s e co-
A A t J l I U ohecedor d o 

artigo de retrozeiro, que tíè boas 
informações. 

Rua do Corvo, 19 21. 3 

No domingo 
da Râinhâ 

Santa, uma bàrreíe, com rubis e 
dois pingentes com brilhantes e 
uma pequenina cruz com p ê r o 
Us e diamantes. 

gradece se á pessoa que 
soubfr do seu piradriro o favor 
de o Indicar no Café Restaurante-1 i 
•"Sinta Cru2,;, onde rcccbeià ai- ' 
vicarâSi 2 

'1 ©AÍ»* e-sa Mofesss yoe^sa&is, s, eai* «ti-

• n 3 
"Bim 

D I T A L 
Antonio Ferreira Vilas, Enge 

nheiro Chefe de 1* classe do 
Corpo de Engenharia Indus 
trial, Engenheiro Chefe da 

Circunscrição Industriai. 

Faço saber que & A Pánifica-
dora, Limitada, pretende licença 
para ®síãbt!eeer um forno de 
coser pão n» Praça, freguesia de 
Soure, concelho de Soure, tíis 
trito da Coimbra 

E como o referido estabele-
cimento se aehí compreendido 
ns Tabela í anexa ao Regula-
mento das Industrias insalubres, 
insomodâs, perigosss ou tóxicas, 
aprovado pelo Decreto n.° 8364 
de 23 de Agosto de 1922 como 
estabelecimento de 3.â classe 
sendo os seus ineotivenientes 
fumo e perigo de ineendio, são 
por isso, e em conformidade 
com as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas as 
pessoas interessadas a apresen-

AntoMa Ferreira Vilas, Enge-
nheiro Chefe de iclasse do 
('orpo de Engenharia Indus 
trial, Engenheiro Chefe da 
2.a Circunscrição industrial. 

Faço saber que Joaquim de 
Souza N»v«s, pretende licença 
para estsb-iecer um fôrno de co-
ser pão no iogãr e freguesia de 
Granja do Ulmeiro, coocclho de 
S jure, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabeleci 
mealo se acha compreendido na 
Tabela i snexs ao Regulamento 
dss indústrias iasalubres, incómo-
das, perigosas ou tóxicas, apro-
vado pHo Decreti! n.° 8364 de 
25 de Agosto d*- 1022 com<» esta-
belecimeoto d? 3.* ci*sse sendo 
os seus incoeve?)ie3ies, fumo e 
perigo da incêndio, são por isso. 
e em conformidade com as dis-
posições do mesmo decreto, con 
vidadas tòdas as pessoas interes-
sadas a apresentar por escrito na 
2 9 Circunscrição Industrial, com 
séde em Coimbra — Edifício do 
Govêrno Civil — as suas reclama-
ções contra s concessão da H-
cença requerida, oo praso de 30 

plâiJtia 

, a f l N» s?gunaa ; i 
feira pass; 

um botão de punho e 
com uma safira. 

Por ser só um não tri2 con-
veniência para pessoa que o 
achou e pelo contrario faz muita 
fâlta a quem o perd?íi visto ter 
a Êbotosdura imeompieta. 

Prevenlrsm-se as ourivesarias 
para o não trsosaeionargm, 

Oratiíieâ-se quem o entregar 
na rua das Pâdelras. 82. ~ 2 

d o i s 
quartos 

mobilados na Alta, para o§ me» 
?.e§ de Agosto e Setembro, com 
vista pars o Mondego. 

Dtseja-se com serventia de 
cosinha e louça. 

Resposta urgente a esta re» 
dscçáo, i 

«Is : 
1 c^ ^losn^r 
ícials C. S. 

de SOOlOOO 
ao juro que 

resposta pars ss 

•tX cavalheiro vindo 
v ha pouco para es-

ts cidade, aluga um quarto, Cosa 
entrada Independente trn local 
bem situado. 

Resposta â redacção a C. M. 

vende-se s de 
Montes Claros 

T. Sem Fios. Trata na mesma 
o proprietário Cruz Matos, 1 

A GAZETA DE COIMBRA está á verv 
da no quiosque da Praça 8 de Maio< 



O J ^ I g r r J L I 3 E S C O I M B R A , O B 5 1 9 3 D E 3 J U L H O D E 1 9 2 4 

E x a m e â e a õ m i s s ã o 

Os indivíduos que preten-
dam matricular-se, pela primeira 
v&z nesta Esccla e que não te-
nham, peio menos, a habilitação 
do antigo xarne do 2." gráu ou 
o seu tíiiaic^do final, devem 
requerer o cx«ms de admissão. 

Os requírimeoío3 são dirigi-
dos ao Dlrectc-r da Escola e 
apresentao -s de 1 a 15 de Julho, 
acompanhados dos seguintes do-
cumento;; : 

Certidiio ãt idade por onde 
prove t*v completado 12 ahes. 

Atest? 5o n édito mostrando 
que cão soíre de doença conta-
giosa c que foi vacinado ou re-
vaciaadó nos últimos 7 anos. 

Dcsrequcrimeiiios deve cons-
tar a oechriàçãa de que o can-
didato tem as habilitações cor-
responcientes à 3,a classe do en-
slno primário, kita pelo projes-
queo habilitou. 

A declaração referente &os 
alunos que provieram do ensino 
doméstico, será festa por um 
professor primário que exeiça 
legalmente o magistério, peio 
pai do aluno ou por quem o 
sftbstítuir. 

Os alunos que hgjam pres-
tado nas escolas primarias as 
provas de habilitação de 4.* 
classe e delas apresentem o res-
pectivo certificado, são dispen-
sados do exame de admissão, 
visto o art. ô.° do Decreto 
n.° 9580 estabelecer a sua cor-
respondência ao do antigo exa-
me do 2.° gráu. 

Os exames de admissão rea-
iisam se na 2.* quinzena do re-
ferido mês. 2 

J 4 o t e l = P a p i s 

flua da Liberdade 
flua da Sandade 

HM 

f i g u e i r a ò a f o z 

O- mais central e o que mais 
comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua- numerosa clientela 

O Propr ie tár io , 

Antonio Lopes Veloso, 

llilsmlll 
• M M 13í si 
l i l I i a i M i U 

-J « 
ÍÍ 5Í 

Até 31 Julho podem re-
querer o exame de admissão f 
este Instituto > s indivíduos que 
possuam, «peo; s, a aprovação 
nos cursos do grau geral ou 
complementar das Esellss in-
dustriais ou Comerciais ou oos 
cursos equivalentes—3.° ano dos 
Liceus. 

Sâo dispensados deste exame 
os indivíduos que possuam o 5.° 
ano dos Liceus, ou outro equi-
valente. 

Neste Instituto ha os seguin-
tes cursos médios: 

a) Curso gera!, em 2 anos, 
que coastitue habilitação sufi-
ciente para o desempenho dos 
lugares de administração publi 
ca, para os quais serve de habi 
Htação legal o curso comple-
mentar dos Liceus (Sacudas). 

a) Cursos especialisados, em 
2 anos, destinados á formação 
de engenheiros auxiliares, che-
ies de industria, condutores de 
trabalho, auxiliares de comércio, 
agentes comerciais, guarda - li-
vros e contabilistas: 

Curso de construções civis e 
obras publicas. 

Curso de maquinas. 
Curso de electrotecnia. 
Curso de industrias químicas 
Carso de minas. 
Curso médio de comércio. 

O Díreçter, /, A, Cid de OU-
feira, \ 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 
RsuiPtisíiO, Sota, Gbásití?de 
Colinas iigfrilicas e ftspatieas 

INSTITUTO PASTEUR BE LISB3A 
LISBOA-R. S. Ho Almada, 03 
POETO-R. m Clérigos, OS 

ÇM 
BR;f. ' íf 

•}•= PTí ':ÍJ "18 
um s-ShOuyâ íiii lilll. liU 

Tem lugar em Penacova, nos 
dias 27 e 28 do corrente, o im-
portante leilão de miudezas do 
estabelecimento do falecido co-
merciante J. Machado Feleciano. 

I 1 3 1 IL& 
Vende-se um prédio num dos 

melhores pontos desta vila, com 
quintal, pátios com varias arvo-
res de frutos e com varias lojas. 

Qu- m pretender, pode diri-
gir-se a Jo:é -Correia Dias, Mi-
rand&do Corvo, X 

abuçados Milagrosos 
aphJamsato dsfetfsm 

íaraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma "secção especial par» 
a venda deste artigo, Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem 
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
espedaes. 

marcenaria e car-
pintaria 

Executam-se móveis avuls< 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 11 

IoteJensào 

f igaeipa da p©£ 
Modou este ano para a rua dos 

Banhos, n.° 25 
Casa nova e ótlmas instalações. 

Mezss ao ar livre. 
Só o Demétrio é que fornece 

almoços e jantares com 
vinho a 8$0G. 

O proprietário, 

Demétrio Pinto 

Massa de cevada cosida, mui 
to nutritiva, para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
bois, e gado do trabalho, vende 
se na Fábrica de Cerveja, Ayeni 
da Navarro. 
A A17 fl 1 m u i t o 
* • *- » bom eco 
nomico e barato, vende-se. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

OOíáí^rX^i com tele 
fone, trespassa se. Trata-se na 
rua das Padeiras, X 
..— I, ... . 
p . ' a f l A bom para ec-
JL l a M U tudo, rua das Estei-
rinhas, em frente ao Teatro Sou-

Estas Termas as de maior al-
titude tíc Portugal situada na 
falda da serra da Estreia, são as 
melhores pi.ni o tratamento do 
Reumatismo (seja qual fôr o seu 
estado), Artritismo, Gôta, Der-
matoses, etc. 

Possue um bíineario, mo-
dernamente montado, com todas 
as instalações para banhos de 
imrrsão, duches, inalaçõss, fri-
cções, etc. 

A concorrência a estas Ter-
mas, é sempre grande, tanto por 
nacionaes como por estr&ajeiros, 
que aproveitando se das benefi-
ess aguas, aproveitam lambem 
« ocasião psra visitarem os pon-
tos mais pitorescos da S?rra.. 

O Hotel da Etnpreza, é do 
tado com todas as comodidades 
modernas e satisfaz todas as 
exigeacias. 

A Empresa possue um auto 
movei, que vai todos os domin-
gos c qusntas-feiras, á estação de 
Covilhã, onde nestes dias se 
cruzam os comboios, ascendente 
descendente. 

Podem, portanto, as pessoss 
que se dirijitn a estas Termas, 
seguir pela linha de Beira Aita 
ou Beira Baixa, para a estação 
de Covilhã, onde encontrarão 
meio de transporte que os con 
duzirá ás Caldas de Manteigas. 

Também servem estas Caldas, 
a estação de Belmonte Mantei-
gas, Guarda e Gouveia, e a qual-
quer destas estações, a Etnpreza 
mandará automovei desde que 
seja avisada com antecedencia. 

Para informações, podem os 
interessados dirigir se a Paraíso 
& C, Caldas de Manteigas, ou a 
Paraiso, Pereira & C. \ Avenida 
Sa da Bandeira — Coimbra. 

A r r e n d a - s e í0°m
an

7
d;[. 

visões na baixa, Largo cu hrei 
ria n.° 4. 4 

arreada se na rua Vis-
conde tía Luz, parte do 

2." andar e o V 4.° e 5.° do pre 
dio oade está a «Estrela Verde» 
68 a 72, ou excepto o 4." andar. 

Também se veade este pre 
dio, belamente situado facilitan-
do se o seu pagamento. 

Tem as chaves e só presta es-
clarecimentos o seu proprietário 
Santos Eusébio, Cazaj Maria da 
Graça s (Santa Terezi) Coimbra. 

eom 8 divisões, recen-
temente construída 

arrenda-sc na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. -

Tr*U-se na rua Visconde da 
Luz, 04. 

f*$ifi3Kj família de trata-
vo-sacv m t u t 0 i vende se num 
dos locais mais higiénicos e cca-
Uãís da cidade. 

iaíurm* se uesU redacção. X 

ârrí.ntía-se com jardim, 
em S. Ssbastiâo (Oú-

vais). 
Trata-se na mesma casa com 

i José Luúauo, X 

Arrenda se na Estrada 
da Beirã, Ladtira ao 

Bdiista, n.° lô Tem quintal e 
lô divisões. Serve para dois mo-
radores, 

Trata-se com Daniel Batista, 
Estrada da Beira, 95. Telefone, 
n,u 378, X 

vende-se 2 mo-
ULU d l l l a biiias completas 

de quarto, em mogno, saía ds 
espera e escrítorio. 

Trata-se rua Anthero Quen-
tal, 25. 2 

í l l n f l r f n f l n o v o s e m o p t í 
y U d j l UvJb m a s condições, 
alugam-se. Para vêr e tratar aa 
rua Oriental de Monte Arroio 
n.° 47. 1 

111 Tí "fa Vende-se bsrata, 
U J í l tcl' habitação agua, 

fructa; com 60 000ra, na Figueira 
da Foz, onde diz. 

Praça Nova. Quiosque Silva. 

On '< Ti ode-se a 20 mi-
Yi ^ " autos de Coimbra, 
na estrada de Lisboa, composta 
de cíisa de habitação, adega, cor 
tais, palheiro, vinha, terra de 
semeadura, srvorts de fructo, 
agua e oliveiras, 

Vêr e tratar na mesma quinta 
com Joaquim Mendes Coimbra, 
em Sinía Clara. 3 v-a 

§a Bastos. X 

e s p a s e a - s e t 2 Z 
cimento na rua Visconde da Luz 
n.0" 30 32. X 

P , 

R l c a r r o q u e s — C o i m b r a 

Tijolo msss iço . . . . lôC$00Esc. 
» furado 160$U0 « 

Telha portuguesa. 315$00 » 
" tipo Mar. elíia 2 63j$00 » 
» » " 3. 525S00 » 

PREÇOS NA FABRICA 
ACABAMENTO GARANTIDO 

i u s :: « v ã o 

T 

zeas do Chiado. 

Dois crea-
dos, Arnu-

X 

'Tipografia 

^ende-se em TorrozeSo 
Ceia, falar no Olivai 

de Monte Arroio, no Chalet da 
Beira. _ X 

Precisam-se duas 
de meia idade 

uma pars cosioha, outra par* ser 
viços de fora, bom oraecudo. 

Largo da Freiria. 4 2°, 4 

i T Í O trespassa se 
^ k™ um na rua 

Visconde da Luz, com entrada 
pela rua Corpo de Deus. 

Trata se m rua ú* Sofia, 13 
a 15, X 

Por mo 
tivo do 

doença, vende se uma tipografia 
para todos os trabalhos comer-
ciais composta de duas maquinas 
de braço, sendo uma pequena e 
outra grande, tipos de todos os 
corpos, vinhetas, laminas, de pon-
tilé o outras, quadrados, espaços 
ramas, caldeira e formas para 
rolos tudo em estado (Ie novo. 

Também se vende uma pico-
tadeira de braço e uma pauta 
doira grande com marginador 
pautando todos os papeis até ao 
aimasso amplo. 
X Nesta redacção se diz. 

w 
W 

I 
FUNDAM EM 1865 - SEDE EM LONDRES 

l f l l § l l l i i f 1 1 1 
Auíorisaáa a negociar em Portugal iesde 1886 1 

VA i í m U o . . . . i m 1 . 7 7 0 . 0 0 8 

' s e ã . i r i a . . . . " 2 ,350 .00 

WA 
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E F E C T U F i S E G U R O S C O H r R P í 
fogo, bagagens , riscos marítimos e au-
tomaueis, mclusiué roubas e prejuizos 

c a u s a ò o s a terceiros i 

1 

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 

R a w e s k O o m p a n t i a 
KU DA NOVA ALFãNO Gi , 2 - P 0 r í T 0 

SUB-AGENTE KM COIMBRA 

V/ 

T r e s p a s s a - s e a 

Avenida, 123 a 125. 
Recebem-se propastas na mes-

ma, em carta fechada. X 

Trespassa-se â^Z 
primeiro andar muito central e 
em óptimas condições, por mo-
tivo de retirada. 

Tem armação e mais perten-
ces. 

Nesta redacção se diz. 2-s 

V e n d e s s e 
tidade de vigamento de pinho 
de diversas dimensões, bem sêco, 
que pode servir para esquadrias, 
soalho, e fôrro e bem assim ma-
deira de descaio para tabiques. 

Informa e vende, Antonio 
Loio Cera. 

Rua Direita 12 — Coimbra. 

U ^ r s f l Í ^ S f i MOBÍLIA d e 
* O A l U e - S e quarto, para 

casal, em castanho com colchoa-
ria, tudo em estado de novo, es-
palhos, boa ocasião para quem 
precisar. 

Informa mercearia de Victo-
riao Areosa. 

Santo Antonio dos Olivais. 4 
uma casa de 

habitação 
composta de res do chão, pri 
meiro andtr e um pequeao quín-
tâl, sito na Ladeira das Alpen-
uuraoas, (Arrtgaçs) n.° 2. 

Para tratar no escritorio do 
sdvogsdo José Paredrs. rua tíâ 

até ao ai* 28 do ecr-
3 

CAMIONETE 
f e u f r í l em 

bom estádo, csrga 2 500 Kilos. 
Para tratar, Gama & Fonsecs, 

Lda., Lsrgo do Poço, 11 Coim-
bra, 2 

â c s 

RUA FtRHEIRA BiRGES, 34-2.° 
T e l e f o n e n . ° í > 7 8 

FABRICA DE PREGARIA 
Rua loQo Cabreira, 3 8 . — Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

íif 

j rra 

Sm "^ssingens 
H e s a p é s 

Fenâiihaç e Infecções 
Dartros toâas aô espec ies 

( fogagem) 
U c e s s e s a s uarias 

crónicas 
âermatoses 

S u i i ^ , D 2 
reute. 

w e i i í l 8 s e 

mas ss 
S p o s i t o - n a 

m 
t% 

p r e p n e t a r 

Cal branca, fina, a 200100 o 
metro, sobre vagon. 

VENDE Regadas Júnior, na 
Quinta do Rói. — ANÇA. X 

f icaba õe aparecer 
" J a n e i r o e m Flôr„ 

por l^assoncelos Tlogueira 

Brochado 3$00 
A* veoda em íodas as livrarias 

ãlvaro dg Mattos 
Director da < Única de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Sk 

WI2ARD 
vendes? 

uma ía&ídaçâQ gompíets eom 
deposito, bomba s dois CâsdSei 
ros. íisfoíma m Farmgçls Do-* 
nato, — Çolaibra, % 

Clinica geral 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia, 
Tratamentos peio radio 

Coosuitâs da í ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, õ&M.9—Chamadas pilo 

ísigfôtse 51, 

m ú ã R e p u b l i c a * C o i m b r a •<(9' 

i M f l f f i f i i i i f i i f f i t f f i i l 

ftP5 

'm 
P 
M 

B 
P 
m 
m 
B 
m 
L̂ J 

FF/RSASSARATASAWJ 

Prouisoriamente 
na rua õa Sofia» 

3 8 a 40. 

1 O D I M B 

aixHkria. 
Aos pregos ie 2SSB3 § S0S00, uM 1.1, sobre ColBtai 

F&brÍcsQ*so hoje rapidasectc, cm kgull 

Esc r e v e r para 

Vendera-se piiastfas, eolunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 
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E' urgente dar 
inentavel 

solução ao 
conflito 

la-

Estão na memória de todos as 
lamentaveis ocorrências que no 
fim de Maio determinaram a re-
tirada de Coimbra do elemento 
escolar da Universidade, dando 
por findo o ano lectivo. 

São factos recentes que é des-
necessário recordar. Apezar de 
terem decorrido já quasi dois 
meses ainda nenhuma providen-
cia governativa foi determinada 
para apuro das responsabilidades, 
caibam elas a quem couberem. 

A academia, embora com gran-
de prejuízo da maioria dos aca 
demicos, preferiu não voltar ás 
aulas e perder o ano, a voltar 
para esta cidade enquanto não 
forem apuradas essas responsa-
bilidades e o governo não deter-
minar que em Outubro se faça a 
época de actos de Julho, passan-
do para Dezembro a época dos 
actos de Outubro. 

Absolutamente coisa alguma 
ha resolvido sobre este assunto 
por parte do governo. Entretan-
to muitos académicos vão reque 
rendo a sua transferencia para 
Lisboa e Porto, havendo já a 
certesa de que a frequencia no 
proximo ano na Universidade de 
Coimbra ha de ser muito redu 
zida. 

E tendo de acontecer assim, 
infelizmente o governo fica mais 
á vontade para fazer os cortes de 
que estão ameaçados vários ins 
titutos. E' bem nao esquecer que 
se pensa muito na extincção duma 
faculdade de Direito que terá de 
ser a da velha Universidade, por 
falta de frequencia. 

Atrás desta irão outros cur-

sos pelas mesmas razoes e depois 
perto ficaremos da extincção da 
nossa gloriosa Universidade. 

Entretanto Coimbra mostra-
se indeferente a tudo isto, sem 
pensar sequer no grandíssimo 
perigo que a ameaça e está imi-
nente. 

Não ha por aí uma vez que 
se levante a solicitar do governo 
que resolva bem e depressa este 
caso ? 

A cidade deve, por todas as 
formas, fazer constar por toda e 
parte que não lia razoes para 
acreditar que os habitantes da 
Coimbra querem mal aos estu-
dantes. e que os factos anormais 
que se deram em fim de Maio 
não tiveram nem podiam ter o 
apoio da grandíssima maioria da 
população. Os pais dalguns aca 
demicos dizem claramente náo 
quererem que os seus filhos vol • 
tem para Coimbra, por náo te-
rem garantias de segurança in-
dividual e porque os mal tratam. 

Insistimos pelo apuro das res-
ponsabilidades e que respondam 
por suas culpas quem as tiver. 

O assunto é importantíssimo 
e exige as atenções das forças 
vivas da cidade. 

Todos os dias se estão reque-
rendo na Universidade transfe-
rencias para Lisboa e Porto. 

Quando quizerem acudir a 
este mal, pode já ser tarde, e tao 
tarde que já se lho não possa dar 
remedio, 

Pela nossa parte, pelo grande 
amor que temos a Coimbra e à 
sua gloriosa Universidade, aí fica 
o nosso grito d'alarme. 

i a s & Intsrmaioes 

Aniversariei 
Fazem, ands, hoje! 
O. Maria d'Ascenção Sousa Triri-

da de, 
D Maria Celeste de Soãsã Campos, 

esposa do sr. Eurico de Campos. 
Dr. Antonio da Costa Rodrigues. 
Alberto Pita Costa. 
A'manhã: 
D. Maria. Julia de Azevedo e Me* 

netes 
José Delgado e Silva. 
Padre Amadeu da Costa Silva e 

Sousa. 

fapíi4«« e shsgadisâ 
Saíram para a Figueira da Foz, Os 

Srs, Francisco Barreto Chichorro e Dia-
mantino Figueiredo. 

- Para Tondela, o sr. dr. Amadeu 
Ferraz de Carvalho. 

- Para a Covilhã, a sr.' D, Alice 
d'Oliveira Guimarães. 

-Para Penacova, a s r D Maria 
Santiago de Carvalho. 

— Para Lavos, o sr. dr. Qaimarâes 
Pedrosa. 

— Para Arganil, o sr. José Dias 
Martins Pereira. 

Nos arr«d©rô§ ela eídadê 

Hftl t i H H r i l U S 
O sr. engenheiro Borjona de 

Freitas, digno Chefe da 2.a Cir-
cunscrição Florestal, acaba de 
conseguir a nomeação de um 
guarda permanente para a Mata 
de Vale-de-Canas, que ali tão ne-
cessário era. 

S. ex.a também acaba de or-
denar que se proceda, com mais 
regularidade, á limpesa dos arrua-
dos e valetas da estrada serventia, 
bem assim que se façam as repa-
rações de que careçam as fontes, 
tanques, casa, bancos e mêsas de 
tão aprasivel e pitoresco recinto, 
que, de dia para dia, está sendo 
mais extraordinariamente visi 
lado. 

Por tudo isto é s. ex.a digno 
de louvores e aplausos, que, pela 
aossa parte, desde já e com satis-
f a ç o lhe testeinUnhamQ», 

i. M Pilar He Barro 

Passa amanha o aniversario 
natalício do nosso querido amigo, 
Dr. José Pilar d'Oliveira Barros, 
distinto clinico em Loulé, Algar-
ve, onde consquitou, pelas suas 
magnificas qualidades de caracter 
e de inteligencir, em logar sebre 
maneira honroso, tendo consegru 
do profunda.-s simpatias pelo seu 
sen trato correcto e pelas suas 
grandes faculdades de trabalho. 

Ao nosso amigo um sincero 
abraço de parabéns. 

Bcncficencia 
Para comemorar o "2.° aniver-

sario da morte da sua saudosa mãe, 
D. Albina da Conceição, recebe-
mos da sr.8 D. Arminda da Con-
ceição Pereira, a quantia de 5$0Q 
para distribuirmos pelos pobres 
protegidos por este jornal, em no-
me dos quais agradecemos. 

— O sr. Antonio Eloi, digno 
gerente dos Armazena do Chiado, 
recebemos a quantia de 80 escu-
dos, produto da venda dum ca-
sal de coelhos que uma generosa 
cliente daquele importante esta-
belecimento ali expoz, e cuja im-
portancia destina a um tubercu-
loso pobr6, 

Os nossos agradecimentos. 

l ! : t r i da iasiris PiHiiia 

Tendo chegado no sabado a 
esta cidade, no rápido da noite, 
regressou ontem a Lisboa o sr. 
dr. Abranches FerrSo, ilustre mi-
nistro da Instrução, que veiu tra -
tar de assuntos extra-oficiais. 

tí. ex.a, como de costume, pas-
sará a época calmosa na sua casa 
de Vila Pouca, proximidades de 
Coimbra, acompanhado de sua 
esposa e filhos, devendo para tal 
fim checar ali nos primeiros dias 
do proximo meg de Agoçto, 

DMIS DAS IBH 
da Rainha Santa 
Ha na vida da Rainha Santa 

Isabel muitas provas das suas 
acrisoladas virtudes, algumas des-
tas que alguns náo conhecem. 

Pouco depois da morte doi-
rei D. Dinis, o reino de Portugal 
foi assolado pela fome. 

D. Isabel d'Aragão mais acen-
tuou então a sua caridade na dis-
tribuição de esmolas em dinheiro 
e géneros, fazendo despejar os 
celeiros dos paços reais para que 
não faltasse o pão ao povo, e 
comprando mortalhas para os 
mortos, alguns dos quais eram 
enterrados na mesma cova, tan-
tos eles eram. 

Vivia então a Rainha Santa 
quasi em perpectua abstinência, 
sofrendo necessidades perante 
aquela grande calamidade, pois 
chegarara-1 he a faltar os recursos 

I proprios. 
j Ern 1335 celebrava se o jutn-
I leu na igreja de S. Tiago da Ga-
; iiza, e apesar de envelhecida e 
' doente pelas constantes peniten-
' cias, vestiu o seu hábito de freira 
, Clarinha com algumas damas da 
j corte e lá seguiram a pé para 
' S. Tiago, de bornal ás costas, 
| esmolando a caridade pública, 
| sem se darem a conhecer. A jor-

nada foi feita toda a pé. Assim 
conseguiu cumprir o seu voto de 

j visitar o apóstolo S. Tiago e 
adquirir esmolas para a pobrêsa, 
voltando depois para Coimbra. 

Passados poucos dias. embora 
cheia de cansaço, seguiu para Es-
tremeis para apaziguar as discór 
dias entre seu filho D. Afonso IV 
e el-rei D. Afonso XI, de Cas-
í ela, e ali morreu, tendo feiro a 
disposição de o seu corpo ser se~ 

' pultado na igreja do mosteiro de 
Santa Clara de Coimbra, deixan-
do legados para o seu funeral e 
para ofícios por sua alma. 

as K K 
De todos os poíítos do país, 

principalmente cie Lisboa, sflo 
inúmeros os pedidos de canções 
do Rancho Infantil e das respe-
ctivas musicas, 

— 0 nosso colega local, <-A 
Noticia*, no seu ultimo numero, 
alvitra que a festa da Rainha 
Santa Isabel seja considerada na-
cional, como é, em Franca, a de 
Santa Joana d Are; 

O povo português, acrescenta 
o nosso colega, receberia bem tal 
resolução do governo ; dadas as 
grandes e raras virtudes da Rai-
nha e a poderosa e benefica acção 
que ela, em vida exerceu em prol 
da paz e do bem estar do país. 

Concordamos. 
Na cidade, cresce todos o& 

dias o entusiasmo pela ideia d6 
se realisar, com o maior esplen-
dor, para o ano, a festa do tri-
centenário da sua canonisação. 

Nos meios católicos, consta-
nos que varias iniciativas se vão 
tomar nesse sentido, havendo a 
ideia de se organisar uma grande 
comissão de senhoras de tc^lo o 
país, para auxiliar a realisaçao da 
festa, que assim tomaria um gran-
dioso aspecto nacional. 

Para tratar do mesmo assun-
to, informam-nos que o sr. Bispo 
Conde nao tardará a fazer uma 
convocação geral do clero da dio-
cese. 

— As crianças do Rancho fo-
ram distintamente recebidas, no 
domingo, pala Sociedade de De 
fesa e Propaganda, que, como 
aqui dissemos, lhes ofereceu um 
profuso serviço de bolos e lico-
res, dançando algumas das suas 
canções no amplo salão nobre do 
União Foot-ball Coimbra Club. 

T I R O 
Uma granôe uictaria âo 

5port Club Conim-
bricense 

O Sport Club Conimbricense 
que, no proximo domingo, vai 
oiganisar o «I Circuito de Coim-
bra», prova de incontestável va-
lor sportivo, arcando com todas 
as despezas da sna difícil organi-
sação, alcançou, no ultimo do-
mingo, na visinha cidade da Fi-
gueira da Foz, uma brilhante Vi-
ctoria em tiro, conseguindo im-
por, assim, o nome da nossa que-
rida terra. 

Disputava-se a Taça 'Figuei-
ra da Foz na carreira do tiro, 
ontre diversas sociedades da área 
da 5,B Divisão Militar: Naval, 
Ginásio, Sporting, da Figueira; 
duas sociedades de Mortagua; 
uma do Paião, e o União Foot-
ball Coimbra Club. 

O Sport Club Conimbricense, 
que organizou, ainda ha pou-
co tempo, a sociedade de tiro 
n, ' "21, apresentou uma formidá-
vel secção de atiradores, a melhor, 
a mais valiosa, incontestavelmen-
te, do distrito de Coimbra. 

0 Sport Club Conimbricense 
conseguiu entre tantos atirado-
res, a primeira classificação, com 
uma serie admiravel e de nitida 
superioridade. Foi uma Victoria 
admiravel, que impou a sua so-
ciedade de tiro e trouxe para 
Coimbra um esplendido trofeu. 

A «equipe» do Sport Club 
Conimbricense era constituída pe 
los seguintes atiradores: Amadeu 
Olímpio, Fausto Guedes, Brasil 
e Artur de Moura, levando como 
suplente o capitão Galhardo. 

Apenas a noticia da victoria 
foi conhecida nesta cidade, mui' 
tos entusiastas pelo tiro, amigos 
e admiradores daquele cltib e da 
sua admiravel - equipe » soltaram 
exclamações de alegria e de en-
tusiasmo. 

A' tarde m u i t o s sport men» 
foram até à Figueira da Foz le 
var as suas saudações e a sua 
carinhosa solidariedade aos ven 
cedores do torneio. 

A' noite, à chegada da - equi-
pei'! houve manifestações e um 
ligeiro copo d'agua no Café de 
San!a Cruz, trocando-se muitos 
uvas entre os spoftmen - pre-
sentes. 

Hurrah pelos Vencedores 1 
A GAZF.TA DE COIMBRA agra-

dece muito reconhecida as cari-
nhosas saudações que lho foram 
dirigidas na pessoa do seu repre-
sentante. 

1 M i a È i i r a , , 
A «Taça Camara Municipal?, 

oferecida pela Camara Municipal, 
desta cidade, é um trofeu valioso 
e deve-se à gentileza do presi-
dente da Comissão Executiva sr. 
I)r> Marío d'Almeida. 

Em todos os outros vereadó 
res o Sport Club Conimbricense 
encontrou a maior das amabili 
dades e a decidida vontade de 
concorrer para o brilhantismo da 
grande prova pedestre, 

A Camara Municipal acolheu, 
com entusiasmo, a realisacSo des-
te -certamen- e portanto concor 
rerá para o desenvolvimento spor-
tivo do distrito de Coimbra. 

Dá-se como certa a inscrição 
da formidável equipe 

O Sport Club Conimbricense, 
nttm gesto verdadeiramente spor-
tivo, pensa em oferecer uma me-
dalha dG «vermeiul ao primeiro 
corredor de Coimbra que consiga 
cortar a meta de chegada* Essa 
medalha servira para premear o 
campeão da cidade de Coimbra. 

O «I Circuito» vai ser, eviden-
temente, uma explendida demons-
tração de valor atlético e atrairá, 
sem duvida, as atenções de todos 
os «sjportmen» portugueses. Pai-

Caria 9e Lisboa 
o sr. M ú m Bastar eni ia . . . 

L I 5 B O H , Z l ô s l u l h o 

O governo do sr. Rodrigues 
Caspar continua em plena calma-
ria. Pode dizer se mesmo que 
disfruta uma verdadeira paz. . . 
podre. Não ata nem desata, não 
anda nem desanda, antes pelo 
contrario. 

Ora se as calmarias são peri-
gosas para os marinheiros, para 
as situações politicas não o são 
menos. K o sr. Rodrigues (ras-
par apezar de velho marinheiro 
já deve começar a sentir o en-
joo. Não consegue vencer a evi 
dente hostilidade do Parlamento. 

A esta hora, com um numero 
escasso de sessões úteis, o atual 
presidente do ministério náo lo-
grou ainda desembaraçar se das 
dificuldades que o congresso le-
vanta á sua acção. Pouco mais 
conseguiu do que vêr terminado, 
na camara dos deputados, o de-
bate politico da sua apresentação. 
No senado isso ainda vai em meio: 

As sessões, nas duas casas do 
Congresso, efectuam-se ao acaso. 
Ninguém tem a certeza de que se 
retina numero para qualquer tra-
balho. Soa presidencia du Cama-
ra dos l.'eputadn,« náo tives-o pa-
ciência' beneditina nem uma só 
sessão so teria efectuado nos últi-
mos dias. 

Compreende-se, pois, que uma 
semelhante situação não podepro-
longar-se, E, mais côdo que muita 
gente supõe, o si1. Rodrigues 
(iaspar, vendo-se asfixiar, terá de 
se deitar abaixo. Quando? Ao 
que se diz nos bastidores da po-
litica, esse dia não vem longe. Ha 
aíó quem o designe dentro desta 
semana. 

Vê-se, portanto, que a curio-
sidade publica tem de se entre-
ter com a constituição dum novo 
governo. 

Voltam, á supuração, as am-
bições, os receios, jm intrigas, doK 
políticos. 

A situação depende, como He 
compreende, da atitude do par-
tido democrático. Melhor ainda: 
da atitude do dírectorio desse 
partido. 

0 sr. Antonio Maria da Silva, 

mm, cm todos os espíritos, esta* 
perguntas! Poderão os concor-
rentes de Coimbra defrontar-se 
com os concorrentes de Lisboa. 

Quem será o vencedor do cir-
cuito ? Eis o que a prova do pro-
ximo domingo nos irá revelar-

N< ) T I C I A S 

V A R I A S n^r^r 
Coíistá-rioo que vai ser convi-

dado a vir a Coimbra Um enge-
nheiro especialisado da Compa-
nhia das Aguas de Lisboa, a fim 
de estudar o problema do melhor 
funcionamento do abastecimento 
de aguas desta cidade, e dar o seu 
parecer sobre as medidas a tomar 
para que, de futuro, se não repi-
tam as irregularidades até aqui 
constatadas. 

Os munícipes seráo informa-
dos do respectivo relatorio e mui-
to principalmente da «importan-
cia necessaria para que as obras 
indicadas se possam realisar. 

Roubo importante 
Em Val de Vêr, concelho de 

Poiares, fei assaltada a residencia 
do comerciante e industrial, sr. 
Alfredo Marta, donde lhe rou-
baram B cordões com medalhas 
pendentes e t?ma corrente, tudo 
de oiro, um relogio de prata e 
1.475000. 

O autor do roubo foi Aurelio 
PedrosOj cunhado do sr. Marta. 
A|uele fugiu cosa uma amaste. 

com os seus apaniguados, nao 
quer que o sr. .losé Domingos 
dos Santos, experimente as deli-
cias - duma presidencia do minis-
tério. 

Reservo u- as exclusivamente 
para si o administrador geral dos 
Correios, sempre disposto a esse 
sacrifício. 

Mas, o sr. José Domingos dos 
Santos, que reúne em volta de si 
partidarios do sangue na guelra, 
não desisto facilmente. Ha-de 
dominar a situação. Consegui-
lo-ha agora? Ficará ainda para 
mais tardo? A resposta resulta-
rá de combinações que se façam 
mais com os adversários do P. R. 
P. do que com os elementos do 
partido. O êxito dessas «dèmar-
ches->, tendentes a inntilisar as 
aspirações dos esquerdistas de-
mocráticos, está por assim dizer 
assegurado, tantos são os inte-
resses creados. Estes unem gre-
gos e troianos contra as aguerri-
das hostes do sr. José Domingos 
dos Santos. 

Entretanto, o sr. Antonio Ma-
ria da Silva ponde lograr a der» 
rota do seu correligionário; mas 
o qtte não consegue é substítuil-o 
na presidencia do futuro gover-
no. A intriga tem apenas um 
efeito eliminatório. Mais nada. 

E o que vem. depois disto? 
O que, ao declarar-se a ultima 
crise aqui deixamos dito. Uma 
situação Alvaro de Castro. Tudo 
se encaminha para que o «morto? 
de ontem, metido, politicamente, 
muitas braças a baixo da terra, 
ressurja fresquinho para a go-
vernança. E' ele o Tertius gau-
det desta embiocada politiqui-
ce nacional, a menos que qual-
quer acontecimento extraordiná-
rio ponha as coisas dentro da lo» 
gica. 

F. W. 
P, S. — A revisão deu catego-

ria ,-í minha ultima caria. Trans-
formou-» num autentico discurso 
do sr. Antonio Maria da Silva. 

Os leitores que ihe perdoem. 
F. M, 

ia wM 
Sa M (laia 

A noticia dada por diversos 
jornais de ter sido nomeada uma 
comissão para conseguir que a 
igreja velha de Santa Clara'passe 
á posse da cidade, causou a mais 
grata impressão em todos que 
teem amor ás preciosas relíquias 
do passado, 

O distinto escritor e arqtteo-
logo, sr. José Pesssanha enfurna 
carta que dirigiu á Época lou-
va a iniciativa dessa comissão e 
faz votos por que, » quando se 
repetirem as festas em honra de 
Santa Isabel, Coimbra, a nobre 
cidade universitária, cujas tradi-
ções de alta cultura tão pesadas 
responsabilidades envolvem, pos-
sa patentear, já depuradas, as ve-
nerandas ruinas da igreja que 
Ela edificou e onde mandou * so-
terrar» seu corpo.» 

Oxalá. São esses os votos de 
todos os bons conimbricenses, 

Rectificação 
No relato dos acontecimentos 

ocorridos na Camara, publicado 
no nosso ultimo numero, na par-
te que se refere ao sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, onde se lê 
• antes de ser vexada, foi muní-
cipe e continua a sê-lo» deve lêr-
se «antes de ser vereador foi 
munícipe e continua a sê-lo». 

A GAZETA DE COIMBRA está à 
vencia na alta, aa L i v r a m N e r « 
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PÍÍI8 Moiros ÍS SiÊ GIM 
Proseguem os trabalhos do al-

teainento do terreno que, em San-
ta Clara, foi destinado á constru-
ção da praça de touros, estando 
nós plenamente coniiados (pie os 
capitalistas que lançaram ombros 
ao importante empreendimento, 
nao desanimarão do seu propo-
sito. 

E' certo que uma pessoa da 
nossa maior consideração, e de 
toda a respeitabilidade, e que so-
bre o assunto parece andar mui-
to bem informada, nos disse on-
tem que uma «empreza conge-
nóre», duma localidade próxima, 
vem fazendo os maiores esforços 
para que a praça se não faça, em-
pregando todos os meios para 
conseguir o seu objectivo, mas 
até hoje sem resultado. 

Se quizessemos melhor de-
monstração do grande êxito que 
está reservado á praça de touros 
de Coimbra, não a podíamos ter. 

Na verdade, esta cidade viria 
a ser um dos maiores e mais dis-
tintos centros tauromaquicos do 
país, desde que a praça se cons-
trua. 0 capital a empregar terá 
um magniiico juro, como jà tem 
o empregado em algumas das 
principais praças do país. 

Os capitalistas que lançaram 
ombros ao empreendimento não 
devem, pois, desistir do seu pro-
posito. 

: Unais s Reuistas: 
" Foto - Sport „ 

0 n.° 7 da r e v i s t a FOTO-SPORT 
q u e s e d e v i a p u b l i c a r n o d ia l õ 
d e s t e m e z s ó p o d e s a i r n o s p r i -
m e i r o s d i a s d o p r o x i m o m e z d e 
A g o s t o , i s t o d e v i d o a d i f i c u l d a d e s 
s u g e r i d a s n a p a r t e d a f o t o g r a v u -
ra e f o t o g r a f i a . C o n t u d o o n.° 7 
a p r e s e n t a r - s e - h a e x c e l e n t e m e n t e 
c o l a b o r a d o p o i s a p a r t e f o t o g r á -
f i c a i n s e r e ó t i m a s f o t o g r a f i a s d o 
m o v i m e n t o s p o r t i v o d o p a í s . 

S o b r e o s J o g o s O l í m p i c o s o 
FOTO-SPORT t a m b é m d e d i c a d u a s 
paginas que d e v e m despertar in 
teresse. 

Valores selados 
Durante o mês de Junho, a 

Livraria Neves vendeu: Papel 
selado, selos e letras, 40:870320; 

Franquias Postais (correio), 
3:010800: tornando se por isso 
um grande auxiliar da Tesoura 
ria Publica, e livrando muitas 
vezes de graves embaraços, os 
que urgentemente os precisam. 

Rchados 
Na policia de investigação cri» 

minai encontram-se depositados 
um broche de ouro, uma corren-
te e um relogio também de ouro, 
que foram achados e se entrega-
rão aos seus donos. 

No comissariado de policia en-
contra se uma mala de mão, tam-
bém achada, que se entregará a 
quem provar pertencer-lhe. 

Desordem 
Em virtude de desordem, deu 

entrada no hospital com os ossos 
do nariz fracturados, Manoel To-
inaz, de 83 anos, da Torre de 
Bera, Almalaguez. 

A fractura foi produzida por 
uma sacholada. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que so acha depositado na 
Secretaria desta Municipalidade, 
um fio de oiro, que foi encontra, 
do nos Paços do Concelho, e que 
será entregue a quem provar 
pertencer-lhe. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
e que será entregue a quem pro-
var pertencer lhe. 

Coimbra e Paços do Concelho, 
21 de 1024. 

O vice-presidente, Carlos An 
gusto da Costa Mota. 

i II EBi 
Massa de cevada cosida, mui 

to nutritiva, para vacas de leita-
ria, engorda de suínos e para 
bois, e gado de trabalho, vende-
se na Fábrica de Cerveja, Avegi-
da Navarro, 

R O T E R O 

E x a m e à e a d m i s s ã o 
Os indivíduos que preteri 

dam matricuhr-se, pela p imeira 
vez nesta Escola c que não te-
nham, pelo menos, a habilitação 
do antigo exame do 2." grau ou 
o seu certificado final, devem 
requerer o .exame de admissão. 

Os requerimentos são dirigi-
dos ao Director da Escola e 
apresentados de 1 a 15 de julho, 
acompanhados dos seguintes do-
cumentos : 

Certidão de idade por oade 
prove ter completado 12 anos. 

Atestado médico mostrando 
que cão sofre de doença conta 
giosa e que íoi vacinado ou re-
v&cinado nos últimos 7 anos. 

Dos requerimentos deve cons-
tar a declaração de que o can-
didato tem as habilitações cor-
respondentes à 3." classe do en-
sino primário, feita pelo projes-
queo habilitou. 

A declaração referente aos 
alunos que provieram do ensino 
doméstico, será feita por um 
professor primário que exerça 
legalmente o magistério, pelo 
pai do aluno ou por quem o 
substituir. 

Os alunos que hsjam pres-
tado nas escolas primárias as 
provas de habilitação de 4/ 
classe e delas apresentem o res-
pectivo certificado, são dispen-
sados do exame de admissão, 
visto o art. 6.° do Decreto 
n.° 9580 estabelecer a sua cor-
respondência ao do antigo exa-
me do 2.° gráu. 

Os exames da admissão rea-
lisam se na 2.1 quinzena do re-
ferido mês. 1 

Btítutfl liiiftl e m 
Eximes li aiaissai 

"f * 
Até 31 de Julho podem re-

querer o exame Ue admissão a 
este Instituto os indivíduos que 
possuam, apenas, a aprovação 
nos cursos do grau geral ou 
complementa? das Escolas In-
dustriais ou Comerciais ou aos 
cursos equivalentes—3." ano dos 
Liceus. 

Sao dispensados deste exame 
os inaiviauos que possuam o 5." 
ano dos Liceus, ou outro equi-
valente. 

Neste Instituto ha 0â seguin-
tes cursos médios: 

a) Curso geral, em 2 anos, 
que constitue habilitação sufi-
ciente para o desempenho dos 
lugares ds administração publi-
c», para os quais serve de habi-
litação iegal o curso comple-
mentar cos Liceus (Scieaciasí). 

a) Lursus especíali&ados, em 
2 anos, destinados á formação 
de engenheiros auxiliares, che-
tes de industria, condutores ds 
trabalho, auxiliares de comércio, 
agentes comerciais, guarda-li-
vros e contabilistas: 

Curso de construções civis e 
obras publicas, 

Curso de maquinas. 
Curso de electrotecnia, 
Curso de industrias químicas. 
Curso de minas. 
Curso médio ds comércio. 
O Director, J. A. Cid de Oli-

veira. 2 

para ar-
mazém Empregado 

oitrect s>e, não se importa de 
ir para tora. 

Carta a esta redacção is iai-
dáis F. F. 2 

Escrítorio J 
Visconde da Luz, com entrada 
peia rua Corpu ue Deus. 

Trata se na rua da Sofia, 13 
a 15. X 

WIZARD 
vende-st 

uma instalação completa com 
deposito, bomba « dois candiei 
ros. imíorma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Mo f f l â S f » 1 9 N a b a i s a< V l i / V O t l l O i c o m tele 
fone, trespassa se, Trata-se na 
rua das Padeiras. X 

ô Benguela, Dcutt 
® Cavalo, Nacional, 

® outt as qualidades, Cevada Aveia 
« , , . . . * outros generos, vendem, JoSo 

a v§flda eis todas # livrarias: vieií» & Filhos, g 

Ç o m i s s o o Q l u n i ç i p 1 

"Piillíi \ m i ICSBB 
PHiã,, i MM 
Esta Comissão convida todos 

os republicanos democráticos a 
assistirem a uma sessão de ho-
menagem ao ilustre republicano 
sr. Dr. Jos^ Domingues dos San-
tos, sessão essa que terá lugar 
no proximo sabado 26 pelas 21 
horas prefixas, no Centro do «Par-
tido Republicano Português", á 
rua da Sofia. 

Entre outros oradores con-
tam se os srs. drs. Souza Júnior, 
Américo de Castro, Pares de Car-
valho, Alfredo (juizado, Paiva : 
Gorr.es Julio Gonçalves, Carlos ; 
Ptreíra, Torres Garcia, etc 

Julio de t arvalho. 

Arrenda-se u™c
rT& 

das Covas, podendo servir para 
colégio ou pensão. Tr&ta-se no 
Marco da Feira, 2. 2 

Á e h o u - s e 
homem, que se entrega a quem 
provar pertencer lhe. 

Nesta redacçãojíe diz. 2 

Âutomovel bJTil0 
nomico e barato, vende-se. Estra-
da da Beira, 65, (Arregaça). X 

Arrenda-se í0°man
7
dJ[: 

visões na baixa, Largo da Frei-
r iamM. 3 
P« ( j a arrenda-se na rua Vis., 
VcfciScb conde da Luz, parte do 
2. andar e o 3. 4.u e 5.° do pré-
dio onde está a «Estrela Verde" 
68 a 72, ou exccpio o 4.° audar. 

Também se vende este pre 
dio, belamente situado faciiilan-
do-se o seu pagamento. 

Tem as chaves e só presta es-
clarecimentos o seu proprietário 
Santos Eusébio, Cazal Maria da 
Graça a (Santa Tereza) Coimbra. 
í iSLRSL c u m 8 U l v i ! , õ e s ' recen-
WefcOOi temente construída 
arrenda-sc na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. 
[ ] g « r t Para família de trata-
v a s » mento, vende s e num 
dos locais mais higiénicos e cen-
trais da cidade. 

lnforma-se nesta redacção. X 
Vende-se, nova acaba-
da de construir, ao Ca-

èhabé, com 17 divisões, e quin-
tal. informa se no Caihabe n.u 

204. X 
Arrenda se na Estrada 
da Beira, Ladeira do 

Batuta, n.u lõ. Tem quintal e 
16 divisões. Serve para dois mo-
radores. 

Trata-se com Daniel Batista, 
Estrada da Êetra, 95. Telefone, 
n. 378. X 

vende-se em Torroselo 
Ceia, falar no Olival 

de Monte Arroio, no Chaíet da 
Beira. X 
( ; T í n f| Q n Precisam-se duas 
v i i a u c b » ú t m c u i a a a e 

uma para cosiuha, outra para ser-
viços de tora, bom oraea&do. 

Largo da fruiria, 4 2.". 3 
Vende-se boa es 
tampa, ahndado, 

novo, doul e sem aeieitos. 
__ Nesta redacção se diz. 1 

( l a i Y o í r f t Precisa se co-
UHO..&.G11 U Bhecedor do 
artigo de reuozeiro, que dê boas 
informações. 

Rua do Corvo, 19-21. 2 

Instalação 

Flccba de aparecer 

" J a n e i r o ern Fio 99 

a T i Í I Í q vende se 2 mo-, 
U UÃXXoi b i ! i a s c o t npjetas j 

de quarto, em mogno, sala de j 
espera e escrítorio. 

Trata-se rua Anthero Quen-
tal, 2 5 . 1 

Perdeu-se Nú
ál

At°Z 
Santa, uma barrete, com rubis e 
dois pingentes com brilhantes e 
uma pequenina cruz com péro-
las e diamantes. 

Agradece se á pessoa que 
souber do seu paradeiro o favor 
de o indicar no Café Restaurante 
»S«nta Cruz», oade receberá al-
viçaras. 1 

Perdeu-se ijyysã 
um botão de punho em platina 
com uma safira. 

Por ser só um não traz con-
vsniencia para pessoa que o 
achou, e pelo contrario faz muita 
fada a qu^m o perdeu visto ter 
& abotoadura imcompleta. 

Preveniretn-se as ourivesarias 
pára o não traosacionarem. 

Gratifica se quem o entregar 
na rua das Padeiras, 82. 1 

muito bom para es-
tudo, rua das Estei-

rinhas, em frente ao Teatro Sou-
sa Bastos. X 

Precisa-se SZãSt. 
zens do Chiado. X 

alu-
uma 

Adro de Cima, 
2 

f l n * i v f n independente 
Y U c t l L U g a . s e ( c o m 

ou duas camas, 
n 0 3 3.°. 

Quarto 

por Vassosiãélos Mogasípa 

Brochado 3 SOO 

cavalheiro vindo 
pouco para es 

ta cidade, aluga um quarto, com 
entrada independente em local 
bt m situado. 

Resposta á redacção a C M , 

í l n 1 r s f a Vende-se barata, 
Y U A J l Wfc habitação agua. 
fructa; com 60 000m, na Figueira 
da Foz, onde diz. 

Praça Nova. Quiosque Silva. 

Tipografia 
doença, vende-se uma tipografia 
para todos os trabalhos comer-
ciais composta de duas maquinas 
de braço, sendo uma pequena e 
outra grande, tipos de todos os 
corpos, vinhetas, laminas, de pon 
tilé e outras, quadrados, espaços 
ramas, caldeira e formas para 
rolos tudo em estado de novo. 

Também se vende uma pico-
tadeira de braço e uma pauta 
deira grande com marginador 
pautando todos os papeis até ao 
almasso amplo. 
X Nesta redacção se diz, 

vende se com 
12.000ffi~2, á Crnz 

dos Murouços, tendo serviaão 
para a estrada de Lisboa. 

Para tratar com José Mateus 
Fernandes, Banco Industrial Por-
tuguês X 

Trespassa-se ZZ 
cimento na rua Viscondp da Luz 
n.oa 3 0 3 2 . X 

A me 
Ihor e 

mais bem situada, e afreguesa-
da mercearia do pitoresco lugar 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com todo o sen recheio, e em 
óptimas condições, por o seu 
proprietário, Fernaado Vasques 
Vieira David, se querer dedicar 
unicamente ao bom funciona 
mento, «Dafundo Olivais". 

Informações na mesma. X 
Mer 

cearia 
e vinhos, na Ladeira de Santa 
Justa n.0S 4-Ô. 

Trespassa-se 

Trespassa-se 
Para tratar aa mesma. 

Vende-se , n \ l g ~ 
deira estranjeira, 1 Cama (casal 
mogno, 1 Guarda*fatos (mogno), 
1 «Toilette" Mogno, (com pedra 
Itália), 2 camas de ferro (em esta 
do novas), 1 Meza de cabeceira 
(mogno) 1 pequena mobília de 
sala de visitas. 

BPua J^ão_Cabreira, 2 a 4. 

composta de res do chão, pri-
meiro andar e um pequeno quie-
tai, sito na Ladeira das Alpen-
duradas, (Arregaça) n.° 2. 

Para tratar ao escritorio do 
advogado José Paredes, rua da 
Sofia, 5 2.° até ao dia 28 do cor-
ientc. 2 

CAMIÕNETE 
Fedtraj em 

bottl estado, carga 2 500 Kiios. 
Para tratar, Qama & Fonseca, 

Ldfi.i Largo âo Poço, n Coim-
a i s l 

« a e m Coimbra, 
graade quan-

tidade de vigamento de pinho 
de diversas dimensões, bem sêco, 
que pode servir para esquadrias, 
soalho, e íôrro e bem assim ma-
deira de descaio para tabiques. 

Informa e vende, Antonio 
Loio Cera. 

Rua Direita 12 — Coimbra. 

V p n d p - K f t M 0 B I L I A d e 

¥ U l i U t J - S t J quarto, para 
casal, em castanho com colchoa-
ria, tudo em estado de novo, es-
pelhos, boa ocasião para quem 
precisar. 

Ioforma mercearia de Victo-
rino Areosa. 

Santo Antonio dos Olivais. 3 
1 5 " c o n t õ r ã s s ã 
poteca. 

Nesta redacção se diz. 3 

d o s p r o p r i e t á r i o s 

e m e s t r e s d ' c b r a s 
Cal branca, fina, a 200$00 o 

metro, sobre vagon. 
VENDE Regadas Júnior, na 

Quinta do Rói. — ANÇA. X Sk 

j - í o t e l - P a p i s 
ftus da liberdade 

Kua da Saudade 

Figueira àa Foz 
0 mais central e o que mais 

comodidade oferece aos banhis-
tas. 

Aberto desde 1 de Julho, 
com preços bastante moderados 
para a sua numerosa clientela 

O Proprietár io , 

Antonio Lopes Veloso, 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Reunratisiflfl, Soía, Obesidade 

Cólicas nefritlcas t tiepatlcas 

INSTITUTO PASTEUR OE LISBOA 
LISBOA—R. N. do Aimada, 69 
PORTO - R. dos Cierlgcs, 3S 

m b si nos 
Por intervenção da Agencia 

Liquidataria realiza se nos proxi-
mos dias 24 e 27, pelas 4 horas 
da tarde 24 na quinta de Montes 
Claros, junto á telegrafia sem fios, 
um grande leilão que consta do 
seguinte: 

1 casa de habitação com lo-
jas e 1.° andar, aguas e furtadas 
com ll ,m0 por ll,ra0 com entra-
da pelo norte, e janelas para o 
norte sul e poente. 

1 pequena casa em ruínas 
com grande quintal, e arvores 
de fructo. 

1 lote de terreno já com pe-
dra no local para construir rés 
do chão e 1." andar e uma gran-
de quantidade de lotes de terreno 
próprio para construcão. 

Os agentes, Baptista, Damas 
& C." Lda. X 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de. Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas da 1 ás 3: Rua de To-
mar, 5; das 4 ás 6: Rua Ferreira 
Borges, 68,°-1.°—Chamadas peio 

telefone 51. 

dg 

Em ttafljyn m 
Anuncio 
Vende-se um prédio num dos 

melhores pontos desta vila, com 
quintal, pátios Som varias arvo-
res de frutos e com varias lojas. 

Quem pretender, pode diri-
gir se a José Correia Dias, Mi-
randado Côrvo, X 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras pregos 
cspeciaes. 

B O T E P E N S Â O 

p g a e i p Q d a f o z 

Modou este ano para a rua dos 
Banhos, n.° 25 

Casa nova e ótimas instalações. 
Mezas ao ar livre. 

Só o Demétrio é que foraece 
almoços e jantares com 

vinho a 
O proprie tár io , 

Demétrio Pinto 

L O T e r ç i A 
Extracção a 24 de Jilíito 

T i l l i J l l i O P — Z O i l I0SÍB3 
t E 0 I Q D 5 Fl 

Julio i a m u i i i & I n 
L * r & « » d a s A m o l a » 

Estas Termas as de maior al-
titude de Portugal situada na 
falda da serra da Estrela, são as 
melhores para o tratamento do 
Reumatismo (seja qual fôr o seu 
estado), Artritismo, Gôta, Der-
matoses, etc. 

Possue um balneario, mo-
dernamente montado com todas 
as instalações para banhos de 
imersão, duches, inalações, fri-
cções, etc. 

A concorrência a estas Ter-
mas, é sempre grande, tanto por 
nacionaes como por estranJeiros( 
que aproveitando se das benéfi-
cas aguas, aproveitam também 
a ocasião para visitarem os pon-
tos mais pitorescos da Serra. 

O Hotel da Empreza, é do-
tado com todas as comodidades 
modernas e satisfaz todas as 
exigencia?. 

A Empresa possue um auto-
movei, que vai todos os domin-
gos e quintas-feiras á estação de 
Covilhã, onde nestes dias se 
cruzam ns comboios, ascendente, 
descendente. 

Podem, portanto, as pessoas 
que se dirijim a estas Termas, 
seguir pela linha de Beira Aita 

j ou Beira Baixa, para a estação 
i de Covilhã, onde encontrarão 

meio de transporte que os con* 
duzirá ás Caldas de Manteigas, 

j Também servem estas Caldas, 
' a estação de Belmonte Mantei-
gas, Guarda e Gouveia, e a qual-
quer destas estações, a Emprefá 
mandará automovel desde que 
seja avisada com antecedencia. 

Para informações, podem os 
interessados dirigir se a Paraíso 
& C. \ Caldas de Manteigas, ou a 
Paraiso, Pereira & C. \ Avenidâ 
Sá da Bandeira Coimbra. 

Anuncio 
Pelo presente anuncio, Anto-

nio de Carvalho Lucas, casado, 
advogado, residente em Coim-
bra, na Praça 8 de Maio, que re-
quereu pelo Ministério da Justi-
ça a necessaria autorisação para 
que, de futuro, seu filho menof 
Fernaado Augusto Maia de Caí-
valho, passe a usar o nome di 
Fernando Maia de Carvalho, 

Em cumprimento do disposta 
no n.° 3.° do artigo 175 do Co-
digo do Registo Civil, e achan-
do-se a publicação deste devida-
mente autodsada, convidam-sâ 
quaisquer interessados nessa mu-
dança a dirigirem, por escriid 
autentico ou autenticado, peran-
te o reterido Ministério, a apo* 
sição que tiverem, ao prato máxi-
mo de trinta dias. 

(a) Antonio de Carvalho Lu-
cas„ 

J ô â o ^ o r t o ^ 
Medico dos Hospitais da t/dk 

versidade 
Doengas do coração e pulmêei 

Das l i ás 13 
Prsçi 8 de Maio, 2 W * 
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8 1 9 2 0 
Foi ngorr. distrihuidopelas ve 

partições oficiais o volume T do 
«Censo da População de Portu-
gal em Dezembro do 1 9 2 0 » , tra-
balho de grande valor e que hon-
ra a repartição que o elaborou. 

Pena foi que o povo nao cor-
respondesse ao apelo do governo, 
preenchendo os boletins de re-
censeamento. 

Comparando os algarismos do 
volume I, agora distribuído, com 
os correspondentes aos do ano de 
1911, verifica-se em toda a evi-
dencia que, em muitos fogos dei-
xaram de entregar os boletins, ou 
os funcionários encarregados des-
te serviço os nâo fizeram chegar 
ás mãos dos destinatários. 

Por curiosidade vainos dar al-
guns apontamentos que colhe-
mos : 

X." de habitant. em 1911 
N.° de liabitant. em mo 

PORttJOAL : 
Continente e 'lhas . . 5.96C:0õ8 6.0321991 

CTDAPE JIE LISBOA : 
Nos quatro bairros. . 435:959 486:872 

CIDADE DO PORTO : 
Noa dois bairros. . . 194:009 203S091 

Cidade de Coimbra: 
Nas seis freguesias . . 29:116 30:010 

CLDADL! DR BHAGA: 
Nas sete freguesias. . 24:617 21:970 

CIDADE DE ÉVORA : 
Sas quatro freguesias . 17:911 1(1:148 

Confrontando estes algaris 
mos, fica plenamente comprovada 
a nossa anterior afirmação, pois 
não se podem admitir como ex-
primindo a verdade os números 
do censo de 1920 que dão em 9 
anos o « pequeno » aumento de 
.~>J :000 habitantes á cidade de Lis-
boa, de 9:000 á cidade do Porto e 
de 900 A cidade de Coimbra, e 
«diminuição» de 2:700 habitantes 
á cidade de Braga e de 1:800 á 
cidade de Évora: quando todo o 
mundo sabe, que desde a guerra 
de 1914, os habitantes das fregue-
sias rurais teem vindo, em gran-
de numero, fixar residencia nos 
centros de população. 

O trabalho apresentado pela 
.Direcção Cerai de Estatística, de-
monstra que os seus funcionários 
teem profundo conhecimento da 
especialidade e o evidente desejo 
de acertar, A edição é esplêndi-
da, honrando as oficinas da Im 
prensa Nacional, ondefoiimpressa. 

NOTICIAS 

Mn Mins 
Passa hoje o aniversario na-

talício do nosso querido amigo e 
ilustre colaborador da GAZETA 
P E COIMBRA, sr. Eerreira _ Mar-
tins, cujas qualidades de jorna-
lista muito distinto, vem conti-
nuando a afirmar nas suas exce-
lentes crónicas politicas da capi-
tal, que tanto honram a nossa 
modesta folha: 

O sr. Ferreira Martins, jorna-
lista da velha guarda, alia ao seu 
talento, qualidades excepcionais 
de caracter que o impõem á geral 
consideração e estima, 

Ligado por família á nossa 
.linda cidade, o sr. Ferreira Mar-
tins é um dedicado amigo de 
Coimbra, e para que todos o sai-
bam, alguma coisa para ela tem 
conseguido das esferas governa-
mentais 

A GAZETA DE COIMBRA saúda 
efusivamente o sett grande auxi-
liar e dedicado amigo, fazendo os 
mais ardentes votos pelas stias 
prosperidades) 

/ l issâo de estado 
Em missão de estudo Vai se-

guir para o estranjeiro o sr. dr. 
João Serras e Silva* ilustre pro-
gsmr da Faculdade de Mediçiftft, 

VARIAS 
Acabaram as obras de pedreiro 

dos quatro tiovus o extensos cais. 
do mercadorias do Caminho" de 
Ferro desta cidade. 

.)á chegaram ontem bastantes 
carpinteiros das grandes oficinas 
da Companhia, afim de darem 
comeeo aos trabalhos de madei-
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ramento e montagem da armação 
dos dois cais cobertos. 

— Estão quasi concluídos os 
estudos da estrada de ligação da 
estação-de Ceira, no Caminho de 
Forro da Lousã, ao famoso San-
tuário do Senlior da Serra, con-
tando-se que a sua construção 
possa começar por todo o próxi-
mo m£s de Agosto ou, o mais 
tardar, em Setembro. 

A importancia necessária para 
a construção dos primeiros qui-
lómetros, já se encontra deposi-
tada numa das principais casas 
bancárias desta cidade. . 

A estrada, que f i c a r á com 7 
quilómetros dc extensão, será, 
uma vez construída, um dos mais 
lindos e pitorescos j^sseios de 
turismo da região de Coimbra. 

I>6sta cidade ao Senhor da 
Serra sáo apenas l?í quilómetros, 
pela estrada ordinária. 

•— Proseguem os trabalhos de 
construção da grande muralha 
do rio, começada em 1915. 

A estrada marginal ao Mon-
dego, dos armazéns da Vacuum 
Oil para baixo, não ficará com 
menos de 1'2 metros de largura. 

— Consta-nos que a Sociedade 
de Defeza e Propaganda vai pro-
clamar «benemérito da região?- o 
grande capitalista sr. Pereira Car-
doso, entregando-lhe solenemente 
o respectivo diploma no dia da 
inauguração dos trabalhos de 
construção da escola e da estrada 
do Senhor da Serra, 

— A Comissão mixta da Ca-
mara e do Turismo, encarregada 
de dirigir os trabalhos do cons-
trução do grandioso parque da 
cidade, consta-nos que, na sua 
próxima reunião, se ocupará das 
condições do concurso a abrir 
para a construção e exploração 
do pavilhão para o bufete e do 
coreto do referido recinto. 

Quanto ao corêto, lia quem 
entenda que d9ve ter a forma de 
concha, como a dos Jardina do 
Palacio do Cristal do Porto, ser-
vindo, como este, para concertos 
e para pequenas representações 
scenícas ao ar Ih re, nos dias de 
festivais, com o qUe niío deixa-
mos de concordar, 

O concessionário das duas 
construções, que deverão ser sim 
pies mas elegantes, parece que fi-
cará com algumas aprociaveií re 
galias, durante um certo período 
de aiios. 

O parqtio v a i em m u i t o a d i a n -
tado e s t a d o d e c o n s t r u ç ã o , 

Pelas praças e r m s 
da cidade 

A demolição das «asa» onde 
esteve a ourivesaria Vilaça, na 
rua Ferreira Borges, parece que 
não pode continuar sem ser cui-
dadosamente escorada a casa vidi-
nha, que pertence aos herdeiros do 
falecido comerciante Carlos Al-
berto de Moura, Se a^sim não 
fôr, licar-se-ha na iminência dum 
grande desastre. 

São as informações que temos 
e qUe consideramos autorisadas. 

-— Aquele terreno abandona-
do, que fica no angulo formado 
pelas Escadas do Quebra Costas 
e a rtía de Sub-Ripas, precisa de 
ter qualquer destino util e á Ca-
mara cumpre dar-lho. 

Aquilo, como está, é que nâo 
pode continuar, porque é Uma 
grande vergonha, em sitio de 
tanta passagem de forasteiros* 

Também chamamos mais uma 
Vesá a atenção da Camara para o 
terreno que fica no angulo for-
mado pela rua do Correio e das 
Fangas, em frente da antiga casa 
do dr. Pessoa. Também nSo pres-
tigia a cidade, 

1131 Í9 M Í 0 
Em Genebra 

Reuniu recentemente o Con-
selho de Administração, sol) a 
presidenc-ia do sr. Artur Fontaine. 

Começou o representante do 
governo alemão por informar que 
a legislação em vigor no seu pais 
respeitava o horário das oito ho-
ras do trabalho, especialmente nas 
minas, fábricas do vidro o tipo-
grafia. 

Sobre a conferencia cie emi-
gração realizada em Morna, o re-
presentante do governo italiano 
disse que as resoluções tomadas 
seriam apresentadas à próxima 
sessão do Consolho. 

Foi resolvido nomear três pe-
ritos, para com um representante 
do governo alemão e outro do 
governo polaco, esluciarem as con-
dições de transferencia de fundos 
dos seguros sociais na parto da 
Alta Silesia anexada à Polonia. 

Também foram nomeados qua-
tro delegados para junto da Socie 
dade das Nações, obter elementos 
complementares afim daRep. int. 
do Trabalho se pronunciar sobro, 
a direcção da obra ernpreem*id£ 
pelo Alto Comissariado para o? 
refugiados russos. 

M ss n 

« L'Evolution des conditions 
du travai] aans la Russie des 
Soviets » é'o título de um estudo 
publicado agora pela Rep. Int, 
do Trabalho, no qual é posto em 
destaque o regimen actual e o 
existente em 1921 concernente 
ao trabalho. 

Neste livro existem todos os 
elementos para se conhecer com 
precisão o movimento operário na 
Rússia. Toda a legislação obreira 
foi transformada. Foi suprimido 
o trabalho obrigatório c as con-
dições de labor sáo fixadas por 
contracto entre as partes. 

Enquanto ao salarío é deter 
minado pela lei da oferta e da 
procura; embora o salario mini 
mo seja fixado pelo poder central. 
Existe uma grande diferença en 
tre as medidas legislativas e a sua 
aplicação, E' curioso notar como 
essas un.au faces das condições 
do trabalho reagem uma contra 
a o u t r a ; p r i n c i p a l m e n t e e m m a 
teria de salario? e seguros sociais. 

E' perante este estado que 
podemos ajuizar ?-om segurança 
a situação do operariado na Rc 
publica dos soviets. 

as ss n 

Síntese dss últimos commiicaáos 
«La crise du clv-mage inti-

tula-s6 o livro inserindo o relato 
do inquérito concernente ao as-
pecto nacional e internacional da 
crise de desemprego forçado e 
meios de o combaterí 

Este inquérito abrange vários 
países e refere-se aos anos do 
1920-192B. 

íX K H 
Congresso internacional de 

Politica Social organisado pelos 
Bureaitx das Associações Inter-
nacionais para a protecção legal 
dos trabalhadores; e de luta coii* 
tra a falta de trabalho, realisa-se 
no mês de Outubro, em Praya 

Na ordem do dia figuram os 
seguintes assuntos ; 1 — Relaío-
rio sobre a situação internacional 
no domínio da politica social; 
2 — Consequências oconomicas, 
morais e sociais do regime dos 
horas : B — Responsabilidades e 
funções especiais dos trabalhado-
res na administração técnica, eco-
nomica e social das emprezas; 
± — Obrigações da sociedade pe-
rante as crises de falta de traba-
lho e particularmente em maté-
ria de prevenção* 

fi, L T, 

Jalgpimento 
No proximo sabado realísa-se 

o julgamento de Antonio Duarte 
Ribeiro, que assassinou o sr. An-
tonio Carneiro Franco, 

G R E V E 

Dormal i sam-se os ser-
ulços. lrregulari-
à a à e s òurante o 
canílícto. Sauda-
ç õ e s ao p e s s o a l 

maior 

Após 68 dias de irregulari-
dade com os seus consequentes 
prejuísos de várias ordens, en 
contram-se quási normaiisados os 
serviços telégrafo-postais, graças 
à boa vontade e incansável es-
forço do pessoal maior, que há 
dias solucionado, airosamente o 
lamentável conflito, retomou o 
serviço, 

.Muito se tem feito e muito se 
tom trabalhado para conseguir 
que, desde o primoiro dia do seu 
regresso às repartições, os nume-
rosos despachos telegráficos si-
gam ao seu destino, por via tele-
gráfica e não postal, como na 
maior parte sucedia durante o 
conáito, lutando se do começo 
com a 
'nhus e aproveiiafi^HaS^íhais va 
riadas ligações e ccntralisaçóes 
que só o pessoal telégrafo-postal 
como profissional e como conhe-
cedor perfeito da vasta rede te-
legráfica do país, poderia apro-
veitar para descongestionar o 
serviço. 

Assim, no dia 19, primeiro 
dia em que o pessoal dt» Central 
Telegráfica de Coimbra trabalhou, 
fizeram se ali 1646 operações te-
legráficas de transmissão e re 
cepção. 

Como era de espefar, encon-
trou o pessoal algumas irregula-
ridades e prejuízos no material 
praticados durante a sua ausên-
cia e que contribuem para au-
mentar as dificuldades com que 
tem lutado. 

Assim um dos aparelhos Hu-
ghes encontra-se inutilizado de 
tal modo que a sua reparação s» 
pode ser feita nas Oficinas Cerais 
de Lisboa. As baterias de pilhas 
encontrou-as o pessoal quasi es-
gotadas e muitíssimo*! elementos 
inutilizados 

Quanto aos serviços do secre-
taria também o pessoal luta com 
a consequência da sua quási pa 
ralisaçáo durante a sua ausência, 
pois encontrou por fazer, refe-
rente a taJ período, os serviços 
mais importantes, como sejam 
conferência dc vales, cobranças, 
serviços-, telegráficos e telefónicos, 
contas correntes, organisação de 
mapas, tabelas, estatísticas, etc. 

' >s serviços da Secção Electro-
técnica, como construção de li-
nhas, reparações gerais dos tra-
çados, fiscalisaçâo de industrias 
elétricas, mudanças e montagem 
de postes telefónicos particulares 
estiveram absolutamente parali» 
sados durante o conflito. 

Actualmente iá estão comple-
tamente restabelecidas todas as 
comunicações telegráficas. 

Ainda bem que tal estado ds 
coisas acabou para bem cie todos' 

SS M SS 

0 pessoal dos Correios e telé 
grafos franceses num gesto de 
cativante solidariedade ofereceu 
aos seus colegas do pessoal maior 
português a importância de um 
milhão de francos, para custear 
os seus prejuísos com o ultimo 
conflito. T>! 
aceitaram 

Crónica dos Livros 
Sisífo, poema por João de 

Barros. — Edição das livra-
rias Aillaud e Bertrand. 
João de Barros, o cantor primoroso 

do Anteu, acaba de produzir mais uma 
obra admiravel. ein cujos versos paira o 
mesmo desejo forte de viver, de triun-
far, de vencer. 

O poeta, como no Anteu, foi buscar 
à mitologia o personagem principal do 
seu poema, dando-lhe a forma dum ver-
dadeiro herói, vencido pelos seus crimes, 
jjela ssuas depravações e levado em triun-
fo,até à vida e terna, pela mSo de Aglaia, a 
simbólica figura de mulher que encarna 
perfeitamente o amor forte, o amor que 
nUo morre . 

Sisífo era filho de F.olo, o deus do 
vento, profundamente perverso pelas 
suas manifestações de força e de vigor. 

Um dia, o tribunal de Corinto, con-
denou-o pelos seus crimes. A rnu!:id3o 
implorava, ardentemente, o castigo de 
Sisífo. i£ o tribunal, como interprete 
fiel da vontade popular, esmaga-o, bru-
talmente. com o pèso duma condenação 
implacavel: Sisífo tinha de levantar, até 
ao cimo do Monte-Dôr, um blóeo for-
midável, um bloco que era, por assim 
dizer, como a sombra pesada dos seus 
crimes. 

A multidão, cá fóra, increpa o ven-
cido. Os insultos sucedem-se. Mães ver» 
beram-lhe o procedimento repugnante. 
Donzelas lançam-lhe as vaias das suas 
ironias e du sen desdetn. 

Sisífo ouve, silenrioso. Nem um prc° 
testo sai rios seus kbic.s onde a dôr ca-
vou as suas primeiras ruínas. 

£ quando a multidão insulta furiosa-
mente o condenado, a voz de Aglaia le 
vanta se como urra protecção e como 
uma suplica. Sisífo começa, etu?.o, a sua 
dolorosa tarefa. E a oedra, enorme e 

' sombria, mal toca o cimo do monte, ró-
la impecavelmente, como as suas mai3 
belas ilusões, drífazeudo-se perante a 
tremenda realidade da sua cruei conde-
nação. E as forças começam a abandonar 
aquele eotpo qus tinha conhecido todas 
as belezas da força viril e meça. Só 
Aglaia, o eterno amor, é também, para 
ele, a eterna esperança. E sobe com eie 
o monte, e íaz rolar como e!s o blóco 
formidável, como a sombra negra e den-
sa dos crimes dc Sisifo. E a pedra bruta, 
colossal, cií lopíca, levada pelos braços de 
A g l a i a , atinge o cimo do monte e des-
faz-se, pulveriza-se cm luz e éter. 

Eis o que é o admiravel fulcro desi? 
poema magnifico, em cujos nervos pai-
ra o mesmo lirismo do poeta, daqu-ie 
poeta que soube canbr, como nenhum 
outro, a força, a beleza, a ancia de viver 
e o orgulho olímpico duma mocidade 
heróica. 

Latinos e Germanos, por 
Agos t inho de Campos , — 
Edição das livrarias Aillaud 
Bertrand. 
Mais uma obra Interessantíssima do 

erudito professor sr. dr. Agostinho de 
Campos, o ihfaíigaveí trabalhador inte-
lectual, a quem a iiterat ra patiia devs 
inesquecíveis dedicações c algumas pági-
nas de critica das mais puras, das mais 
belas e das mais poderosomente equili 
bradas. 

Quem eorhece o moralista profundo 
da Casa d? Pais Escala de Filhos, s o 
organisador sempre inteligente e extre-
mamente meticuloso da Antologia Por« 
tugaesa, nâo dssconhece, é claro, o jor-
nalista bríJhante. dato, incisivo dos 
tinos e Germanos. 

Trata-se nem mais nem menos do 
que uma coíecçSo de • arios artigos pu-
blicados em jornais brasileiros, onde a 
vivacidade de espirito 35 denuncia ime-
dialamentç c onde a mesma harmonia 
da sua prósíj ressalta como uma sinfonia 
heróica erguida iingua patria-

arece, porem que nao 

Vi iA m 

Os telégrafofi-postais de Ma-
drid enviaram aos seus colegas 
portugueses, o seguinte tele-
grama ; 

A' los teiegrafistas por tugueses — 
Vuest ros camaradas espatioles os felici-
tam muy sinceramente por vttestro 
enorme t r iumfo f admirados por vues-
tra hembridad enviân un earifioso saludo 
i los valientes companeros por tugueses». 

m 2S 58 

Na Central dos correios de 
Lisboa há já uma centena de au-
tos levantados feios pormos es-

tranjoiros por irregularidades co 
metidas durante o conflito-

5íi ss 
Para sermos j tf si os devemos 

afirmar que os militares a quem 
estiveram entregues estes servi-
ços em Coimbra, durante o afas-
tamento do pessoal maior, pres-
taram bons fierviços no desempe-
nho de serviços que não conhe-
ciam e que por isto mesmo nâo 
podiam ter a desejada normalisa 
çSo. 

Fizeram o mais que puderam 
e como souberam embora lhes 
fosse impossível desempenhar ser-
viços técnicos, de secretaria, c ou-
tros, que, por 6st6 facto, 3e acham 
muito atrazados. 

Também o pessoal menur dos 
correios e telegrafos prestou bona 
serviços durante a greve, 

I!f 3'í SS 
Recebemos do pessoal maior 

a seguinte comunicação; 
O pessoa! maior telégrífo*postal de 

Coimbra vivamente reconhecido pela 
nobre atitude de imparcialidade e justiça 
assumida por esse jornal durante o âeu 
longo Conflito envia a V. Ex.« os p ro-
t e s t a i da sua maior grat idão e simpatia. 

Em todo o livro de Agostinho de 
Campos passa o mesmo clamor pela vi-
tória dos aliados. 

Nalgumas das sua páginas, onde se 
revela sempre a mesma cultura e o mes-
mo equilíbrio mental, descobria-se já a 
certeza do»triunfo das armas latinas. 

Agostinho de Campos proíetisava a 
vitória, tinha quàsi a ceríesa dela, preci-
samente quando a Europa parecia su-
cumbir perante a formidável avalanche 
Teutónica. Era a sua cultura, o conhe-
cimento íntimo do valor mora! dos dois 
povos, da psicologia antagónica de s dois 
ci iossos em lula, a sua formidável íé de 
latino, que lhe segredavam as horas de 
triunfo que iriam raiar, como uma au-
rora deesperanç s pelo mundo que não 
era mais, naqutles momentos de infernal 
rudesa, do que um devorador incêndio. 
Agostinho de < ampos é um jornalista 
distinto, consciencioso e brilhantíssimo, 
como o atestam as pág nas admiráveis 
dos Latinos e Germanos. A capa do livro 
tem um desenho esplêndido, onde o ar-
tista revela magnificas qualidades de 
equilíbrio. 

O fulgor das cidades, p o r 
Joaquim M a n s o . — Ed ição 
das l ivrarias Ail laud e Ber-
t rand. 

loaquim Manso, jornalista exlraordi-
ná'iamente conhecido pela sua acçSo 
directiva no Diário dt Lisbotf, acaba de 
reunir em vc lume, aleumas das suas 
magníficas c ónicas sobre Espanha e 
Fraiíçá. 

Ambas ss nações, t i o diferentes na 
psicologia da sua raça e nos seus rspe-
ctos intíir.os, atraíram o espirito curioso 
do distinto jornalista e ambas elas pas-
sam, na prosa colorida e bizarra dss 
suas crónicas, com o m-sn.o mistério e 
com o mesmo perfume embalador. 

A Espanha, para o artista que se cor-
porisa na harmonia des seus períodos 
rítmicos e ondeantes, é a te- ra da còr, 
da Int, do movimento e da vida. Atrai 
D rq.ie é misteriosa. Atrai pelo poder 
das suas múltiplas manifestações de gra-
ça, vigor e exuberante mocidade. 

Tão depressa o espírito se p rende 
peia alegria duma cançSo vermelha, pe!a 
beleza teatral da sua pc lítica de espadas, 
como pc U ruidosa vida das suas fardes 
de touros 

A Espanln é assirr e foi assim mesmo 
que o jornalista a viu e que o jornalista 
a amou. 

De resto o jornalista n5o deixou de 
auscultar a npinifio de algumas figuras 
de sito relevo pt lítico, literário e artís-
tico da visinlu nação. 

l emos aqui o jornalista, ávido de in-
formações, e o artista ancioso de côr de 
beleza, harmonia e ritmo. 

C o m o a Espanha, a França imortal e 
romântica, exerceu a mesma influência 
sóbre a inteligência e a sensibilidade do 
jornalista e do artista. 

Sente-se vibrar, na3 suas crónicas, o 
desejo de a cr;;uer bem alto pela sua 
maravilhosa civilização, peia sus poderosa 
mentalidade, pelo :eu instinto de defesa 
colectiva, 

A França é a pátria dos poetas, dos 
artistas, dos revolucionários e dos po» 
líticos 

F. o jornalista nao deixou de a trazer 
até nós, através ca 3ua prosa rítmica, da 
sua prosa sonora, da maleável construção 
dos seus períodos, Cc!cantes ccmo a ar-
zila que o artista transforma em f iguras 
imortais. 

L l u r o a r e c e b i õ o s : 

Lkukmía de SANTA L Í Z Í A , 
por Severo Portela, edição da 
Livraria Lusitania, Lisboa, 

RKTIHO DE SM nsDKH, p t y 
Carlos Lobo dOiiveira. — Idem. 

Caminho de Ferro de 
Arganil 

No troço do Caminho de Ferro 
de Arganil om construção, da 
Lousã a Coes, trabalham presen-
temente com a maior actividade 
algumas centenas de homens, 
devendo começar dentro de bre-
ves diasj o assentamento da res-
pectiva linha, visto já estar feita 
a terraplanagem na extensão de 
alguns quilómetros. 

Disto nos informa pessoa quo 
ali esteve lia poucos dias. 

Operação cirúrgica 
Pelos clínicos, ars. drs. Luís 

Rosete, Américo de Oliveira e Ar-
tur Bias Pratas, no consultorio 
deste, foi operado no dia 19 do 
corrente, o sr. Cristóvam Simões 
de Oliveira, do concelho de Can* 
tanhede, operação que obteve o 
melhor êxito, pelo que felicitamos 
os ilustres clínicos e o doente, que 
se encontra em franca oonvaiw-
eemça; 



GAZETA r>E3 COIMBRA, OH3 ID153 JULHO DE 

fttiiverssrí&a 
Fazem anos, hoje: 

" Ferreira Martins 
Idalino Ferreira. 
Antonio Alvares Mendes da Cruz. 
Virgilio Pereira da Mota. 
A' manhã: 
Alberto Lopes d'Oliveira. 

Çartiáas e shegasb* 
Partiram, para Espinho, a sr.à D. 

Maria Rosa de Paiva Guimarães. 
-Para Coja, a sr.:í D Laura Dias. 
-Para a Figueira da Foz, os srs. 

Joaquim Alves Pereira e Victor d'Al-
meida. 

— Para S. Pedro d' Alva, a menina 
Maria Edelmira Marques Ralho e sen 
pai, los/1 Maria Marques. 
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i l n i i fe 

da Agricultura 

í s V. I?. Torces Sarda 
Tomou liontem posse da pasta 

da Agricultura o sr. dr. Torres 
(1 areia, ilustre deputado por este 
circulo, pelo 4110 muito sincera-
mente dirigimos a s. ex.a os nos-
sos melhores cumprimentos de 
simpatia o de parabéns. 

Ao sr. dr. Torres Garcia têm 
sido enviados muitos telegramas 
de felicitações pelos seus amigos 
pessoais e políticos desta cidade 
e distrito. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, de cuja Di-
recção s. ex.a foi presidente em 
1922 e 19213, pertencendo presen-
temente ao seu Conselho Cônsul 
tivo, também dirigiu ao novo 
Ministro da Agricultura um tele 
grama muito afectuoso de sau-
dação. 

A proposito apraz-nos recor-
dar que do Ministério da Agri-
cultura é que deponde a proje-
ctada ampliação da Mata de V al 
de Canas, para o que se deverão 
expropriar cerca de 60.000 metros 
de terreno, melhoramento este da 
maior importancia e alcance para 
Coimbra e por cuja realisação 
sempre muito se interessou o sr. 
dr. Torres Garcia, quando presi-
dente da referida e prestigiosa 
colectividade. 

Com a projectada ampliação, 
a Mata deve ticar com uma area 
de,150.000m-, constituindo de fu-
turo, com os melhoramentos que 
a seguir se lhe hão de introduzir, 
um pequeno Bussaco ás portas 
de Coimbra. 

• Sob o ponto do vista de tu 
rismo seria, sem duvida, a maior 
e mais formosa iniciativa levada 
á pratica nesta cidade. 

Já ha 15 dias que a lâmpada 
li.0 133, na Travessa de Montar 
roio, não dá luz. Us moradores 
daquele locai pedem nos que, por 
intermédio do nosso j ornai, cha 
memos para o caso a atenção da 
repartição competente. 

Ha muito que está reconheci-
da a necessidade de desobstruir 
.os antigos arcos da estrada de 
Santa Clara para alem da ponte 
até á rampa que segue para o 
Rocio. 

E' claro que esta obra se lor 
na urgente para darem fácil saí-
da ás aguas das cheias. Emquan-
to isto se não fizer, o bairro bai 
xo de Santa Clara estará sujeito 
a demoradas cheias do Mondego.. 

Como se trata duma obra de 
incontestável vantagem, aparece • 
ram logo empatas a não que-
rerem que ela se faça! 

O publico é sempre a eterna 
victima destes senhores! Os tais 
«empatas* criaram fundas raízes 
cá na nossa malfadada terra-

P f 3 d @ y l í i Í 0 O t ' w 

Nicolau da Fonseca e Beatriz 
Julia da Fonseca, receando ter 
cometido alguma feita invoíua 
tária, vem por este meio agrade 
csr extreíoâmente penhorsdos a 
todas ss pessoas que, de qual 
quer modo, os honraram com 
provas de estima, já durante a 
doença, já após o falecimento do 
seu querido filho Fernando, 

Homens, Como V. Ex.a, nunca 
obtiveram o reconhocimento e a 
gratidão da generalidade dos seus 
contemporâneos. 

Costa Pimpão. 
K t f g a * « T i ' — • • 

2so Museu das Pratas abriu-
se, ha quási dois anos, uma subs-
crição para um busto ao inescu-
recivel Bispo-Condo I). Manoel 
Correia cie Bastos Pina. Ha quasi 
dois anos! Pois esta subscrição, 
sob a égide de outro benemérito, 
o Senhor Professor Antonio Au-
gusto Gonçalves, encontra-se à 
data em setecentos escudos e 
pico! Das pessoas què têm con-
corrido para esta subscrição tira-
se pelo menos metade constituída 
por gente estranha à cidade. De 
maneira quo chegamos facilmente 
à conclusão, expressa em eloquen-
tes algarismos, de que Coimbra 
tom contribuído para o, mesmo 
buáto com uns escassos tostões 
por dia. 

Jsão é uma subscrição: é uma 
esmola! 

Para explicar este escandaloso 
facto, temos de estabelecer o se-
guinte: 011 o amor, ou sequer a 
estima, o apreço pela arte é em 
Coimbra uma blague, ou quan-
do menos um motivo de «dile 
tantismo» talhado pelos figuri-
nos do Paris; ou Coimbra é uma 
cidade profundamente deseduca-
da ...ou, finalmente, Coimbra é 
nma cidade ingrata e egoista. Se-
rá qualquer destas coisas? Será 
todas três ao mesmo tempo? Pa-
rece-mo que sim. E senão veja-
mos: 

Em primeiro logar, no Musêu 
das Pratas, não se nota só a falta 
de gente da camada popular. E' 
mais notável ainda a ausência de 
gente da « élite », de gente que 
pela sua posição e categoria, pelo 
seu «coeíiciente social», tinha 
obrigação de ter as suas facul-
dades 'estéticas, ainda que rudi-
mentares, num equilibrío razoá-
vel. Á hora em que o Musêu das 
Pratas abre as suas portas, sai da 
Sé Nova uma multidão impres-
sionante peia sua elegância. Toda 
esta gente, furiosamente distinta, 
é, atinai de contas, «du monde 
blasé», estranho á arte, indife-
rente á arte, como é estranho e 
indiferente a todas as manifesta-
ções de beleza que não tenham 
o rótulo e o cunho de «chique». 

Logo, eu tinha razão quando 
afirmava que a preocupação ar-
tística é, entre nós, recortada pe-
lo figurino de Paris. 

Nao está agora em moda a vi-
sita aos Museus de arte antiga. 
Se àmanhã, através do telégrafo, 
estoirar a noticia de que o Paris 
intelectual correu ao Museu de 
Saint-Germain, ou ao Louvre, e 
que admirou, sinceramente admi-
rou, qualquer joia de arte, vere-
mos a nossa fina tior, em pêso, á 
bicha, aos montes, ás cavaleiras, 
de luneta sob a pálpebra arrega-
çada, com gritinhos de pasmo, 
colando a face ás vitrinas uo nos-
so Museu. 

Em segundo logar, nota-se 
no Museu das Pratas a falta do 
elemento popular coimbrão. Este 
quasi que ignora a existência de 
um Museu das Pratas como infe-
lizmente ignora a existência de 
quasi todas as nossas preciosida-
des. O povo vive perfeitamente 
alheio às nossas belezas artísticas, 
já pela sua índole, já gela sua 
ignorância. 

A Imprensa, embora com o 
sacrifício de duas colunas de po-
litica, podia ao menos dizer ao 
povo o que temos, o que deve 
ser visto e porque devo ver. Eu 
recordo-me de que orn quanto o 
Museu não abriu, não houve na-
da que n&o se dissesse, e náo fal-
taram murmúrios e palavras lou-
cas. Abriu-se o Museu — calaram-
se as vozes. Coimbra é. afinai, 
uma menina mimenta que só 
quere aquilo que não tem e abor-
rece logo o que possue. 

Em terceiro logar, Coimbra é 
uma cidade ingrata e egoísta. Já 
outro dia tire o infeliz ensejo de 
frisar o despundonor da cidade 
sempre que se trata de qualquer 
coisa de belo em que seja nocos-
sáfio interessar o altruísmo da 
Cómunidude. Com a subscrição 
do Museu já não ha só a lamen-
tável indiferença do povo de 
Coimbra. Ha a ingratidão duma 
cidade inteira. 

Todos nós, aliás, sabemos mui-
to bem que D. MaUoel Correia 
de Bastos Pina foi «só? Um gran-
de Bispo e um habilissimo diplo-
mata que á sua diocese consa-
grou o melhor do seu esforço, 
da sua vontade o do seu talento, 

E' verdade que náo teve o méri-
to de ser um politico do destaque,, 
nem de morrer precisamente na 
hora em que os seus amigos do 
partido celebravam em lauto ban-
quete o discurso luminoso, pro-
fundo, em <pie S. Ex.a provara 
por «A + B» que o País ainda 
não estava suficientemente a pi-
que. E' verdade que não declarou, 
como faria qualquer politico de 
génio, que o País estava perdido. 
Mas vamos! restaurou a Sé Ve-
lha o o seu clautro. 

(' ma coisa vale a outra, cer-
tamente. Não declarou no sagra-
do seio da representação nacio-
nal, como fez um ilustre parla-
mentar, que tudo aquilo era uma 
garotada! Mas, com franquesa! 
não lhe ficou atrás: criou» o 
Tesoiro da Sé. Não declarou co-
mo outro deputado, por sinal das 
direitas, qne tudo isto era uma 
corja de ladroes! Mas, confesse-
mos! Criou uma cadeira de «ar-
queologia cristã no Seminário 
para educação dos futuros sacer-
dotes o protegeu moral e mate-
rialmente a arte e os artistas! 

Não foi comparsa nesse es-
trondoso «varrer de feira» que 
por duas vezes, em 34 e em 910, 
assolou o País! Em vez de arre-
cadar para si, teve a ambição (a 
generosa ambição!) de «arreca-
dar» para a sua diocese, para a 
sua Coimbra. Nunca teve de pi-
car nem de martelar legendas trai-
doras, mas, em compensação, con-
seguiu, y^avés de todos os em-
pachos do avassalam ento centra-
lista e do perigo da drainagem 
incessante para fóra do País, que 
preciosos objectos do Lorvão, de 
iáemide, do Santa Clara, de Ten-
túgal e de Yila Pouca da Beira 
viessem para Coimbra, para o te-
soiro da Sé. 

Extraordinário Prelado! Se 
não fosse por um bem desculpá-
vel escrúpulo de consciência eu 
proclamaria aquela veneranda Fi-
gura maior do que todos os po-
líticos juntos! 

Mas não faço isso. Limito-me 
a chamar a atenção do povo de 
Coimbra e da Imprensa para este 
facto deveras lamentável: numa 
cidade em que a população esti-
vesse ligada á terra pelo vínculo 
sólido do afecto, que não é senão, 
em primeira e última analise, um 
aspecto do sentimento pátrio, D. 
Manoel Correia de Bastos Pina, 
teria já, não um busto, mas um 
monumento. Em Coimbra, 3.a ci-
dade do País, aquele grande Pre-
lado tem 700 escudos que nem 
para um medalhão chegam! 

Mestres de Coimbra! Artistas 
de Portugal! Us nossos museus 
estão desertos, as nossas riquezas 
sáo ignoradas. Explicai, vinde di-
zer a este povo que nem só de 
pão vive o homem e que a rique-
za artística faz de algum mouo a 
riqueza do espírito. 

Ensinai, pregai, evangelizai! 
Povo de Coimbra ! Está aber 

to no Museu das Pratas (largo 
de S. João, ao pé do arco do Bis 
po), uma subscrição para um Ho 
mem que à força de preserveran 
ça e de trabalho conseguiu amua 
que ficasse em Coimbra uma par 
ceia dessas riquezas que nos to 
ram escandalosamente roubadas. 
Essa parcela representa alguma 
coisa de incalculável! 

A obra de 1). Manoel Gorreia 
de Bastos Pina foi. tao grande 
que, sem discussão, coloca a s-ua 
alta figura espiritual entre os 
poucos deuses lares da cidade! 
Por sua vez, o culto do povo de 
Coimbra ao venerando Prelado 
traduz-se na maior das indiferen 
ça s . . . Indiferença tão grande, 
tão criminosa que vai até o ponto 
de não entrar no Museu nos dias 
em que para que todos o possam 
ver o seu digníssimo Director, 
generosamente, faculta a entrada 
ite graça. JNein de graça o povo 
de Coimbra ae lembra de ir ver a 
custóuia de D. Jorge de Almeida! * * * 

Senhor Professor Antonio 
Augusto Gonçalves: V. Ex.a a 
quem pertence todo o trabalho 
de instalação do actuai Museu, 
que é primorosa, desculpe e per-
uoe todo este desleixo, toda esta 
indiferença, que náo sáo tanto 
nossas como produto da nossa 
infeliz educação. Que a voEsa pa-
ciência, que tem já o aspecto de 
mística renúncia, continui a co-
brir-pos, pela certeza de que os 

File 8 industria 
Na rua da Sofia, onde esteve 

instalado o Café Coimbra, abriu 
já ha dias, um dos mais impor 
tantes estabelecimentos desta ci-
dade, da firma Simoes Figueiredo 
& G.a, Lda. para a venda de au 
tomoveis o acessorios, material 
electrico, pianos o maquinas de 
costura, etc. 

1." um estabelecimento ma-
gnifico quo honra a cidade. 

Na secção competente vai um 
anuncio desta casa, para o qual 
chamamos a atenção dos nossos 
leitores. 

Na rua Ferreira Borges, 7"> a 
77, foi inaugurado ha dias uma 
magnifica ourivesaria e joalharia, 
pertencente á firma Jacinto Silva, 
Lda. 

Alem do sortido variadíssimo 
desle estabelecimento está ôle do 
tado de oficiais para a execução 
rapida de todos os trabalhos da 
sua especialidade. 

0 sr. Jacinto Silva antigo 
empregado comercial em Coimbra 
é geralmente estimado, merecen-
do as simpatias do publico. 

X I I 
FONTE DO C1DRRL 

Está situada esta fonte junto 
da quinta dos Alpóes, (antiga 
propriedade dos condes de Mar-
garide), da quinta do Cidral, (ho-
je conhecida pela denominação de 
«Quinta Nova do Cidral»), e da 
quinta do sr. capitão Luiz de Cas-
tro o Almeida, no Penodo da 
Saudade. 

Tem duas bicas, uma na par-
to central da mesma fonte, e ou-
tra collocada lateralmente, estan-
do a sua agua, embora muito 
apreciada em outros tempos, con-
dem nada actualmente, aprovei-
tando-se apenas para lavagens de 
roupas e regas d'algnns terrenos 
cultivados que lhes licam proxi-
mos. A agua destas bicas provêm 
de duas nascentes diversas. 

O primoroso escriptor sr. An-
tonio Monis Barreto Corte Real, 
referindo-se no Capitulo XXIII 
do seu interessante livro íhtitu-
lado Bellezas de Coimbras ao 
Penedo da Saudado e á fonte do 
Cidral (') diz o seguinte: 

« \ pouca distancia (do Penedo da 
Saudade), rebenta a Fonte do Cidral 
que como alma generosa, leva aos cam-
pos visinhos a abundancia e a purezi. 
Quantas vezes não venho á borda d'esta 
fonte gosar da frescura da tarde, e das 
doçuras da solidão.! A abobada celeste, a 

Jacinto Silva, L.da 
O U R I V E S A R I A E J O A L H A R I A 

Ouro prata e jóias 
Compra e venda 

Objectos para brindes 
-otgx»-

: E x e c u ç ã o rápida òe to- : 

: dos os trabalhos õe ou- : 

: : r iuesaria e joalharia : : 
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SS 
Com este titulo encontramos 

num jornal da manhã, de 23, a 
seguinte noticia; 

TOKIO, 22. - Afundou-se no dia 11, 
4 oeste Uas Unas Uoto , o navio japunez 
«Maisuigaiiia-», que cunjuzia 57 passa-
geiros. Afogaram se 58. (H.). 

4 Como se explica este caso? 
E' verdade que a aritmética ca-
seira ensina, graciosamente, que 
«quem de dois tira um, ainda li. 
cam três». Ter se ía aplicado esta 
conta ao caso do navio japonez? 

Igreja de S. Tiago 
A Igreja de S. Tiago, depois 

de tantos anos, ainda continua 
sem cobertura! 

Chamamos para o assunto a 
dedicada atenção do Conselho de 
Arte e Arqueologia, que sempre 
tanto se interessou pela restaura-
ção deese monumento nacional. 

Exames 
Com elevada classificação de 

16 valores, fez exame de instru-
ção primaria a menina Mana da 
Luz de Albuquerque e Sousa* 

Também fez exame, obtendo 
a classificação de distinto, o me 
nino Antonio da ttuva Santos, 
alho do sr. Augusto Maria dos 
Santos. 

As nossas felicitações. 

P r i b á o 
Na terça feira á noite foi prê 

so, na rua Larga, o estudante, sr. 
Toinaz de Aquino Araujo Lacer 
da, por ter agredido o policia cí-
vico n.u 44, quando este o ade-
moestava por estar praticando 
actos indacorososi 

síiío e IA piiiiios 
No domingo, 27, realisa-se 

um almoço em Penacova, ofere-
cido pelos organismos do Partido 
Republicano Português desta ci-
dade e distrito, ao sr. dr. José 
Domingos dos Santos, antigo mi-
nistro da Justiça, e, na segunda 
feira, um jantar nesta cidade. 

Desastres 
Deu entrada no hospital des-

te cidade, com a mão direita es-
facelada pelos estilhaços dum tiro 
de pedreira, Adelino de Carvalho, 
de 41 anos, da Telhada de Serra, 
freguezia de Alvares. 

Também com a mâo direita 
esmagada pela engrenagem dum 
engenho, foi ali receber trata 
mento, o menor de 11) meses. 
Diamantino lhas, de Alvorge. 

1 mn te miséria 
Da sr.a D. Julia Adelaide Ba 

ptista e Silva, recebemos a quan 
tia de lOSOO destinada ao infeliz 
operário de sapateiro, Carlos Al-
berto, de S. João do Campo, a 
quem foram amputadas as pernas 
estando agora com a família nu-
ma miséria desoladora. 

P a r a e s t e t r i s t e q u a d r o c h a -
m a m o s a a t e n ç ã o d o s n o s s o s ca -
r i d o s o s l e i t o r e s , 

f k a b a â e aparecer 

" J a n a í r © e m F l o r , , 

por ¥as®os«eé!©» Nogueira 

Brochado 3 $00 
A' venda em todas as livrarias 

a verdura dos campos, o crvstal das 
aguas, a musica dos passarinhos, que 
saltitam por cima das paredes da quinta, 
tudo me anima, tudo me encanta, tudo 
me excita com sentimento innefavel de 
prazer, que me fere até ao fundo do co-
ração. Nunca vi sitio mais saudoso qne 
este, no fim das tardes do verão, quando 
reinam sobre o globo os mysterios do 
dia, e se confundem os últimos restos 
da luz com as primeiras sombras da 
noite; comrçam então a levantar-se de 
entre as oliveiras nuvens de fumo, que 
formam sobre as casas uma especie de 
cultivado corrente». 

0 bispo de Coimbra D. Afíon-
so de Castello Branco fundou o 
mosteiro do SanLAnna, no terre-
no denominado Evra dos Pa-
tos», proximo do aqueducto de 
S. Sebastião, em 1600, sendo ha-
bitado desde 13 de Fevereiro de 
ltílU, pelas freiras do antigo mos-
teiro da mesma invocação, situa • 
do na margem esquerda do Mon-
dego, e que fora alagado pelas 
alluviões do mesmo rio. A pedra" 
fundamental para a edificação do 
primitivo mosteiro havia sido 
lançada no dia 21 de Julho de 
1174. 

O terreno da Eyra dos Patos 
fura comprado já com a intenção , 
de alli so edificar o mosteiro Sanl 
Anna, por D. Manuel de Mene-
zes, também bispo de Coimbra, 
no tempo do seu episcopado, que 
decorreu desde 1573 a 1578, man-
dando o mesmo bispo «trazer a 
esse terreiro o cano da fonte do 
Cidral». 

E' isto o que se lô no 1." Li-
vro do Tombo das rendas do 
mosteiro de Sant'Anna», manus-
cripto a que faz referencia o st1, 
dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro, na 1." edição do seu va-
lioso «Guia Historico do Viajante 
em Coimbra e Arredores ». Comtu-
do o local onde está edificada, na 
quinta do sr. dr. Ar thur Leitáo, 
(na Cumiada), a «arca d'agua , 
cuja nascente alimenta a fonte do 
antigo mosteiro, hoje quartel de 
Sant'Anna, faz ver que esta agua 
não provém do «cano que con« 
duz a agua parajafonte do Cidral* 
havendo portanto manifesto equi-
voco quando foi escripto o men-
cionado < Tombo das rendas do 
mosteiro», na parte que se rela-
ciona com este assumpto. 

Seja porém como fôr, do qUe 
náo resta dúvida é que a fonte 
do Gidral já existia no século 
XVI. 

J. MARTINS DU CARVALHO 

( !) A quinta do Cidral a que se feic» 
re Monis Corte Real, é a que pertenceu 
ao padre Antonio de S. Pantaleão, rei-
tor do antigo collegio dos Lóios, que 
a comprou em 1Ó39. N'esta quinta eos s 

tumavam os religiosos do cullegio dos 
conegos regrantes de 8. João Evange* 
lista ou dos Lóios, passar as ferias d<iS 
seus estudos Essi quinta f >i adquirida 
no século passados pelo sr. dr, José Ma-
ria de Abreu, lente da Universidade, e 
sucessivamente pelos srs. Abílio Augus-
to Martins, Joaquim Carlos Gavino, etS. 

Somos informados que o re-
servatório da Cumeada está com 
2"',88 de altura de agua. 

Pede se para que seja feita 
maior economia no consumo da 
agua, 

* * • 

Lembra se novamente a con-
veniência de continuar a utilisar 
a agua somente depois de fer-
vida» 

Faleceu a sr.a D. Maria To-
mazia, saudosa mãe do nosso 
bom amigo, sr, João Rodrigues 
Paixão, funcionário na Escoltt 
Normal Primaria, a quem apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

0 funeral qtie se realisou on-
tem, foi muito concorridoi 

ãlvaro ds Mattos 
Director da Clinica âe Malhêfeê 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral, 
Doenças das Senhôfâs! 

Partos, Qrurgiaí 
Tratamentos peio fadíó 

Consultas da 1 ás 3: Rua de f õ* 
mar, 5; das 4 ás 5: Rua FerfeSfÉ 
Borges, Ô8.°-1.°-Chamadai peUf 

léieioa* 81, 
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	1924, Julho 31, quinta-feira - Nº1627��������������������������������������������
	1924, Agosto 02, sábado - Nº1628���������������������������������������
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	1924, Agosto 23, sábado - Nº1637���������������������������������������
	1924, Agosto 26, terça-feira - Nº1638��������������������������������������������
	1924, Agosto 28, quinta-feira - Nº1639���������������������������������������������
	1924, Agosto 30, sábado - Nº1640���������������������������������������
	1924, Setembro 02, terça-feira - Nº1641����������������������������������������������
	1924, Setembro 04, quinta-feira - Nº1642�����������������������������������������������
	1924, Setembro 06, sábado - Nº1643�����������������������������������������
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